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Lima hoje à tarde 
explicaforiuna 

Vida nova no 
aeroporto. 
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Aeroporto arranca· 
•• • com meIOS regiOnaIS. 
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Sporting ganha 
ponto ao' título 

DESPORTO 

o DOBRO DO CONTINENT'E 

D.esperdiçar água 
é COlD 'a Madeira 

A Madeira despér­
'. diça o dobro da 

água do Conti­
nente. Este é um dos 
casos a rever para o 
futuro. Assim é que não 
pode ficar. Os 'madei­
renses habituaram-se a 
determinados luxos, 

mas -é preCiso poupar 
segundo o presidente do 
IGA Água já corre nos 
Tornos. É a recupera­
ção depois do temporal, 
Com 190 mil contos 
dentro. . 
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Já há água no túnel dos Tornos, 
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Hoje, é um diágrande para 
o Aeroporto. Com honras de 
presença do Ministro das 
Obras Públicas, 
Transportes e 
Comunicações. Ferreira do 
Amaral vem à Madeira 
assinar a adjudicação das 
obras do Aeroporto do . 
FÚllchal. A visita inclui uma 
deslocação ao Porto ~anto. 

Ultima ordem de Jardim: Ferreira do , 
Amaral 
hoje no Funchal 

mais .800 mil ou abstenção O Ministro das Obras 
Públicas, Transportes e 
Comunicações estará 
presente pelas 12 horas 
no Salão Nobre do 
Governo Regional, na 
assinatura do contrato 
de empreitada de 
construção das obras da ' 
1. ª fase de ampliação do 
Aeroporto do Funchàl. 
Ferreira do Amaral 
segue depois para o 
Porto Santo, onde ' 
visitará o Aeroporto e as 
obras na nova aerogare. 

• 
DuartE;l Lima, líder . 

, parlamentar social­
.o.emocrata na Assembleia 
da República, tem hoje 
marcada uma'reunião com 
os deputados laranjas. Em 
São Bento, às 14.30 horas. 
Para se prenunciar sobre as 
acusações feitas através do 
Independente ~ 
relacionadas com o seu 

. património pessoal. O 
encontro, convocado à 
pressa, antecede os _ 
trabalhos da sessão 
Plenária para discutir o 
Orçamento. E sabe-se que 

, os deplJtados madeirenses. 
est30 dispostos a não tirar o 
tapete ao seu líder. 

• 
O Bi,spo pr.esidiu.à 
cerimónia dos 90 anos do 
pároco do Estreito de 
Câmara de Lobos. E 
aproveitou a ocasião para 
lembrar questões como a 
crintinalidade na Madeira. 

• 
A Levada dos Tornos já tem 
água. Depois do tempoJ'al 
do ano passado, os 
trabalhos de recuperação 
foram sendo cumpridos e, 
agora; já tudo caminha para 
anormalidade. OlGA 
(Instituto de Gestão de 
Agua) vai gastar 190 mil 
contos para pôr a funcionar 
otúneln.º 2.Aobraé . 
importante e perigosa. O 
DIARIO foi lá ver como 
está. 

• 
Espíritas há muitos. E esta 

. semana estiveram reunidos . 
em Congresso. Almas do 
outro mundo e muitas 
outras coisas que há muita 
gente a acreditar. A Igreja 
diz que é preciso dar a volta 
e fazer crer, às pessoaS, que 
a maior parte disso nem 
elas própriaS acreditam .. 

• 
Machado Caetano diz ao . 
DIÁRIO que a Madeira, 
como zona turística, é um 
local de risco para a SIDA 
E se fosse para desenvolver 
uma campanha aqui na 
Região, faria exactamente 
aquilo que foi feito no 
Continente. 

·.0 consenso das comissões 
vai estar em análise, 
hoje e amanhã, na Assem'bleia 
da República. 
É o Orçamento que volta 
a subirao Plenário. 

A última ordem de 
Jardim aos deputa­

. dos PSD em S. 
Bento é esta: ou o Parla­
mento é convencido a acer­
tar as contas com mais 800 

. mil confos para a Madeira 
ou não há voto favorável 
ao Orçamento: 

De facto , o debate final 
sobre o Orçamento de Es­
tado para 1995 e as Gran­
des Opções do Plano de­
correrá hoje e amanhã na 
Assembleia da República, 
que se reúne em sessão 
plenária. 

As duas propostas fo­
ram já aprovadas na gene­
ralidade, a 28 de Novem­
'bro, com os votos favorá­
veis do PSD e contrários 
de toda a oposição, após o 
que desceram às Comis­
sões, para debate na espe­
ciali~ade. 

Agor a, novamente no 
plenário, estarão as pro­
postas de a lteração que 
conseguiram consenso, 
nas Comissões, bem como 
.as que as oposIções deci­
dIram evocar para o ple-

, nário; para serem 'discuti-

das por todos os deputa­
dos. 

Acontece que há conta­
bilidades às avessas no 
que toca aos dinheiros pa­
ra a RAM. Se a questão da 
Universidade esta praticÇt­
mente encerrada, ·800 mil 
do Protocolo de R~equilí­
brio Financeiro estão a na­
vegar. Formas diferentes, 
no Funchal e em Itisboa, 
de ler o documento PRF. 
O Governo da Mad~ira diz 
que uma terceira via deve 
fazer as contas, para acer-. 
tar tudo. Nem que essa "ar­
bitragem" entre Jardim e 
Catroga seja o "economista 
Cavaco". Mas as esperan­
ças de resolução a favor do 
Funchal são remotas, co­
mO' Correia de J esus pre­
via uma semana atrás, em 
declaraçõe's ao DIÁRIO. 

Entretanto, as contas 
públicas para o próximo 
ano dãq prioridade às fun­
ções sociais, sendo a Edu­
cação e a Saúde as áreas 
privilegiadas. 

Classificado como um 
Orçamento de "rigor e con­

. solidação" pelo ministÍ'o-

d~ Finanças, o OE/95 prevê 
a reduÇãO do saldo global do 
conjunto do sector público 
para 5;8 pc do PIB, o con­
trolo das despesas correntes 
do Estado - que aumentam 
apenas, em termos nominais, 
3,8 por cento - e o alarga­
mento da base fiscal. 

Este últiruo argumento 
é dos que suscÍtoumaior 
controvérsia, com as enti' 
dades patronais a mani­
festarem o seu desagrado. 

Do ponto de vista do Go­
verno,' o alargamento da 
base tributária e a melho­
ria da eficácia da máquina 
fiscal permitirão que as re­
ceitas dos impostos au­
mentem 6,2 pc, sem que tal 
se repercuta no nível de 
fiscalidade, que se man­
tém, em relação ao PIB, no 
patamar ~os 32 pc . . 

Mas, apesar de Eduar­
do Catrôga insistir no facto 

. de, feitas as contas aos be­
nefícios fiscais concedidos, 
por um lado, e ao -agrava­
mento de certas áreas da 
tributação, por outro, as 
empresas "ganharem" cer­
ca de 90 milhõ~s de contos, 
os representantespatro­
nais não se dão por eon: 
vencidos. 

Consideram que os 
agravà.mentos introduzidos 
a nível das despesas confi­
denCiais, dos gastos em re­
presentaçãq e em certas 
categorias de veículos co-

C?rçamento promete "aquecer" São Bento. 

merciais agravam os cus­
tós 'das empresas. 

Contestam também o 
agravamento da taxa nor­
mal do IV A em um ponto 
percentual, o que permiti- . 
rá ao Governo consignar 45 
milhões de contos à Se@­
rança Social, apesar de, em 
contrapartida, terem bene­
ficiado de uma redução de 
0,75 pontos na taxa social 
a cargo das empresas. 

Além de privilegiar os 
incentivos fiscais ao inves' 
timento, o Governo ,sus­
pendeu o imposto de selo 
·sobre o consumo e desa­
gravou alguns aspectos da 
fiscalidade que recai sobre 
as empre,sas, ' contemplan­
do ainda o OE/ 95 medidas 
especificamente dirigidas 
às· micro e pequenas em­
presas . , 
' 0 OE/ 95 prevê que o in­
vestimento público .ascen­
da a cerca de 700 milhões 
. de contos, sendo 49 pc des­
t e montante participado 

. pelos fundos comunitários. 
Não se espera que a dis­

cussão do Orçamento na 
especialidade traga gran­
des novidades embora o 
ministro das Fi'nanças já 
tenha dado a entender. que 
não inviabilizará certos re­
ajustamentos no grau do 
agravamento que sofreram 
certos impostos, como é o 
caso da tributação em es­
pécie. 

. Migl!el Mendonça 
recebe na 
Assembleia 

O presidente da 
Assembleia Regional 
recebe pelas 15.30 horas 
o cônsul-geral da 
França, Bernard 
Demange. Pelas 16.30 .. 
horas, Miguel Mendonça 
receberá também o 

. director do Centro de 
Informação da ONU 
em Portugal, Ca~los 
Alberto Santos: As 17.30 
horas é a vez da . 
embaixadora da Suécia 
em Lisboa, Kerstin Asp­
Johnsson. 

Bazenga Marques 
vai a 
Santa Cruz 

O secretário regional da 
Agricultura, Florestas e 
Pescas visita a partir 
das 14.45 horas a 
freguesia de Santri. Cruz. 
Começando pelo Caniço, 
onde decorrem obras de 
cobertura e vedação de 
tanques de rega, 
Bazenga Marques 
desloca-se depois a 
explorações hortícolas e 
frutícolas no Caniço e 
em Gauia . . 

Deputados visitam 
explorações 
agrícolas · 

Os deputados da 
.Comissão de 
Agricultura, Florestas e 
Pescas efectuam visitas 

. de trabalho a' partir das 
10 horas a diversos 
locais, entre os quais o 
Centro de Bananicultura 
do Lugar de Baixo, ao 

, armazém da Unibama, 
no Estreito 
de Câmara de Lobos, 
e a diversas explorações 
agrícolas . . ----~----------------------~-------------------------
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B A N C A , D A L A R A N J A , E o /I C A S O L I MA /I 

Deputados convocados à pressa 
para reunião hoje em S.Bento 
• Funcion~rias do PSD co.nvocaram sábado, por telefone, 

os deputados laranja. Motivo: uma reunião hoje em S. 
Bento, meia hora antes do plenário, Ao que consta, 
Duarte Lima quer explicar a sua "riqueza". E os . 
parlamentares madeirenses não tencionam puxar o 
tapete ao líder. 

o s deputados do 
PSD na Assem­
bleia da República 

encontram-se hoje pela pri-
, meira vez desde a repor­

tagem do "Independente!', 
publicada sexta-feira, so­
bre a' acumulação por Du­
arte Lima, a partir de 1993, 
de "um património fabulo­
so". 

Segundo o DIÁRIO sou­
be, a convocação para urna 
reunião às 14h30 de hoje 
(13h30 na Madeira) foi fei­
ta no sábado e por um pro­
cesso pouco habitual - o 
telefonema. Os deputados 
não sabem; ao certo, qual 
o motivo da convocatória. 
Mas admitem que a ideia 
seja hão irem em brap.co 
para () 'plenário quando es­
tá na praça pública um epi­
sódio de grande impacto 
como é o contado pelo "In­
dependente", a respeito de 
Duarte Lima. 

Poucos apoios 
até ao momento 

"Ou Duarte .Lima pre-

tende explicar-se ou a Di­
recção do Grupo ,Parla­
mentar, que convocou a 
reunião, quer explicaçõ­
es", reflecte uma fonte la­
ranja. "Quando um chefe 
lidera como um duro, há 
pessoas que aproveitam 
qualquer oportunidade pa­
ra cair-lhe em cimâ". 

Por seu lado, um depu­
tado do PSD eleito pela 
Madeira disse-nos que, da 
sua parte, não existe a in­
tenção 'de ir por aí, contra 
Lima. "Não sou de ajudar 
a abater um chefe que pa- ' 
reça estar a cair". 

O facto é que, de sexta­
feira para_cá, algumas po­
sições têm surgido pouco 
favoráveis' ao líder da ban­
cada social-democrata. 
Ângelo Correia, que lançou 
Duarte Lima na política, 
declarou à televisão que 
est,á pronto' a dar ao polí­
tico publicitado pelo "In­
dependente" apenas a sua 
solidariedade humana. O 
que pr.essupõe a culpabili­
dade de Lima, já que a so­
lidariedade só é necessá-

ria nesse caso. Recorde-se 
que Lima foi adjunto de 
Angelo Correia quando es­
te ocupou o' Ministério da 
Administração Interna. E 
recorde-seque, depois, se­
ria o próprio Lima a punir 
Correia nas faltas do ex­
ministro ao Parlamento. 

Cavaco Silva, por seu la­
do, colocou em dúvida o 
funqamento de reporta­
gens do género, mas sem 
uma posição claramente 
definida. Apenas o depu­
tado Rui Carp se assumiu 
em defesa do líder parla­
mentar. 

Duarte Lima 
em exames médicos 

Ao que consta, o sema­
nário referido tem mais 
três reportagens para pu­
blicar sobre o caso da for­
tuna de Duarte Lima. Que 
esteve uma semana ausen­
te do Parlamepto, já que 
se deslocou a Inglaterra a 
fim de ser submetido a de­
licados exames médicos. 

Após a edição de sexta-

EMBAIXADORA GARANTE 

,Duarte Lima (na foto 'ao lado de Guilherme Silva, Cecília Catarino e Carlos Lélis) não 
, será criticado pelos deputados madeirenses. ' 

feira do "Independente", 
Lima apresentou a sua ar­
gumentação em papel tim­
brado do Grupo Parla­
mentar do PSD. O que tem 
sido de alguma forma cri­
ticado pór deputados la­
ranja, que repudiam a 
identificação do problema 
com a bancada social-de­
mocrata. Primeiro, porque , 
não houve tempo 'para 
uma assumpção c0lectiva 
do caso. Depois porque 
certámente1 haverá diver-

gências internas sobre a 
forma de encarar o caso. 

"A notícia de um jornal 
vale apenas como uma ver­
são em qualquer 'assunto", 
diz também a nossa fonte, 

' recordando que "todo o ar-
guido é inocente até ao jul­
gamento". Acrescentando, 
ainda, que optar por u!lla 
demissão apenas C~Hn ba­
se num artigo de jornal é 
agredir ,esse princípio da 
i;nocência até pelo menos 
à sentença. 

O caso é que um políti­
co que enriqueça tem de 
provar 'como enriqueceu, 
reconhece o nosso infor­
mador. Assim"há que es­
tudar o problema "com 
tempo". 

Quanto ao caso de Du­
arte Lima, a tendência do 
desenrolar dos aconteci­
mentos estará encontrada 
em meia hora, logo a par­
tir das 14h30. 

Lufs CALISTO 

Suécia· ficará a ganhar 
com a integração. na UE 

A embaixadora da 
Suécia em Lisboa, 
'Kerstin Asp:.Johns­

son, ~salientou ontem, à, 
sua chegada ao Aeropor-' 

, 'to do Funchal para inici­
ar uma visita oficiaÍ à Ma­
deira, que o seu país fica­
rá a ganhar com a futura 
integração na União Eu­
ropeia. 

Aquela responsável 
contrariava assim muitos 
s,uecos eurocépticos que, 
no recente referendo rea­
lizado naquele país desti-, 
nado a escolher a vonta­
de da população sobre a 
integração na Comunida-

I de, disseram não à União, 
situando-se percentual~ 
mente muito perto daque­
les que responderam sim. 

Para Kerstin Asp­
Johnsson a Suécia não de­
verá se arrepender de in­
tegrar a UE, na medida 
em que, de acordo com o 
Governo local, existe a ne­
cessidade de um maior, in: 

cremento da cooperação 
económica entre aquele ' 
país nórdico e os restan- ' 
tes parceiros europeus, 
bem como de uma partici-' 
pação activa nos princic 

pais centros de decisão da 
Europa comtmitária. 
: Segundo l! nossa inter­

loclltorl,l aexisíêhcia de ­
muitos eurócépticos deve- . 
se ao facto da Suécia ter­
umá e'nornie superfície, 
que motiva a dispersão de 
alguma quantidade de po­
pulação. De acordo com 
as suas declarações, são 
precisamente estas pes­
soas os principais ade­
rentes do não por terem a 
noção de que aderindo à 
UE ainda ficarão mais 
longe do poder político, já 
que este passa de Esto­
colmo para Bruxelas. 

Além disso, a embaixa­
dora sustentou que' as 
preocupações ambientais 
nos suecos têm um gran­
de peso nas suas decisõ-

es, pelo que estes telllem 
que a integraçao no Mer­
cado Único tragá conse-

, quências negativas para 
a qualidade do' ambiente 

,local. 
. Apesar ., da força do 

, não, -Kerstin Asp-Johns­
son !;>ublinha que a Suéçi1:l" 
vi;ve numa' democritéla, 

. pelo que ' ~ ' necessáriorE!s-' 
peitar os ~po~tos :devi.sta 
de todos 'õs éidadãos ... .;; , 

Mas se os E!urocépticos 
suecos não alcançaram 
resultados práticos dos, 
seus intentos, já os seus 
vizinhos da Noruega con­
seguiram. A embaixado­
ra já esperava. Diz a pro­
pósito que as autoridades 
da Suécia sabiam que ha­
via uma grande oposi-
ção à UE na Noruega. 
Apesar disso, demons-I 
tra esperança de que 
aquele país altere a sua 
posição e se junte aos Es­
tados Membros da Comu- ' 
nidade. 

Boa imagem 
da RAM na Suécia 

À sua chegada à Madei­
ra a embaixadora precisou 
ao DIÁRIO <llJ.e a Região 
«é um destiná turístico, po­
pular na Suécia». E, por is­
somesmo, aCElntuou que 
são muitôs os 'Suecos que " 
anualmente visItam a 
RAM. Parale~amenfé\ dis" 
se que também existem 
pessoas originárias da­
quele país nórdico que re" 
sidem permanentemente 
entre nós. ' 

De realçar que a embai­
xadora desloca-se à Ma­
deira visando constatar a 
realidade local' e manter 
contactos com o ministro 
da República, Rodrigues 
Consolado, presideIlte do 
Governo, Alberto João Jar­
dim, entre outras autori­
dades políticas madeiren- ' 
ses. 

Kerstin A~p-Johnssón 

A embaixadora da Suéda disse que a Madeira é 
muito conhecida naquelepaís. 

realçou igualmente que a 
sua vinda à Região coin­
cide com a passagem no 
Porto do Funchal do na­
vio-escola da marinha su­
eca, "Carlskrona", que es­
tá realizando uma viagem 
por algúns paíse.s do 
Mundo. Simultaneamen­
te, a nossa interlocutora 
sublinhou que os interes-

ses da Suécia na Madeira 
passam também pelo Hos­
pício Princesa D. Amélia, 
fundado na Região pela 
monarquia deste país. Du­
rante' a sua estada, até 15 
de Dezembro; esta res­
ponsável .deve: 
rá visitar aquela institui-
ção. ' 

J FREITAS 
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T O R NOS A lN D A COM M A R ' C AS D O TEM P O R' A L D E 9 3 

Jáháá,.. ano túnel 
• É uma o~ra feita na escuridão de quatro 

quilómetros de túnel. O temporal de 
Outubro d~struiu o canal. O IGAjá 
conseguiu pôr água a correr na levada. 
Concluída a obra, o abastecimento ao 
Funchal ficará mais seguro. ' 

ANTONIO JORGE PINTO 

" , 
E uma obra gigantes-

ca. E perigosa. O 
Instituto de Gestão 

da Água (IGA) vai gastar 
190 mil contos para recupe­
rar o túnel "2" da Levada 
dos, Tornos. Futuramente,_ 
o eixo Funchal-Santa Cruz 
fica com uma grande reser-

, va de água. Quem o diz é o 
presidente do IGA. 

, Alnda existem p!'lsadas 
marcas do temporal que ' 
deixou o FunchaI-irreco­
nhecível, a 29 de' Outubro 
de 1993. Irreconhecível e 
semanas a fio sem correr 
pingo 'de água nas tornei­
ras. 

Consequência directa 
desse problema, foi o 

, bloqueio total dos túneis da 
Levada dos Tornos, râsga­
dos no basalto, entre a 
Boaventura e a Central da 
Fajã da Nogueira, em S. 
Roque do Faial, uma obra 
do prIncípio dos afios 60. 

O temporal de .outubro 
danificou sobretudo, em 
grande escala, o designado 
túnel "2". Com 4,4 quilóme­
tros de comprimento . E 
rasgados em linha recta. O 
DIARIO foi ver a obra. E 
ficou a saber que o trabalho 
que está a ser feito é moro­
so e apresenta algum peri-

' go para os homens' da 
empresa "Te'cnorocha". , 

Uma vez concluída a 
obra, o abastecimento públi­
co ao E'unchal "fica assegu- ' 
rado para o futuro", expli­
ca ao DIÁRIO Jorge Pérei-

/ ra, presidente do Instituto. 
É o fim dos crónicos 
"cortes" de Verão e também 
no Inverno. 

O investimento ora em 
curso tem ainda outras 
repercussões. Para o lugar 
da actual Estação de Trata­
mento dos Tornos, olGA 
tem projectada outra gran­
de obra: uma nova central, 
que deverá custar cerca de 
um milhão e meio de 
contos. , 

A nova estrutura permi­
tirá aumentar oS ,actuais 
400 a 600 litros de água, por 
segundo, para aproximada­
mente mil litros, capacida­
de esta que o IGA prevê 
poder vir a ser tratada na 
futura central. 

Uma poupança 
de 150 mil contos 

Por outro lado, estas' 
duas obras permitirão ao 
IGA poupar significativas 
verbas. É o 'caso dos 150 mil 
contos que paga, por ano, 

só com ' a energia para 
bombear água dos furos dos 
Socorridos - de onde vem 
cerca de 20 por cento da 
água que abastece o 
Funchal. A-ssim que entre 
em funcionamento a_ 
Central dos Tornos e este­
ja reparado o canal do túnel 
"2", os furos dos ,Socorridos 
serão desligados, ficando 
como uma reserva para 
acudir a emergências. 

"Quando esta obra esti­
ver acábada" - vai dizendo 
Q presidente do IGA - "nós 
teremos uma capacidade de 
injecção de água, a ,partir 
dos Tornos, de cerca de 
1000 litros, no Inverno (actu­
almente é de 500). Chegan­
do essa água ao Funchal, e 
havendo essa capacidade de 
tratamento instalada, pode­
r!'lmos desligar tudo o que 
consome energia, nomea, 

, damente os furos". 
' Presentemente, 'a Esta­

ção dos Tornos tem capaci­
dade para tratar 400 litros 
de água, com pouca lama; 
e 600 litros se é mais limpa. 

,Para Jorge Pereira, a obra 
em curso é "muito impor­
tante". , E diz porquê: 
"Quando dizemos que fica 
assegurado o futuro, em 
termos de abastecimento e 
de rega, as pessoas pensam 
logo em mais água. Mas não 
é isso que vai acontecer. O 
mais relevante deste inves­
timento, é a segurança que 
nos dará para , o eixo 
Funchal-Santa ,Cruz". 

Evitar réplica 
do temporal de 93 

O IGA não pode avançar 
com datas certas para a 
conclusão das obras no 

, túnel "2". As razões são 
óbvias. Trata-se de um 

Jorge Pereira. 

Apouca ~gua que corre, está cheia de lama. Mas, à medida que a obra avança,' o caudal aumenta. 

trabalho difícil. Tanto assim 
que houve empresas do 
continente que apresenta­
ram propostas ao concurso 
pÓblico, mas acabaram por 
desistir. 
, O trabalho é duro, ingra-

to e feíto com apertadas 
medidas de segurança. Não 
vá o diabo tecê-Ias. O túnel 
"2", em média, tem cerca de ' 
1,80 de altura e 1,20 de 
largura, isto contando já 
com o canal por onde a 

água passa. "Esta é a 
prooeira vez que se faz uma 
grande obra de recuperaçãO 
daqueles canais, desde que 
foram construídos. No , 
fundo, trata-se de uma obra 
para dar segurança ao abas-. ---------------------------------------

' UMAQUESTÃO A REVE ' R 

Madeira desperdiça 
o dobro do Continente 

os madeirenses são uns danados para 
. desperdiçar água. SegUndo o presi­

dente do Instituto de Gestão da 
Água, a Madeira gasta, per capita, o dobro 
da M"ua que o Continente. ' 

Este facto deve-se, primeiro, a hábitos 
enraizados nas famílias madeirenses mas 
também á existência de uma nova classe que 
não prescinde de casa sem piscina. 

Os dados fornecidos ao DIÁRIO por 
Jorge 'Pereira, baseiam-se em estu~os 
efectuados a nível nacional. Presente-

mente o IGA sabe qual a média de cada 
, concelho da, Região. Naturalmente, é no 

Funchal que mais água se gasta. E, curi­
,osaniente, onde também mais se desper-
diça. ' 

"Isso é um problema complexo. Deve-se 
a maldades, lavagem de terreiros em vez 
'de os varrer e ao aparecimento de casa 
com piscinas", afirma J orgePerêira, que 
completa: "Gasta-se muito, porque a água 
é barata" . 

A. J, P 

tecimento público, coisa que 
antes não havia", concretiza 
o presidente do IGA. 

A segurança que o IGA 
pretende dar a esta obra, 
não é só em termos de ter 
garantido o abastecimento 
ao eixo Funchal-Santa 
Cruz. As paredes dos 
próprios túneis serão reyes­
tidas, para evitar o despren­
dimento de rochas, que ' 
possani vir a bloquear o 
canal. "Se um dia voltasse 
a acontecer o mesmo que 
aconteceu no temporal de 
Outubro, o Funchal voltava 
a ficar sem água. Esta obra 
é para evitar que se viva 
situaçÕes dessas", diz o 

, presidente do IGA. 

Corta água 
manda água 

O próprio Jorge Pereira 
calçou as botas de água e 
percorreu os mais ' de 
qu~tro quilómetros de 
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túnel, para ver_"in loco" os 
estragos provoc::j.dos pelo 
temporal. Foi durante a 
visita que se apercebeu do 
muito trabalho que há a 
fazer e do perigo que a obra 
representa para os traba­
lhadores: "A obra, pelas 
suás características, perde 
rendimento. Umas vezes 
temos de cortar a água; 
outras vezes, surgem 
imponderáveis, do género 
de pedaços de terra que 
desabam. Há partes qU'e 
pensávamos resolver COill­

uma simples limpeza, mas, 
afinal, temos de fazer esca­
vações e dinamitar". 

Estes não são os únicos 
problemas encontrados. Os 
técnicos estão a descobrir 
que uma significativa parte 

. do túnel não tem canal por . 
onde passar a água:.Esta 
corria e ainda corre sobre 
a lama e o areão. Agora vão 
ser abertas as respectivas 
levadas. 

Os quatro túneis atra­
vessam o basalto numa 
grande extensão. Ficam 
separados uns dos outros, 
por pequenas abertas. A 
sua construção é impressi­
onante. Mas, segundo o 
presidente do IGA, "os 
túneis foram escavados e 
.abertos numas formações 
que se desagregam com 
facilidade" . 

Trabalho 
24 horas por dia 

Com o passar dos anos, 
e como não foi feita qual· 
quer manutenção, "as 
rochas foram-se continua­
mente degradando e se 
decompondo, o que veio a 
provocar o entupiniento do 
canal, criando grandes asso- . 
reamentos ao longo do 
túnel", esclarece-nos o 
responsável do IGA 

Com mais de trinta anos 
sem limpar os canais e cpm 
as frequente quedas de 
rochas, o temporal de 29 de 
Outubro de 1993 acabou por 
arras4u', para o interior dos ' 
túneis, mais lama, terra-e 
pedra. 

"Toda esta situação 
forçou a aceleração do 
processo de recuperação do 

. Júnel "2" - afirma Jorge 
Pereira, acrescentando: "Da 
própria degradação do 
túnel, ficaram abóbodas com 
mais de sete a 10 metros!" . 

O presidente do Institu­
to de Gestão da Água reco­
nhece dificuldades aos 
trabalhadores, que labutam 
24 horas por dia, em dois 
turnos: "O problema está 
em que os homens não só 
têm que lançar carris, ao 
longo dos outros túneis, 
para, chegar à frente de 
trabalho, como por cada . 
saco de cimento que é preci­
so e/ou outro material, têm 
de percorrer cerca de 800 
metros". 

Das tais obras 
que não se vêem 

Jorge .Péreira sublinha 
que "esta é das tais obras 
que não se v~em, mas são 
de uma importância funda­
mental". Pelas suas carac­
terísticas, nem o próprio 
orçamento é seguro. A cifra 
dos 190 mil contos previstos 
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para recuperar o túnel "2" 
poderá subir. "Devido aos 
imponderáveis, é natural 
que apareça trabalho a 
mais", fica de sobreaviso o 
responsável do IGA 

Tratando-se de uma obra 
num túnel estreito, todo o 
processo de trabalho foi 
devidamente estudado. A 
primeira fase foi a monta­
gem dos carris, ao longo de 
seis-sete quilómetros, para 
permitir desobstruir o canal 
e iniciar o desassoreamen­
to, que nalgumas zonas 
deixou o canal totalmente 
intransponível. 

O trabalho. é todo manu­
al. Por uma questão de 
segurança. Nada de provo­
car tripedação. Sobre os 
carris, um pequeno carro 
desliza empurrado pela ' 
força do homem. Carregam­
no de entulhos e areias. 
Depois de descarregar o 
carregamento, a viageIP- de 
regresso é aproveitada para 
transportár sacos de cimen­
tos, madeira para confra­
gens, areia e pedra. 

Uma aberta a separar o túnel"1" do "2". O temporal de Outubro arrastou tp.do. 

Agricultores 
zangados 

Há outro condiciona­
mento. Com este tempo de 
Verão, quando o Inverno 
está a bater-nos à porta, o 

IGA não pode cortar- diari­
amente á pouca água que 
corre. É que os agricultores 
não perdoam e esperam 
.pelo precioso líquido para 
regar o que semearam. O 
abastecimento à Central de 
Tratamento dos Tornos 
também tem de ser garanti­
do, embora existam túneis 
de captação de águas, para 
lá da Central da Fajã da 

• 

Foi preciso construir uma pequena ponte de ligação. 

. Nogueira, com um caudal 
de 200 litros por segundo. 

A recuperação do canal 
tem ido a conta-gotas. É que 
se não chover, 'ó IGA vê-se 
obrigado a abrir as compor­
tas para abastecer sobretu­
do os agricultores. Com 
água a correr no canal, a 
recuperação e construção 
de novos muros é suspensa, 
até que o abastecimento 

fique normalizado. "Nós só 
deixamos passar o mínimo 
de água capaz de satisfazer 
o abástecimento da zona 
sul", elucida Jorge Pereira. 

Uma obra digna 
de ser vista 

Nem estas preocupações 
do IGA evitam algumas 

U M A N O MAU 

Inverno sem chuva 
deixa IGA preocupado 

E ste tempo de Verão, qüe 
. persiste em fazer-nos esque­

cer que estamos no Outono 
e à beira do Inverno, está a ser 
muito mau para o Instituto de 
Gestão da Água. Esta preocupação 
foi expressa ao DIÁRIO Pelo seu 
responsável máximõ. 

Se a chuva não vier quanto antes, 
Jorge Pereira já vai dizendo que este é 
o pior dos últimos tr.ês anos. Mas há 
ainda uma esperança de recuperar a 
água que não chegou: "É uma facto . 
que tem chovido pouco. Só que, do 
ponto de vista hidrológico, o Inverno 
prolonga-se, pelo menos, até Abril". 

Como ainda há muito tempo 
para chover, Jorge Pereira não 
entra em alarmes. Mas a sua preo­
cupação é sentida: "Vamo's eSPerar 
que chova. Ainda temos alguns 
meses para que isso posfla aconte­
cer" . . 

A. J. P 

A recuperação do túnel"2" é um trabalho ingrato e perigoso. 
Ao longo de vários quilómetros estão a ser colocados carris. 

Uma grande parte do túnel ficou sem levadas. A água 
corr.e ... entre a lama. 

críticas dos agricultores. 
Jorge Pereira .apela à 
compreensão: "Tem havido 
algumas perturbações no 
abastecimento, mas é 

. importante que as pessoas 
compreendam que estamos 

. a fazer um trabalho para 
garantir o futuro". 

A água que corre nos 
Tornos é aproveitada para 
r'egad-io e para abasteCi­
mento público, depois de 
devidamente tratada. Esta 
altura do ano é que não está 
de feição para o IGA Com 
as obras no túnel, "a pouca 
água que passa é destinada 
apenas à rega", diz Jorge 
Pereira. 

A água para abasteci­
mento público às populaçõ­
es vem, em grande parte, 
dos Socorridos. Por enquan­
to. Pois, mal o túnel esteja 
recuperado e ~onstruída a 
nova Central de Tratamento 
'dos Tornos, é daqui que o 
Funchal vai beber quase 
toda a água que consome. 
. Os quatro túneis da. 
Levada dos Tornos sãõ uma 
obra de engenharia digna 
de ,ser vista. Foi seu arqlÜ-
tecto o engenheiro Adelino . 
Amaro da Costa. Estes 
foram os últimos túneis 
construídos nos anos 60. 
Apesar de já nessa época 
existir algum equipamento 
de vanguarda, há ali muito 
trabalho manual. 

Abrir O túnel 
aos caminheiros 

Desde que foram cons­
truídos, nunca foram reali­
zadas quaisquer obras de 
melhoramento, nem sequer 
de vistoria. O temporal de 
Outubro obrigou os respon­
sáveis do IGA a terem de 
entrar no túnel para fazer 
um balanço dos prejuízos. 

Uma vez consertado o 
túnel, o IGA está a estu­
dar a hipótese de o abrir 
aos caminheiros. Quem 
conhece .0 percursô, na 
íntegTa, diz que pelo túnel 
consegue-se fazer Central 
da Fajã da Nogueira­
Boaventura, em metade 
do tempo. Màs se esta 
ideia foi por diante, (, IGA 
fará um calendário das 
travessias é os grupos de 
passeantes serão acompa­
nhados por responsáveis. . 



6 
• DIARIO DE NOTfcIAS- MADEIRA FUNCHAL, 12 DE DEZEMBRO DE 1994 

P O R C A USA DOS PREÇOS DAS OPERAÇÕES PORTUÁRIAS 

Gado importado dos Açores 
passa ·fim-de-semana. nas docas 
·É uma situação inusitada. 350 cabeças de gado 

aguardaram durante o fim-de-semana no Porto do 
Funchal, em condições precárias, que os importadores 

. as levantassem. Porque os mesmos não querem pagar 
taxas portuárias que consideram «injustas» e 
«excessivas». Ontem, dois animais já tinham morrido. 

Luís ROCHA 

que representa'o dobro dos · 
praticados nos portos conti- . 
nentais e que se situa bastante 
além dos custos das operaçõ­
es no arquipélago português 
vizinho. 

~s «excessivos» 

o s custos elevados das 
. operações portuárias 

no Porto do Funchal 
continuam a despertar acesa 
contestação. E a criar proble­
mas. Desta vez, entre os impor­
tadores de gado. Apesar das 
promessas de Pereira de 
Gouveia de qu~ as ditas taxas 
baixarão já a partir do próxi­
mo ano, a verdade é que aque­
les empresários não se mani­
festam muito crentes de que a 
situação se venha a alterar 
~ignificativamente. 

o feriado da passada quin­
ta-feira criou um caso que se 
repetiu durante o fim-de-sema­
na, relativamente à descarga 
de um número elevado de 
mbeças de gado (cerca de 350) 
chegadas ao Funchal por via 
marítima, vindas dos Açores. 
De repente, os importadores 
viram-se confrontados com 
uma situação que despertou 
profunda insatisfação: para 
descarregar o referido gado 
bovino, teria de ser pago, em 
taxas portuárias, um preço . 

De acordo com Manuel 
Gastão Gouveia Baptista, um 
dos sóciosgerentes da empre­
sa «Bovimadeira», que comer­
cializa gado vivo para o abas­
tecimento local de talhos, 
supermercados e para recria, 
os preços que a OPM tem em 
vigor são bastante excessivos. 

Os preços das operações portuárias prejudic~m até. as vacas ... ' 

Gado morto por ,falta de condições apropriadas. 

«Nos Açores, para carregar 
ou descarregar, os preços si­
tuamse à volta de 9 contos por 
cada contentor. Em Lisboa, 
a mesma operação custa 
16.500$00. Isto, para todos os 
dias da semana. Na Madeira, 
nos dias úteis; o preço já é de 
Cerca. de 45 côntos. Por ser 

. sábado, a OPM mandou-nos 
um "fax" a informar-nos de 
que, se quiséssemos levantar 
o gado, paguríamos o dobro dà 
taxa, ou seja, cerca de 90 
contos por cada contentoI'» -
referiu. 

Esta situação, de acordo 
com o nosso interlocutor, vem 
encarecer substancialmente os 
animais, transportados em 
número de dez em cad,a 
contentor, o que resulta no 
pagamento de 9 contos por 
cabeça. Por isso, «como se 
trata de animais que pesam à 

, volta de 450 a 500, Kg, o valor 
de cada quilo de carne é enca-

Tecido em cerca de 50 a 60 
escudos». Aumento que acaba 
por, indirectamente, atingir o 
consumidor. 

«Nós não estamos de acor­
do. E só levantamos o gado 
daqui na segunda-feira» -
garantiu Gastão Baptista, que 
consid~ra «um exagero» os 
custos portuários no Funchal: 
«toda a gente a quem eu digo, 
em viagens à Europa, ao 
Continente ou aos Açores, que 
um contentor custa 45 contos 
para descarregar aqui (ou 90 
Contos ao fim-de-semana), clas­
sifica este preço como "um 
roubo"» - denuncia. ' 

«Não acho justo. A Madeira 
também é portuguesa. Porque 
é que o mesmo trabalho tem 
preços diferentes na Madeira, 
nos Açores e no Continente?» 
- interroga-se. ' 

É um total de 26 contento­
res que não foram levantados 

, durante o fim-de-semana, pari!. 
sê-lo apenas hoje: dezàsseis da 
«BovimadeirID> e os restantes 
de três importadores de gado 
descontentes, entre os quais 
tambéru a firma «Gama & 
,Gama» e a «Júlio Lopes», 
Apenas outros dois importa-

EM HOMILIA PROFERIDA NA GREJA DO ESTREITO 

D. Teodoro denuncia 
criminalidade na Madeira 
O . bispo do Funchal, 

. D. Teodoro Faria, 
. denunciou ontem 

a criminalidade excessiva 
que, considerou, afecta 
hoje a Madeira. Aquele 
responsável eclesiástico 
falava na igreja do Es-trei­
to de Câmara de Lobos, 
em homilia proferida no 
decorrer de uma missa 
que assinalou o 90.º ani­
versário do pe. José Or­
nelas, natural daquela 
freguesia e que é o mais 
idoso dos sacerdotes 
madeirenses. 

Além dos elogios que 

teceu ao trabalho desen­
v.olvido pelo clérigo an­
cião em prol da Igreja 
durante toda uma vida, o 
bispo aproveitou a opor: 
tunidade para alertar: 
«Nós continuamos hoje a 
viver num Mundo de 
violência. Não só nas 
guerras que aparecem na 
Europa ou fora dela» -
disse, realçando «aquela 
violência que existe 
mesmo dentro de nós». 

«Se fôssemos a anali­
sar todos os acontecimen­
tos violentos que aconte­
ceram durante este ano 

na Madeira, na nossa 
Diocese ... foLuma coisa 
terrível. Que não se limita 
abater, a esfaquear, mas 
mesmo a matar» - apon­
tou. 

Estabelecendo um para­
lelo entre os tempos rela­
tados no Novo Testamento 
e os ilOSSOS dias, D: 
Teodoro Faria concluiu 
que o homem progrediu 
muito na técnica - «muito 
aperfeiçoada preéisamen- · 
te para fazer o mal» - mas 
regrediu na humanidade e 
na bondad'e. 

D. Teodoro, ao aproxi-

mar-se a quadra natalícia, 
escolheu as palavras de S. 

. João Baptista para ilustrar 
a necessidade de mostrar 
gener:osidade e «parti­
lhar"; com os pobres, bens 
como a comida ou o vestu­
ário. 

«Hoje, temos necessida­
des muitíssimo grandes 
neste campo, e não só 
na nÇlssa terra» . . Em 
Moçambique, «um pais que 
esperemos passe a trilhar 
agora o caminho da paz», 
verificam-se também ainda 
muitas necessidades, subli­
nhou. 

dores se mostraram dispostos 
a levantar os contentores que 
lhes chegaram, e segundo 
Manuel Gastão, apenàs porque 
«os fornecedores deles, dos 
Açores, lhes disseram que 
pagavam os cústos acresci­
dos». 

Esta conjuntura, diz este 
empresário; é inédita porque 
«que eu me recorde, nunca ' 
desCarregámos gado ao sába­
do, já que o navio geralmente 
çarregava na sexta-feira nos 
Açores, chegando ao Funchal 
. à segunda-feira». o desagrado 
dos importadores de carne 
com as taxas portuárias foi já 
exposto àACIF por outro sócio 
da empresa «BovimadeirID>, 
embora em nada tenha altera­
do a situaçãQ .. 

Animais morrem 

Também as condições em 
que os'animais são transpor­
tados merecem severas críti-

, cas do nosso interlocutor, que 
as considera «inadmissíveis e 
indignas de um pais perten­
cente à União EuropeiID'; 

Os animais encontram-se 
acondicionados em número de 

dez dentro de cada contentQr, 
em meio a substancial sujida­
de, conforme o DIÁRIO pôde 
verificar no local. Dois já 
tinham morrido ontem. Além 
das mortes, como «não podem 
comer nem descansar à vonta­
de» - pois no Porto só se lhes 
pode dar água e alguma palha 
- «os animais perdem peso, o 
que dá o seu p~iuízo». 

.. «Eil não vejo, em nenhum 
outro sítio do Mundo, onde se 
transporte gado nas condições 
que se verificam entre a 
Madeira, os Açores e o 
Contmente. Há animais que 
levam 8 dias de viagem a . 
chegar à Madeira. Ora nesses 
8 dias, comem mal e bebem 
ágUa quando o navio a tem, 
porque muitos não têm água 
para lhes dar. Os animais 
chegam aqui totalmente desi" 

, dratados, a carne depois apare­
, ce com problemas ... não sou 

veterinário, mas sei que isso 
afecta bastante. E alguns 
morrem., Na Europa, nada 
disto acontece, Têm navios­
-estábulos, convenientemente 
preparados, É uma loucura 
transportar gado nêstas condi­
ções» - sublinha. 

D. Teodoro: o aierta para a criminalidade, 
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DIVULGAÇÃO FOI TARDIA 

Concerto de sinos ,resultou 
embora com pouca audiência 

• o concerto de sinos, que encheu 
de sons o anfiteatro funchalense, 
poderia ter tido maior audiência se 
tivesse beneficiado de uma divulgação 
mais antecipada, disse ao DIÁRIO o 
. maestro lIorenç Barber. 

L· lorenç Barber, o 
maestro espanhol 
que dirigiu a reali­

zação do co,ncei'to e com­
pôs a partitura, ficou satis­
feito com o resultado obti" 
do . Lamentou, todavia, a 
pouca audiência que o 
mesmo registou, atribuin­
do-a a uma deficiente cam­
panha informativa alusiva . 
ao evento. A organização 
promotora -no caso,o Cine 
Forum do Funchal"":' deve­
ria, em seu entender, ter 
optado por divulgar o acon­
tecimento junto da Comu­
nicação Social madeirense 
com muito maior antece­
dência, por forma a prepa­
rar os funchalenses, preve­
nindo-os adequadamente 
de que iriam escutar, a 8 

\ 

de Dezembro, um concerto 
absolutamente fora do 
comum. 

De facto, foram aparen­
temente poucos os cida­
dãos que se encontravam a 
pé, naquele dia feriado, 
pelas 7.15 horas. Ademais, 
a audição beneficiava 
bastante se o ouvinte esti­
vesse posicionado de frente 
para o anfiteatro da cida­
de, por exemplo, no cais ao 
Funchal. 

Funchal ruid()so 
motivou hora 
matinal 

A escolha de uma hora 
tão matinal é explicada ' 
por Llorenç Barber devido 
ao silêncio do momento, 

que dificilmente poderia 
conseguir-se a qualquer 
outra hora do dia: «O 
Funchal é terrivelmente 
ruidoso, como, de resto, 
ácontece na maioria das 
cidades. Mas aqui nota-se 
muito» - apontou. «Parar» 
o trânsito urbano nas 
maiores artérias, como 
este maestro já tem conse­
guido fazer, com a colabo­
ração das autoridades, em 
várias outras cidades onde 
já executou concertos 
semelhantes, é muito com­
plicado no Funchal, que 
não possui uma rede viária 

-tão ampla que permita 
escoar o trânsito para arté­
rias m.ais exteriores. Daí 
que a hora escolhida tenha 
sido a mais cómoda para 
todos . Outra razão pren­
dia-se com a realização de 
celebrações eucarísticas às' 
8 h da _manhã, hora inici­
almente estudada e consi­
derada apropriada. 

As T.15 h, no entender 
de Barber, foi, apesar de 
tudo, uma hora «muito 
boa», dado que o concerto 

São Pedro. A sua igreja também participou no concerto. 

começou ainda de noite, 
acábando com o nascer do 
dia. «Foi um momento 
mágico, de luz, de sombras 
e de sons» - referiu. 

Distribuídos por várias 
igrejas da nossa cidade, 
cerca de cinquenta estu­
dantes e trinta professores 
do Conservatório de Músi­
ca da Madeira accionaram. 
os sinos, segundo· uma 
cadência controlada por 
cronómetros e uma melo­
dia previamente definidas, 
da autoria de Llorenç 
Barber, resultando o todo 
num inédito espectáculo 
auditivo, cuja execução 
despertóu substancial inte­
resse entre os docentes e 
estudantes de música 
daquele estabelecimento 
de ensino, segundo decla­
rou ao DIÁRIO Vítor Cos­
ta, presidente do respecti­
vo Conselho Directivo. 

Este responsável consi­
dero.u particularmente 
interessante a experiência 
realizada, a primeira em 
terras da Madeira e mes­
mo em Portugal inteiro. 
Aliás, segundo o maestro, 
foi Planifestado pelos 
músicos que participaram, 
certo interesse ein repetir 
um concerto deste género 
no futuro, mais precisa­
mente «no ano que vem, 
mais completo e melhor 
preparado, com uma parti­
tura, que eu posso enviar 
deste Madrid e que pode­
rá ser cuidadosamente 
ensaiada, para que o resul­
tado final seja perfeito» . 

,Recorde~se que Llorenç 
Barber deverá a,gora reali­
zar ·um outro concerto 
deste tipo na capital portu­
guesa, por alturas da 
quadra natalícia, no en­
cerramento de «Lisboa 
Capi-tal Europeia da Cul­
tura». 

-O profundo significado 
cultural do som dos sinos 
na nossa civilização oci­
dental foi o que inspirou 
Llorenç Barber a pôr em 
prática conc!'1rtos em que 
os mesmos fossem instru­
mentos privilegiados. 

«Sempre houve concer­
tos com sirios, só que -eram 
concertos cerimoniais. Nas 
grandes festas do Barroco, 
as grandes procissõeS e 
festas religiosas contavam 
sempre com a intervenção 
dos sinos, numa estrutura 
muito completa e bem 
elaborada. O que eu fiz foi 
estudar a cultura B,arroca 
e tirar-lhe o mais essenci­
al, ou seja, a coordenação 
ao redor de uma ideia, 
transformada num elemen­
to abstracto. Eu componho 
como se compõe uma. 
sinfonia, com a diferença 
de que os músicos se 
encontram distribuídos 
por Um espaço maior do 
que numa sala de concer- -
tos» ~ 

Luis ROCHA 
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. Callixto quer reeditar 
livro sobre a Madeira 

V asco Callixto é um 
jornalista e escritor 

, português de reno­
me. Que quer publicar 
uma nova versão de um 
livro que editQu em 1997, 
intitulado «Pelas Estradas 
da Madeira e do Porto 
Santo» . 

Nesse livro, eram descri­
tas as estradas e as paisa­

, gens da Região Autónoma 
da Madeira . . 

Agora, 17 anos volvidos, 
Vasco Callixto está de volta 
à Madeira. Desta feita, 
acompanhado pela sua 
esposa. Na bagagem traz 
uma ideia: a de re-tomar o 
trabalho, fazendo um 

verdadeiro guia para o 
turista continental que se 
desloque até à Região. 

Estradas, transportes, 
paisagens, pontos turísti­
cos, tradições, gastrono­
mia, enfim, toda a Região 
decalcada em livro, é a 
grande aposta de Vasco 
Callixto. 

Vasco Callixto visitou já 
cerca de 60 países, ten.do 
escrito 36 livros, 25 dos 
quais retratando as via,gens 
que efectuou. Os outros 
subordinam-se a ,histórias 
de aviação, dos meios de 
transporte e do automobi­
lismo em ~ortugal. 

M.A. 

DOMINGO 

Apicultores comemoram 
o Santo Ambrósio 

C onforme tem sido 
largamente notici­
ado, os apicultores 

da Madeira vão reuiúr 
hoje, 11 de Dezembro, a 
fim de celebrarem o seu 
padroeiro. A missa sole­
ne será às 12 . .30 horas, na 
Igreja Paroquial do Santo 
da Serra: Após a cerimó­
nia, Raimundo Quintal 

vai proferir uma confe­
rência subordinada ao 
tema "As Flores da 
Madeira". 

Pelas 13.30 horas have­
rá um almoço-convivio no ' 
Restaurante do Centro de 
Férias do INATEL, no 
Santo. As inscrições pode­
rão ser feitas pelos tele­
fones 552180 e 552295. 

P A L O L O 

Exposição de pintura 
na PoI1a 33 ' 

No dia 9 de De­
zembro, pelas 22 
horas , foi inaugu­

rada a exposição de pintu­
ra e desenho de António 
Palolo, na Galeria Porta 
33, à Rua do Que.bra 
Costas. Ao acto vão estar 
presentes o autor, Hugo 
Lapa ( direc(or da Galeria 
Valentim de Carvalho) e o 
pintor Xana. 

Este conjunto de obras 
reflecte as preocupações 
pictóricas base de Palolo; 
marcadas por uma fluidez 
no registo gestualista e 
geometrizante. A exposi­
ção estará patente ao 
público até 28 de Janeiro 
de 95. De terça a sábado, 
das 16 às 20 horas ou em 
hora previamente marca­
da pelo telefone 743038. 

ANTI-ALCOÓLICA 

Associação promove 
uma festa de Natal 

A 
Associação Anti­
Alcoólica da Ma­
deira promoveu, 

ontem,10 de Dezembro, 
na Casa de Saúde de São 
João de Deus, a sua festa 
de Natal. Com missa 

pelas 10 horas, entrega de 
diplomas às 11 e almoço 
convívio às 13. 'Pelas 14 
horas, houve distribuição 
de presentes e o espectá­
culo aconteceu às 15 
horas. 

ABANDALHAMÉNTO 

PSN critica 
posição de Jardim 

o PSN/M, em comu­
nicado', dirige-se 
ao presidente do 

Governo Regional para 
criticar a acção deste ao 
considerar o .abandalha­
mento do País. A concelhia 
do Funchal daquele parti­
do diz que esse abanda­
lnamento não se deve aos 
cidadãos ou às empresas 
cumpridoras dos seus 
deveres e obrigações, mas 
sim a uma política retró-

grada ,e infeliz praticada 
pelo PSD, que visa sempre 
e cada vez mais apoiar 
aqueles que não precisam 
de apoios, premiar os inca­
pazes e beneficiar · os 
inçompetentes, em síntese, 
praticar uma política de 
capitalismo selva,gem, em 
detrimento de valores mais 
elevados, tais como a soli­
dariedade e o apoio aos 
mais carentes e necessita­
dos". 
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Paquetes e navio escola 
são atracções da semana 

• Quatro paquetes e um navio­
-escola são as atracções para 
esta semana. Já amanhã 
chegam o "Leonid Sobinov" . 
e o "Carlskrona". 

O Porto do Funchal vai 
ser anfitreão de 
quatro navios de 

cruzeiros durante esta sema­
na. Trata-se de um movimen­
to marítimo razoável, mas 
que está apenas concentrado 
em dois dias: terça e quarta­
-feira. 

"Black Prince" 
com marina 

oriundo da capital portugue­
sa, para onde regressa após 
escalar a Madeira. No dia 15, , 
é a vez do "Diogo Bernandes" 
atracar na principal infra­
-estrutura portuária da Re-
giãD. . 

Todos estes cargueiros 
transportam os habituais 
'contentores com produtos 
destinados ao comércio local, 

, para além de automóveis. 
Quanto ao "Pátria", conti­

nuará a sair do Funchal para 
o Porto Santo às 09.00 horas 
e a regressar da '''Ilha Doura­
da" às 17.00 horas, com 
excepção das terças-feiras 
(amanhã) em que não efec­
tilaviagens. 

Assim no dia 13 aporta no 
Funchal o paquete "Leonid 
Sobinov", enquanto que o dia 
14 reserva aos madeirenses, 
designadamente aos comer­
ciantes, a chegada de muitos 

, turistas vindos nos navios 

Ao longo da semana 
vamos trazer nesta página as ' 
caracteristicas e potencialida­
des dos quatro paquetes que 
esta semana marcam presen­
ça entre nós. Mas para já, e 
porque se trata de um dos 
mais conhecidos navios de 
cruzeiros do mundo, relem­
bremos a realidade que é o 
"Black Prince". Uma presença habitual no Porto.do Funchal. Relativamente ao "Madei­

rense", todas as quartas­
feiras sai de Funchal rumo 
ao Porto santo, de onde 
regressa com destino à capi­
tal madeirense às quintas­
-feiras. ' 

"Cunard Princess", "Baltica" 
e "BlackPrince". 

Para além destes paque­
tes, o Pbrto do Funchal vai 
também ser embelezado pela 
paragem na Pontinha do 
navio-escola sueco "Carls­
krona", cuja partida está 
agendada para o dia 17 de 
Dezembro. ' 

Com capacidade para 450 
passageiros, este paquete está 
dotado de confortáveis cama­
rotes individuais e familiares. 
Possui estabilizadores de 
balanço, hélice de proa e ainda 
uma marina flutuante, geral­
mente utilizada quando o 
navio fundeia ao largo, nãD 
atracando nos portos de desti­
no. 

A marina flutuante é 

o "Black Prince" tem todas as comodidades 
necessárias à efectuação de um cruzeiro. 

@ "'f1;~!!Á!!Jl 
NAVEGAÇÃO E COMÉRCIO GERAL, LDA. 

TRANSITÁRIOS 

composta por uma piscina 
integrada no mar: zona de 
solário adjacente e facilidades 
para a pr4tica de niergulho, 
windsurf, ski aquático e vela. 
Um ginásio, saunas, salas de 
massagens, bar, cabeleireiro 
e restam:ante ao ar livre sãD 
outras estruturas existentes a 
bordo e que podem ser disfru­
tadas pelos milhares de 
passageiros que o "Black Prin­
ce" transporta anualmente. 

Recorde-se que este 
-paquete é um dos que escala o 

, Porto do Funchal com maior 
regularidade, na medida em 
que os seus cruzeiros situam­
se maioritariamente no Ocea­
no Atlântico. Na passagem de 
ano, a sua presença é habitual, 
onde costuma atracar no 
extremo oeste do cais molhe 
da Pontinha, perto da zona 
dos areeiros. 

Com 11209 TAB, o "Black 
Prince" é actUalmente o único 
navio de passageiros da "Fred 
Olsen Lines". Foi cónstruído 
no ano de 1966, na Alemanh8., 
e transformado em paquete 
de cruzeiros em 1986/ 87 pela 
Wartsila, em Turku. 

• CARGA AÉREA • CARGA MARíTIMA 
• CONTENTORES • CONVENCIONAL • SEGUROS 

• RECOLHAS E ENTREGAS DOMICILIÁRIAS 
• DESPACHO DE BAGAGEM. 

ESCRITÓRIO: Rua do Bispo, 16 - 1.º S 14 (() 225862 / 223252 - Fax 232059 
TERMINAL CONTENTORES: Cais N Av. Francisco Sá Cp.rneiro ® 227631 

São Martinho: (() 763213 - Funchal 

Movimento 
de cargueiros 

Apesar do movimento de 
paquetes, o Porto do Funchal 
receberá também a visita 

habitual de vários navios de 
carga. Assim, no dia 12 apor­
tam o "TMP Aquarius", 
proveniente de Leixões; o 
"Francisco Franco" de e para 
Lisboa; e o "Alfama" que é J. FREITAS 

ILHOTRANS 
Adividades Transitórias, Lda. 

IlVIPOR.T A..çAo / E:X:POR.T A..çAo 

• CARGA MARÍTIMA 

" CONTENTORES COMPLETOS 
• GRUPAGENS 
• CARGA CONVENCIONAL 

• CARGA AÉREA 

• TRANSPORTES DE E PARA 
QUALQUER PARTE DO MUNDO 

• EXPRESSOS 

• ENTREGAS E RECOL:HA.S DOMICILlÁRlAS 
• SEGUROS 
• ARMAZENAGEM/EMBALAGENS 

F 'UNCHAL 
Rua do Surdo, 26-2. º D - 231416 - 231434 - 22 38 18 - Telefax 22 52 05 

marfrete 
(Madeira) 
transitários e navegação, Ida. 

TRANSIT ÁRIOS 
Agentes em Lisboa 

Agência .de Navegação 
e Trânsito, Lda. 

• Grupagens • Contentores 
• Carga Marítima 
• Recolhas e entregas 

domiciliárias 
• Trânsitos 
• Car a aérea' TI.R. 

Agentes em Leixões 

~ •.• ,; 
. ~. 

o [I)[;J[I)[D 
HnMBURIi 

Morais, Napoleão Serviços de linha 
& Soares, Lda. r-egular para: 

• Portos do Norte da Europa 
• Reino Unido 
• Canárias 
• USA/Canadá 
• Resto do Mundo 

'\ ~QrtQ Sapto 'ire < . V 

Serviço Regular 
Fun9hal/P. Santol 
IFunchal 
Passageiros 
Carga 
Convencional 
e Contentores 

Rua da Alfândega, 64-4.º - 9000 Funchal ( 226727· Fax 226708' Telex 72246 MFRETM P 
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ASSINADO H O J E O 

casos 
do dia 

PROTOCOLO 

SANAS leva socorro náutico 
aos bombeiros ~ da R. Brava 

~ , 
\ 

• o "SANAS" - Corpo Voluntário de Salvadores Náuticos, entrega 
hoje uma lancha aos Bombeiros Voluntários da Ribeira Brava, sob 
compromisso-de um protocolo de cooperação que será assinado 
por volta das 17.30 horas, naquele corpo de bombeiros. 

O "SANAS" - o corpo 
de voluntariado que 
passamos a identifi­

car pelos "Bombeir.os do 
Màr", estendem a sua acção 
à Ribeira Brava, visando, 
sobretudo, cobrir os socor­
rosmarítimos na costa, na 
zona compreendida entre a 
Ponta do Cabô girão e a 
Madalena do Mar. 

Apesar de se tratar de 
um corpi) de voluntariado, 
o "SANAS", sob a presi­
dência de Paulo Rosa 
Gomes, tem vindo a preo­
cupar-se com o facto de 
não haver na Região socor­
ro marítimo imediato para 
cerios casos de emergên­
cia. Por isso, o SANAS, 
embora lutanto contra a 
escassez de subsídios, vai 
tentando progressivamen- , 
te adentro do possível, 
descBntralizar a sua acção ,A lancha que vai cobrir a área Cabo Girão -Madalena do Mar. 

. na costa marítima madei­
rense, visando, sobretudo, 
que não se repitàm casos 
como outros que foram do 
conhecimento público. 

Num protocolo idêntico 
ao assinado - entre o 
SANAS e os Bombeiros 
Voluntários de Câmara de 
Lobos, os socorristas marí­
timos levam a sua acção à 
Ribeira Brava, confiando 
aos BVRB uma embarca­
çao semi-rígidâ dotada do 
equipamento constante da 
guia de entrega anexa. 
. A embarcação que será 

-entregue hoje aos Bom~ 
beiros da Ribeira Brava, é 
a que tem estado ao servi­
ço dos "Voluntários de 
Câmara de Lobos, a cuja 
corporação será confiada 
uma lancha em :'primeira 
mão". 

o socorro de 
"Corpo e Alma" 

o protocolo que será 
assinado hoje, numa ceri­
mónia a realizar no quar-

tel dos BVRB, serão signa­
tários a Associação dos 
BVRB e o SANAS, que se 
comprometel)l com o 
seguinte: 

- Pela parte do SANAS, 
a cedência a título de 
empréstimo e enquanto 
vigorar o presente proto­
colo, de uma embarcação 
semJrígida' dotada de equi­
pamento constante na guia 
de entrega. 

- Colaboração na área 
de formação de pessóal 

, dos BVRB 'no que se refe­
re ao socorro a náufragos, 

. comprometendo-se ainda a 
manter devidamente habi­
litados no mínimo seis 
elementos daquele Corpo 
de Bombeiros. 

- Apetrechamento, den­
tro das suas 'possibilida­
des, de equipamento pró­
prio de socorro a náufra­
gos. 

No mesmo protocolo, os 
BVRB garantem o socorro 
a náufragos na áréa marí­
tima compreendida entre 
a Ponta do Cabo Girão e a 

Madalena do Mar, reali­
zando, sempre que neces- -
sário, acções de socorro 
com homens devidamente 
habilitado pelo SANAS, 
actuando os mesmos de 
acordo com as normas 
definidas no acordo. 
.' Os. BVRB comprome­
tem-se também, no mesmo 
protocolo, dispôr de uma ' 
equipa de socorro, compos­
ta no mínimo 'por seis 
elementos, pronta a acudir 
a qualquer situação de 
sinistro marítimo. 

Os BVRB comprome­
tem-se ainda a apoiar as 
actividades lúdico-despor­
tivas realizadas na área 
definida sempre que para 
tal sejam solicitadõs. 

No presente protocolo, 
que vigorará por um prazo 
não inferior a dois anos, 
podendo ser renovado pór 
iguais períodos, os BVRB 
. assumem o compromisso 
de manter a embarcação e 
demais equipamento cedi- , 
do pelo SANAS em .condi­
ções operacionais, respon-

SANAS avançam no socorro que falta~a. _ 

sabilizando-se pelos encar­
. gos re_sultantes de danos 

01) avarias. 

Colmatar uma 
grande lacuna 

PauYo Rosa Gomes, 
principal respo'nsável pela 

. operacionalidade do 
SANAS, disse ontem ao 
DIÁRIO que "a embarca­
ção que será entregue hoje 
aos Bombe.iros Voluntários 
da. Ribeira Brava é de 
"Segunda mão". Está em 
boas condlções e vai servir 
para estágio da equipa que 
o SANAS preparou para 
situações de naufrágio" -
adiantou Paulo Gomes,' 
com a afirmação de que 
esta política do SANAS 
visa minimizar a falta de 
socorro imediato em diver­
sas situações. 

Segundo aqu,ele res: 
ponsável pelo "Volunta­
riado de Socorro Maríti­
mo", serão atribuídas 
cartas marítimas, de 
nadadores salvadores e 
até de rádio-operadores 
aos homens destas corpo­
rações de bombeiros que 
se dedicarem deveras à 
causa pretendida pelo 
SANAS . . 

Paulo Gomes adiantou 
que o socorro a que o 
SANAS se propõe, só é 
possível 'junto à costa, 
embora:reconheça possu: 
ir motores de potência 
relativamente elevada, 
entre 50 e 70 CV HP. 

Para já, pela parte do 
, SANAS, ficam os gestos de 

cada vez melhor querer 
servir a causa a que se 
propuseram e o de não 
alimentar ego.ísmos que 
contrariem a efectiva segu­
rança da comunidade. 

Bem hajam. 

J. RIBEIRO 
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EM CÂMARA DE LOBOS 

Duas mulheres queimadas 
quando colavam papel 

U m incêndio que 
. deflagrou repen­

tinamente, ' )10 
compàrtimento de uma 
residência da vila de 
Câmara de Lobos"provo­
cou queimaduras graves 
a duas mulheres. 

O sinistro registou-se 
na noite de anteontem, 
quando as vitimas, que se 
encontram internadas no 
Hospital da Cruz de 
Carvalho , colocavam 
papel na parede de um 
quarto da residência de . 
Maria Virgília Figueira, 
ao Caminho Grande e 
Preces - Belém, naquela 
vila piscatória. 

Uma explosão provo­
cada na cola inflamável, 
estará na origem do 
acidente que vitimou 
Maria Fátima Teixeira 

. Viríssimo e Fátima Maria 
Gonçalves, de 28 e 25 
anos de idade, respecti­
vamente, que sofreram 
queimaduras graves na 
face e no corpo. 

Segundo apurámos 
ontem no local, a "dona" 
da casa, que tem dez 
filhos, pediu ajuda às 

'~ II Norn. 
I Iml Morada 

. . • Localidade 

d~as ' vizinhas para a 
ajudarem na tarefa de 
colar o papel na parede 
de um quarto da sua 
humilde residência, ajuda 
que aquelas se compro­
meteram realizar naque­
la noite. 

Na mesma tarefa, cola­
borou o Idelberto Nunes, 
um jovem de 16 anos de 
idade, também vizinho, 
que a determinada altu­
ra, por desconhecimento 
do produto com que 
trabalhava, acendeu um 
cigarro, o que viria a 
provocar uma explosão 
expontânea. O produto 
(cola) que se encontrava 
na lata de meio litro, 
espalhou-se em chamas 
por tódo o compartimen­
to, sendo o Idelberto 
quem menos sofreu n.o 
incidente. 

Os Bombeiros Vo­
luntárifls de Câmarà de 
Lobos dirigiram-se de 
imediato ao local mas não 
chegaram a actuar, 
cabendo aos mesmos o 
transpórte das vitimas ao 
serviço de urgência do 
Hospita1 do Funchal. 

~ 

Código Postál ___ 

Idade __ Profissão 

CONCURSO Fregue!;ia Concelho 

~ 

=RTP= Telefone --r---

Recorte pelo tracejado. Preencha em letras maiúsculas, cole num postal dos CTT e 
envie'" para: 
Casa Cheia - Apartado 151 - 2766 ESTORIL CODEX . . 
Este boletim serv'e somente para concorrentes presentes no programa. O boletim para· 
o : Jogo de Casa" é publicado excluSivamente na revista "Telejogos". 

REPARAÇÕES ELECTRÓNICAS LDA. 

• 

-GRANDE CAMPANHA 

1 Frigorífico 290 It. 
+ 1 Máquina de lavar roupa 
+ 1 Fogão 
+ 1 TV 55 cm cores 
+1 Vídeo .gravador 
i:" 1 Micro-ondas 
+ 1 Aspirador 

TUDO ISTO DESDE. 

* 1'7.-974$ MÊS 

VIDEOMAD - Reparações Electrónjcas Lda. 
CAMINHO VELHO DA AJUDA 46 e 48 

(Bairro da Ajuda) 

TELEF. 65633 - FAX 761176 

"" Condições p/ locação financeira a 36 meses. 22393 
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AMPLIAÇÃO D O AEROPORTO D A M. A D E RA 

"Zagope" em: breve no terreno 
aposta em laboração ,regional 
e Vencedora da adjudicação p~ua a 1. a 

fase da obra de ampliação do 
aeroporto. a "Zagope" promete 
meter mãos à obra no início de 95. Até 
lá vai contratar na RAM a maioria da 
mão-de-obra necessária para a obra. 

mento de cimento para uma 
infra-estrutura com a di­
mensão do aumento da pis­
ta do aeroporto «exige ne­
gociações», com vista à di­
minuição do preço ·de 
aquisição do produto. Por 
outras palavras, «não se po­
de negociar milhares de to­
neladas de cimento ao mes­
mo preço daqueles que 
compram apenas alguns 
quilos». 

21 milhões bastam 

P ara a ampliação da 
, pista do Aeroporto 

do Funchal, a "Za­
gope" promete utilizar o 
máximo de recursos que a 
Madeira puder disponibili­
zar, quer a nível humano 
como no que concerne a 
materiais. O anúncio foi fei­
to ao DIÁRIO pelo director­
-geral da empresa, Luís Auc 

gusto Barros, que se en­
contra no Funchal para 
proceder, hoje, pelas 12.00 
horas, à assinatura do con­
trato de empreitada para a 
construção da L ª fase da­
quele empreendimento. 

Segundo o nosso interlo­
cutor, isso deve-se, «não só 
a razões logísticas m~ tam­
bém a económicas». Neste 
âmbito, precisou que serão 
contratados na Madeira a 
maioria da força de traba­
lho a utilizar na' edificação 
da infra-estrutura. Este re­
crutamento não será reali­
zado nas outras empresas 
de construção civil com re­
presentação na RAM: «não 
é salutar para ninguém es­
tabelecer uma concorrência 
em termos de mão-de-obrID>, 
disse, Além disso, como a 
empresa já se encontra na ' 
Região desde há alguns 
anos, os seus responsáveis 
já sabem que a Ilha tem 
«bons trabalhadores que po­
dem perfeitamente atender 
às nossas necessidades». 

O consórcio de empresas 
responsável por esta em­
preitada é liderado pela 
"Zagope", Recorde-se que 
o valor da adjudicação pa­
ra esta primeira fase da am­
pliação do aeroporto (au­
mento de cerca de 530 me­
tros de pista) foi de pouco 
mais de 21 milhões de con­
tos. Na altura, surgiram vo- ' 
zes a defender qu e esse 
montante seria inferior ao 

o director-geral da "Zagope" especificou que os recursos humanos eniateriais 
da RAo/I serão aproveitados ao máximo'na ampliação do aeroporto, 

Quanto a meios mate­
riais, Luís Augusto Barros 
tem consciência que para ' 
uma obra com a dimensão 
do aeroporto são necessá­
rios «equipamentos especi­
ais que não existem na Ma­
deira, nem, provavelmente, 
no Continente». Desta ma­
neira, a exportação dos ma- , 
teriais considerados de to­
po será uma necessidade. 
No entanto, no tocante aos 
outros equipamentos mais 
vulgares para qualquer 
obra, como tractores e ca­
níiões, «vamos tentar apro- , 
veitar o máximo da dispo-
nibilidade da ilha». . 

Preço em conta 
com a "CiQ1entos" 

Uma matéria-prima fun­
damental para a obra serâ <> 

cimento. Luís Augusto Bar­
ros, no âmbito do aprovei­
tamento dos recursos re­
gionais, não tem dúvidas 
em afirmar que «a "Cimen­
tos Madeira" está em plena 

, condição para fornecer es­
te material .para a obra». 
Mas alerta que o forneci-

. real quantitativo que acar-
retaria a obra. . 

Confrontado com essas , 

posições, o director-geral da 
empresa mantém confiança 
.no valor da adjudicação. Se­
gundo justificou, a propos­
ta do consórcio é concreti­
zável na medida em que re­

. flecte «um grande con-' 
hecimento do tipo de em­
preendimento sob o ponto 
de vista logístico da Madei­
ra, na medida em que a 
"Zagope" está na RAM des-

de há 15 anos». Além disso, 
o valor é sinónimo das «bo­
as soluções técnicas pro­
postas pelo consórcio, que 
se reflectem economica­
mente para o projecto». ' 

A obra terá início nos 
primeiros meses de 1995 e 
deverá terminar 1710 dias 
após o começo, segundo o 
estipulado no contrato. Luís 
Augusto Barros ' sustenta 

------------------------------~ e--------------------------------

D E S D E A I NAU G U R. A ' ç Ã O E M 1 964 

Aumento necessário 
, . " mas polellliCQ 

O, Aeroporto do Funchal foi inaugu­
. rado no dia 8 de Julho de 1964, com 

' 1600 metros de pista. Na altura tra­
tou-se de uma obra de grande vulto que a 
Madeira desde há muito vinha necessitando. 
Mais recentemente, a pista foi aumentada 
para 1800 metros e a capacidade de esta­
cionamento, passou de cinco para nove po­
sições de estacionamento.' 

Mas mesmo assim, um maior aeroporto 
tornou-se uma necessidade. É que, segun­
do apurámos junto de lim.director hoteleiro, 
só com UIÍla pista de grandes dimensões é 
que será possível a aterragem de aerona­
ves de grande porte. Desta maneira, os tu­
ristas não vão ter a necessidade de escalar 
Lisboa para tomarem um avião de peque­
nas dimensões rumo à Madeira. 

Em termos práticos, tornar-se-á mais ren­
tável e cómodo para os turistas a ligação 
directa dos seus destinos (muitas vezeslon­
ginquos) para a Madeira. 

Com esse propósito, a pretensão de au­
mentar ainda mais a pista do aeroporto 
subia de tom. A expansão para leste tor­
nava-se uma necessidade. Os técnic9s fi­
zeram as contas e chegaram à conclusão 
que a obra, por incluir uma parte sobre o 
mar, custaria imenso dinheiro. Por isso, 
os responsáveis regionais não tiveram 
dúvidas: a infra-estrutura teria de estar 
concluída até 1999, al!o em que termi-

nam os apoios comunitários a Portugal. 
O projecto foi elaborado e as expropria­

ções feitas. O PS foi o principal partido a 
contestar este processo desencadeado pe­
lo GR acusando-o de ser injusto. Paralela­
mente surgia um outro problema: os res­
ponsáveis ,da Matur 'contestavam a amplia­
'ção, alegando que oJráfego de aeronaves 
traria problemas de poluição sonora e de 
segurança ao edifício. Depois do impasse, o 
pI;ojecto de ampliação foi mesmó para a 
frente. De tal forma, que hoje mesmo pro­
cede-se à assinatura do contrato da em­
preitada. 

Cavaco não quer·-· 
dar seu nome 

Na altura em que Se debatiam os projec­
tos sobre o aumento do aeroporto, o PSD/M 
elaborou um projecto de Decreto Legislati­
vo Regional, visando conceder o nome de 
"Aníbal Cavaco Silva" ao futuro aeroporto 
intercontinental da Madeir:;t. No entanto, foi 
o próprio primeiro-ministro que,respondeu 
negativamente, argumentando não ser apo­
logista da concessão de nomes de pessoas vi­
vas a infra-estruturas. 

Desta forma, o empreendimento deverá 
ser mesmo designado por Aeroporto Inter­
continental da Madeira, 

J. FREITAS 

que o consórcio tem «ple­
naS condições para cumpr~ 
co_m o prazo». 

Estaleiros 
nas imediações 

Já no início de 1995, o 
primeiro passo da amplia­
ção do aeroporto passará 
pela concentração dos es­
taleiros, visando guardar o 
material a utilizar na obra 
e funcionar como um "quar­
tel-general" do empreendi­
mento. 

Estes estaleiros serão c0-

locados nas imediações do 
aeroporto. O director-geral 
ainda não sabe a sua loca­
lização exacta. Esses terre­
nos, em princípio, deverão 
ser disponibilizados pela 
ANAM, ou então através de 
negociações do próprio con­
sórêio com proprietários de 
espaços que se situem perto 
da infra-estrutura. 

Depois, uma obra com as 
características da amplia­
ção da pista de um aero­
porto, especialmente sobre 
o mar, começa de baixo pa­
ra cima: primeiro a implan­
tação dos pilares e depois 
a estrutura da pista. 

A maio.r:ia dos pilares as­
sentará no solo .marítimo: 
Neste âmbito, o nosso in­
terlocutor salientou que o 
consórcio conseguiu uma 
boa solução técnica que te­
rá consequências positivas 
na economia do preço da in­
fra-estrutura. Luís Augusto 
Barros explica: a s01ução 
do consórcio para a cons­
trução dos pilares sobre o 
mar prevê, inJcialmente, a 
construção de um dique de 
protecção e de um aterro e, 
só depois, a execução dos 
pilares através da estrutu­
rafirme. 

A estrada que liga o Fun­
chal à zona leste da Madei-

ra,passa nas imediações da 
pista actual e do espaço on­
de se situará a ampliação. 
O nosso interlocutor garan­
te que essa via não será 
afectada com as obras, até 
porque «é nosso compro­
misso com a Madeira que 
os inconvenientes para a po­
pulaçãoregíonal decorren­
tes da edificação da infra: 
estrutura sejam reduzidos 
a minimos». Mais: «terão de 
ser dadas soluções para ca­
da caso deste tipo que ocor-

' ra», acrescenta. 

Preocupações 
ambientais 

As preocupações com o 
meio ambiente são sempre 

. uma realidade aquando das 
edificações, designadamen­
te nas de grande porte. Luís 
Augusto Barros compreen­
de o problema, mas mini­
miza dizendo que a maioria 
destes projectos, aquàndo 
da fase de estudo, têm ob­
jectivos de não poluir o 
meio ambiente. «E o pro­
jecto do aumento da pista 
do aeroporto também», sos­
sega. 

Um outro compromisso 
estabelecido entre as auto­
ridades competentes da Ma­
deira e o consórcio passa 
igualmente pela não inter­
ferência da construção com 
o tráfego normal de aviões 
na actual pista do aeropor­
to. 

Noutro âmbito refira-se 
que as empresas que cons­
tituem o consórcio têm ex­
periência no ramo da cons­
trução de pistas de aero­
portos. O director-geral 
lembra, a propósito, que a 
"Zagope" participou no 
primeiro aumento da. pis­
ta do aeroporto da Madei-
ra. 

J. FREITAS 
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. "Todos os aeroportos' do Atlântico 
têm problemas com ventos" 

• o engenheiro que desenhou a primeira 
pista do Aeroporto do Funchal lembra 
que, na altura, o projecto foi polémico 
devido às várias localizações possíveis . 
para a obra. 

IVO CALDEIRA 

Chama-se Jorge, Cor­
reia Mendes. E en­
genheiro. Teve a 

. responsabilidade de dese­
nhar o aeroporto que ser­
ve a Madeira. Hoje refor­
mado, recordou para a Edi­
ção Especial do DIÁRIO 
no PEF, como a decisao de 
edificar um aeroporto le­
vou a construir dois ... 

- Senhor eng. em que 
qualidade participou na 
obra do aeroporto? 

- A intervenção que eu 
tive no aeroporto de Santa 
Catarina foi, inicialmente, 
como projectista do aero-

. porto. Quem fez o projec­
to fui eu. Em seguida, na 
qualidade de chefe de re­
partição 'de construção (da 
Direcção Geral de Aero­
náutica Civil) , participei 
nas obras. 

- Foi um projecto difí­
cil, para uma obra num sí­
tio polémico? 

- O projectd em parte 
foi polémico, na medida 
em que havia várias loca­
lizações possíveis. Mas, 
tendo em vista o total de 
custo que devia ser atingi­
do e as qualidades sob o 
ponto de vista aerológico, 
a escolha recaiu finalmen­
te no local de Santa Cata­
rina. Desde a Ponta do Ga­
rajau, à Praia Formosa, ao 
Santo da Serra, por aí fo­
ra, houve uma quantidade 
de locais possíveis. 

- O que é que levou à 

decisão de construir o ae­
roporto?Teve a ver com o 
desaparecimento de um hi­
droavião em pleno voo, ou 
com a necessidade de de­
senvolvimento da Madeira? 

- Houve aquele desas­
tre com o hidroavião e o 
governo decidiu resolver, 
com urgência, o problema 
das comunicações aéreas 
com a Mad·eira. Como o ae­
roporto de Santa Catarina, 
devido à natureza dos ter­
renos (vulcânicos), demo­
rava muitó mais tempo a 
fazer, deu-se início à alter­
nativa do Porto Santo. 
Construiu-se, assim, rapi­
damente, em ·cerca de um 
ano, a pista do Porto San­
to. Em seguida, deu-se lo­
go início à pista de Santa 
Catarina. Foi um trabalho 
muito mais demorado, por­
que foi, fundamentalmen­
te, com desmonte a fogo e 
como se sabe aquela zona 
da Mad.eira tinha bastante 
basãlto para demolir. 

- Quais QS principais 
problemas com que se de­
bateu? 

- Foi fazer-se escava­
ções com a altura que lá fo­
ram feitas. A máxima che­
gou a atingir 33 metros de 

- altura e os aterros, cerca de 
26 metros. Para a época não 
era muito vulgar aparece­
rem aeroportos com essevo­
lume de terra a escavar. 

- Estava na posse dos 
resultados dos estudos re-

JARDIM 

Um dos primeiros aviões a aterrar em Santa Cruz. Decorria, então, o mês de Julho de 1964. 

alizados no simulador em 
Toulouse ... 

- Estava porque um dos 
pontos controversos foi 
sempre e questão de poder 
haver, ou não, turbulênci­
as naquela área da ilha. 
Nessa altura-foi encomen­
dado um estudo, que foi 
feito pelo comandante Tur­
cat, em Toulouse, que ti­
nha justamente em vista 
poder assegurar, dentro de 
certa medida, que a opera­
ção rio aeroporto viesse a 
fazer-se com a maior segu­
rança possível. 

- Quer dizer que a lo­
calização do aeroporto em 

• 

Santa Catarina não ofere­
cia dúvidas ... 

- Tinha ali como em 
qualquer ponto da ilha. A 
'Madeira tem uma configu­
ração orológica relativa­
mente inçonveniente, em 
termos de turbulência de 
vento. Acontece isso em to­
das as il~as no Atlântico, 
não é só a Madeira. 

- Parece-lhe que, pas­
sados tantos anos, o dese­

. nho do aeroporto ainda es­
tá actual? 

- O desenho está actu­
al. O que sucedeu foi o 
qu.e, quando o .aeroporto 
foi projectado, teve-se que 

fazer uma opção: ou pista 
curta, com 1600 metros, ou 
uma pista um pouco mais 
longa, com 1800. Por uma 
questão económica foi feita 
uma opção pelos 1600. 

- .. . 0 que tinha em con­
ta o tipo de avião existente 
na época .. . 

- O aeroporto é projecta­
do, num dado momento, ten­
do em conta o tipo de avião 
que iria fazer essas ligações. 

- E como é que análisa 
o prolongamento cujo con­
trato de adjudicação é hoje ' 
assinado? 
, - O prolongamento é 

um anseio que as àutorida-

E A SURPRESA DOS NÚMEROS 

des da Madeira e funda­
mentalmente as forças vi­
vas mais proeminentes, que 
são os hoteleiros, sempre 
tiveram de possuir uma li­
gação de aviões de grande 
porte directamente para o 
Funchal, sem ser pôr inter­
médio do Porto Santo. 

- O senhor conhece o 
projecto de ampliação, do 
eng. Edgar Cardoso. Pare­
ce-lhe que entronca bem no 
seu projecto? 

- Perfeitamente. Não há 
problema nenhum nesse 
aspecto, apesar da rotação 
de alguns graus que a pis­
ta sofre. 

Região já podia ter iniciado 
prolongamento do Aeroporto 

Aspecto da maquete da futura ampliação do aeroporto. 

O aumento da_pista de Sllntà 
Catarina pode sair mais ba­
rato do que se julgava há 

alguns anos. A evolução das técni- . 
cas permite realizar, hoje, deter­
minàdas obras que se ,r_evelavam 
quase proibitivas. É o caso do ae­
roporto madeirense. À Edição Es­
pecial, programa de informação do' 
DIÁRIO no Posto Emissor, Alberto 
João Jardim admitiu que, se os pre­
ços fossem os actuais, há u:p.s Ij.nús, 
"a própria Região Autónoma já ti­
nha começado a obra". 

No entanto, a principal fatia dos 
investimentos ficará por conta da 
União Europeia, através do pro­
grama Regis e do Fundo de Coesão. 

Um apoio difícil de conseguir; se, 
gundo o presidente do Governo, 
"foi preciso chegar ao próprio Jac­
ques Deiors, foi preciso sensibili­
zar os comissários e foi preciso ven­
cer a resistência de Lisboa". 

Na capital portuguesa: Jardim 
diz ter deparado com "lobbies que 
se mexeram fortemente contra es­
ta obra". 'um desses lobbies, ainda 
segundo o dirigente madeirense, 
considera que o aeroporto pronto 
pode faZer perigar a ... linidade do 
país, devido "ao grau de desenvol­
vimento que a Madeira pode atingir 
caso se mantenham certas coorde­
nadas políticas". 

A poucas horas da assinatura do 

contrato de execução da primeira fa­
se do prolongamento, Jardim reco­
nhece que se trata de um marco dos 
.seus mandatos, "a obra mais impor­
tante é esta. E, como eu consegui de­
monstrar em Bruxelas, esta é a base 
para a rentabilização de tudo o que 
foi feito no domínio das infra-estru­
turas. É a chave das chaves". 

Para o chefe do executivo, a ce­
rimónia de assinatura "é uma vitó­
ria para o povo madeirense, à ex­
cepção de alguns". As excepções 
chamam-se "Partido Socialista, os 
lobbies que tentaram impedir o ae­
ropor~o , alguns poHticos e alguns 
jornalistas que trabalhavam para 
esse lobbies". 
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N O P AS -S A DO 

Tratados de -comércio 

« o s tratados d'-esta natureza são hoje o instru­
mento internacional que assegura às naçõ­
es, se não o equilíbrio da sua balança com­

mercial, ao menoS o meio mais seguro de dilatar o seu 
commercio de exportação. 

Mediante compensações recíprocas entre as partes 
contratantes, aplicando-se o tratamento <ie nação mais ' 
beneficiada, com o mínimo das taxas dos direitos adua-' 
neiros sobre os géneros importados, conseguem os tra­
tados de commercio realizar grandes vantagens econó­
micas em favor dos paizes que os celebram. 

, Se a economia política universalmente adoptada fosse 
a do livre câmbio e se os direitos alfandegários interna­
cionalmente adoptados fossem uniformes em toda a par-­
te, a concorrência nos géneros de exportação de um para 
outro mercado teria apenas que defrontar-se com a su­
perioridade qualificada dos géneros semelhares no mer­
cado de introdução. 

Mas hoje o princípjo do livre câmbio não passa de 
uma bella theoria, de aplicação platónica, procurando to­
das as nações proteger as suas indústrias-locaes medi­
ante pesados e até prohibitivos impostos, lançados sobre 
os géneros semelhares de proveniência estrangeira. ' 

É estapractica geral que impõe aos paizes exporta­
dores a necessidade de ,celebrarem entre si tratados de 
commercio, que o ofereçam recíprocas vantagens, exi­
mindo-os dos rigores taxativos do regimen proteccionista. 

Os governos portugue~es teem sido, sob este aspecto 
dos pactos internacionais, de uma imprevidência verda­
deiramente obnoxia, que bem prejudicial tem sido ao nos­
so commerci6 exportador. 

Ultimamente, porém, conseguiu o ilustre ministro dos 
estrangeiros , sr, conselheiro Wenceslau de Lima, dois , 
acordos comerciaes, dignos de inteiro aplauso: 'o do Bra-
zil e o da Allemanha. ' 

Os vinhos da Madeira e Porto passarão a pagar na 
Alemanha os mesmos direitos fixados os vinhos comuns, 
sendo só reconhecidas como marcas regionaes as desig­
nações de Porto e de Madeira. Este tratamento da «pauta 
mínima» será também aplicado, naquele paiz, ao azeite, 
frutas, legumes, hortaliças e outros géneros de 'proveni-
ência portugueza. . . ' 

Este facto auspicioso para o nosso comércio, que mui­
to honra a diplomacia do actual governo, já o conhecem os 
leitores pela transcrição que há dias.fizemos de um artigo 
do nosso presado collega «Diário de Notícias», de Lisboa, 
do dia 30 de Novembro último. Muito para des,ejar é que 
aos aludidos tratados se sigam outros tão favoráveis com 
a Suécia, a Noruega e a Dinamarca, paizes que muito 
apreciam'os vinhos Madeira e Porto». 

(Dia 12 de Dezembro dé 1908) 

FUNCHAL, 12 DE DEZEMBRO DE 1994 

EDITORIAL 

Uma conquista da Autonomia 
, A hora é de louvores. E, da mesma forma com que fa­

zemos a crítica construtiva, marcamos hoje uma 
presença de elogio, porque a circunstância a isso 

'nos chama. 
A Madeira dá mais um passo decisivo na sua caminhada 

rumo ao progresso. O ministro das Obras Públicas, Trans­
portes e Comunicações, Ferreira do Amaral, represeritando 
o Governo da República, e o presidente do Governo Re>­
gional da Madeira, Alberto João Jardiin, identificando <> 

expoente máxjmo da vontade política para a ampliação do 
aeroporto de Santa Catarina, vão estar presentes na ceri­
mónia de assinatura do contrato da empreitada de, cons­
trução da primeira fase das obras, que terá lugar no Sa­
lão Nobre do Governo 'RegIonal, às doze badaladas do re­
lógio, nestá segunda-feira, di;t12 de Dezembro. 

O acto, que, naturalmente, contará Gom a presença das 
mais destacadas figuras da actividade política regional e 
outras individualidades ligadas ao projecto, regista o mo-' 
mento da arrancada definitiva do mais importante empre­
endimento público dos últimos tempos, já que ele visa uma 
inequívoca melhoria de acés-
sibilidade externa e de faci-

nesta casa. Onde se sente o pulsar da vida política e social 
da nossa comunidade. Onde se vive um quotidiano prenhe 
de polémicas menores que esbarram na indiferença de 
quem, como nós, quer apenas pensar a terra onde vive. 
Mas, onde também temos tempo para exaltar o aconteci­
m~nto do dia, no cúmprimento, afinal, do nosso dever. Co­
mo sempre se fez, como estatutariamepte queremos fazer. 

Temos de preparar Portugal para o Século XXI. Esta ' 
é uma afirmação 6uvida muitas vezes. Da boca de minis­
tros, ou da autoria de governantes. Em boa verdade o novo 
quadro de apoio coinunitário (QAC), já em vigor, previu a 
canalização de 166 milhões de contos para a Região. Que 
irão permitir' a modernização do tecido produtivo, criar 
melhor qualidade de vida é ajudl:\or a pôr em marcha o Pla­
no de Desenvolvimento Regional. Recorde-se que a rede 
viária vai conquistand~ a difícil orografia e que a yia rápi­
da de acesso ao aeroporto, desde a Ribeira Brava, já tem fi­
nanciamento garantido. 

Assim, existindo, como já existem, os fundos capazes 
de modernizare desenvolver toda a estrutura económica e 

social da Região, cremos , 

litação de contactos com o • 
mundo. 

A Região Autónoma da 
Madeira, padecendo da sua 
condição periférica e insu­
lar, face às exigências de­
senvolventes, e perante a 
certeza de que a indústria 
turística'cada vez mais se 
sustenta na qúalidade é ca-

Portugal, nà Madeirà, dá mais um p'asso 
para o futuro. É o país que fica dotado 
de mais um aeroporto intercontinental 
que vai satisfazer as exigências do -
espaço europeu e de outros continentes. 
É a ilha que fica menos isolada. 

que, em boa hora, é assina­
do-o contrato para o' inicio 
das obras de ampliação do 
aeroporto. Porque ele fun­
cionará como infra-estrutu­
ra de primeira linha, em 
complemento do esforço do 
desenvolvimento interno. Is­
to também é preparar Por­
tugal para o ano 2000. As 

pacidade da oferta, tem vindo a recompor-se dos meios 
mais adequados, em consideração pela vida das populaçõ­
es madeirenses e pela necessidade do progresso. As actuais 
infra-estruturas aeroportuárias, desde há muitos anos con­
sideradas como factor impeditivo de um crescimento tu­
rístico normal, constituíram o alvo preferencial da grande 
aposta do presidente do Governo. Alberto João Jardim, de­
senvolveu, nesse particular, uma luta notáveL Baseado na 
vontade autonómica, pensou que a integração europeia po­
deria representar uma das formas de captação de fundos pa­
ra a realização daquele gigantesco projecto. Apelou à soli­
dariedade nacional e hoje está presente no encontro que 
reflecte oficialmente a expressão de uma dupla vitória: a da 
regionalização e dos ditames autonómicos e a da solida-o 
riedade aplicada ao interesse das comunidades. 

Portugal, na Madeira, dá mais Um passo para o futuro. 
É o país que fica dotado de mais um aeroporto interconti­
nental que vai satisfazer as exigências do espaço europeu 
e de outros continentes. É a ilha que fica menos isolada. 
São os portugueses que se tornam mais íntimos, e anfi­
triões de uma nova porta pára o mundo que sé apressa pa­
ra novo século. 

Esta abordagem, em editorial, procura exprimir o con­
tentamento dos mádeirenses e todos quantos trabalham 

• 

ideias centralistas não res­
pondem cabalmente aos anseios dos portugueses. 

O Prof. Cavaco Silva, por via das regras de convergência 
comunitária, teve recentemente unia visão redutora da re­
gionaliza,Ção do país. Colocou os difíceis "artifícios" orça­
mentais, a que é obrigado, acima de qualquer motivação 
regionalista. Mas, pensamos que, da Madeira ,o primeiro­
ministro de Portugal tem recebido éxemplos de que a re­
gionalização e a autonomia políticà, independentemente 
dos custos, valeram a pena. Sem esse poder institucional, o 
país estava mais próximo de assistir ào fenómeno da de­
sertificação, 'ou à emigração em massa, como acontecia no 
antanho. . 

Cr~mos que Portugal jamais será ~isboa, na imensidão 
da paisagem. Nesta percepção, resta felicitar o presidente do 
Governo Regional da Madeira, pela luta que desenvolveu 
durante anos e pela: sua conquista do objectivo ein presença. 

Todos nós temos conhecimento que existem questões a . 
resolver (em local. próprio). Porém, temos a certeza que os 
madeirenses não admitem que a Madeira saia prejudicada. 

Regionalizar é governar pelo país, e pelas regiões s.ob os 
desígnios da vontade legitima, enquanto democrática. Os 
madeirenses sabem grranto v81e um aeroporto interconti­
nent31 para a Madeira. Por isso avaliam Q simbolismo do ac­
to de hoje . 

' . , 

CA R TA S D O LEITOR DIZ-SE 

«Horários do Funchal» esclarece 

A presentamos as nossas desculpas por poder vir a ocu­
par algum espaço do vosso Diário mas, através do 
mesmo, gostaríamos de esclarecer uma questão co­

locada pelo leitor Jorge Fernandes, na secção de Cartas do 
Leitor, do dia 4 de Dezembro de 1994, a qual se pretende 
com o facto dos bancos dos autocarros da H.F. serem pouco 
aderentes e cómodos para os passageiros. 
, Agradecemos, antes de mais, as referências positivas fei-. 
tas à Horários _ do Funchal, e salientamos que apenas pre­
tendemos cumprir com a nossa obrigação de servir, procú­
rando sempre o melhor para os nossos clientes. No entanto, 
cabe-nos reconhecer que, efectivamente, os bancos de plástico, 
em alguns autocarros, são escorregadios e incómodos, fun­
damentalmente naS decidas mais íngremes. 

Contudo, há 8 anos atrás, na sua fase de constituiçãO, não 
era possível outra solução. Os grandes investimentos a rea­
lizar nos transportes públicos urbanos (ascenderam a mais de 
2 milhões de contos) não permitiram suportar custos ainda 
mais elevados, com bancos mais cómodos. Foi necessário 
optar por uma solução, na altura aplicada nos transportes 
urbanos de todo o país, que fosse menos dispendiosa. As so-

, luções possíveis para evitar ó «escorregamento» também ha­
viam sido testadas noutras empresas continentais, que de­
las desistiram pelos seus maus resultados. 

Na época o objectivo era accionar um sistema de transe 
portes públicos que fosse-fiável, seguro, dignificado e o mais 
cómodo possíveL ' 

, Hoje, realçamos, o objectivo é servir com qualidade, au­
mentando cada vez mais o seu pot~ncial. Podemos dizer, ca-

so ainda o leitor não se tenha apercebido que a H.F. dispõe já 
de 20 autocarros com bancos completamente revestidos com 
tecido apropriado, e irá contar em breve com mais alguns 
que neste momento estão a ser reconstruído no' Porto, dos 
quais os primeiros começaram já a chegar ao Funchal (um 
conjunto de bancos de plástico custa cerca de 450 contos en-

/ quanto um conjunto de bancos de tecido da H.F. custa mais de 
três mil contos). , 

Além dos bancos e para melhorar a qualidade dos auti>­
carros, aumentando a comodidade dos passageiros, realça­
mos, entre outros aspectos, a utilização de caixas automáticas 
(atingirerp.os em breve ~as 50), novos indicadores de destino 
electrónicos; e, fundamentalmente, a redução do número de 
lugares de pé com o aumento do número de lugares sentados, 
mesmo que, com isso, se percam lugares em termos de lota­
ção global. 

Fases distintas da empresa, levam-nos a adoptar políti­
cas distintas. Neste momento, ultrapassada que foi; 'há mui­
to, a.crise dos transportes urbanos, a aposta é na qualida­
de. Infelizmente, esta não depende apenas da empresa, 

. pois a H.F. apenas pode intervir e controlar as caracterís­
ticas do material circulante (autocarro), formação e edu­
cação do seu pessoal, fundamentalmente-o'atendimento e 
atenção a prestar aos'clientes e demais utentes da via pú­
blica, melhor inf.ormação e a acessibilidade ao sistema de 
transportes públicos. 

RAMIRO MORNA NASCIMENTO , 
(Presidente de Conselho de Gerência) 

"Assiste' certamente ao Presidente o direito de 
discordar dos políticos do Governo e: até chamar­
-lhes a atenção e procurar corrigi-los. Porém essas 
discordâncias não podem senão ser manifestadas 
na confidencialidade dos canais institucionais, co­
mo nas reuniões que mantém com' o primeiro-mi- ' 
nistro." 

- Pedro Arroja no "DN" de Lisboa 

"Uma ' coisa é certa: o primeiro-ministro já con­
quistou a liderança do País nos dez anos mais bri­
lhantes do século XX." 

- Fernando Nogueira na Guarda a militantes do PSD 

"Se as OGMA, única empresa que presta servi­
ços de assistência militar a Angola, o deixarem de Ja­
zer, o país perderá uma posição extremamente im~ , 
'portante, que será logo ocupada por outro." 

- Ramalho Eanes em entrevista à Antena 1 ' 

LA P SO S & L A' P SOS 
Um lamentável lapso deu azo a que na página 7 do 

DIÁ~UO de ontem, domingo, fosse colocada uma foto 
que-, nada tinha a ver com o assunto em análise na 
secção Consultório Médico. Pelo sucedido, pedimos 
desculpa ao autor da rubrica, dr. Sotero Gomes e 
ao maestro espanhol responsável pelô concerto de si­
nos recentemente realizado no Funchal. 
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. Preservar e promover a cultura 
JOSÉ BARATA MOURA 

Com o Sistema Monetário Europeu ' 
em banho-maria e o banco central 
sorrateiramente a ádquirir e firmar 

posições, com a coesão económica e social 
ocasionalmente na boca, mas longe do co­
ração e sempre a bom recato no tinteiro, 
com o nego cismo vampirista cada vez 'mais, 
apostado na extorsão das «oportunid,ades 
a Leste», toca de avançar «por cima», ain­
da que a dif~rentes velocidades, com ace­
lerações da «unificação política», do «con­
trolo policial», do pigarrear militarista, do 
«reajustamento» das instituições e dos pro­
cessos de decisão, 

- todas elas, numa linha de aberto des­
respeito pelo diálogo das soberanias, de 
deliberado enviesamento da democracia 
e da participação, de precavido silencia­
mento do sentir dos povos e do exame de 
alternativas. ' 

Neste contexto, não é de estranhar. 
~ que a cultura se veja remetida para 

a esfera de decoração ornamental; 
- que a educação seja equacionada na 

perspectiva preponderante da qualifica-
ção de mão-de-obra; , 

- que a investigáção e ,a 'ciência sejam 
crescentemente empurrada para as para­
gens promíscuas do negócio. 

'Um /lp,rofundamento - debatido e par­
ticipado - da: construção europeia obri­
ga a um assumir, em plenitude da cultura 
como vector estruturante de cQmunida-' 
de. 

Há que transitar de um estado de me­
noridade - tolerada, e consentida .:...- para 
um estatuto de mai.oridade civil, em que 
a cultuJ'lit,veja reconhecida, e faça reco­
nhecer, a sua condição e os seus contri­
butos de ingrediente crítico formador de 
comunidade. 

Sem cultura - "como sem coesão econó- ' 
mica e social, e 'sem uma democracia re­
vitalizada e com projecto - não há Europa 
que sustente uma .edificação comunitária, 
sólida e voltada para o futuro. ' ' 

Importa, por isso, prevenir e contrariar 
alguns perigos que espreitam., ou se en­
contram já em curso de desenvolvimento. 

Enumero apenas alguns: 
- o acantonamento das iniciativas cul­

turais em pequena jardinagem de acções e 

programas que, facultando 
'embora uma impressão de 
movimento e possuindo até 
em si mesmos justificação e 
mérito, carecem nO entanto 
'de concatenação estratégia, 
e derrapam com ligeireza 
para a rapsódia incidental 
das cUI'iosidades niarginais; 

- o pendor pará a «mer- , 
cadorização» da cultura, ,em 
que todas as opções, mani­
festações e produtos aparecem funcionali­
zados aos ditames de mais um ramo de ne­
gócio; 

- a tentativa (ou tentação) de «homo-, 
geneização» dos produtos e dos consu- ', 
mos, com às correlativas decorrências de 
uma d.omesticação e apatetamento das 
mentalidades (sem dúvida, ec.onómica e 
politicamente rentável, para os domi­
nantes); 

- o fabrico e a propaganda, sobre-im­
postos, de uma fantasmática <<identidade 
europeia pronta-a-usar», assente num re­
ceituário abstracto de «Valores» (cuida~ 
dosamente «seleccionados» e inquestio­
nados) e numa padronização massificada 

, dos gostos, que estreia os intervalos de va­
riação consentídos e que secundariza, ini­
,be e dispensa todo o dialéctico e enrique­
cedor contributo do diálogo dasdiferen­
ças, das tradições, das experiências e dos 
anseios dos povos. . 

No que diz respeito à cultura, a: estra­
tégia não pode ser dominantemente :de: 
fensiva. ' 

É preciso, sem dúvida, pr'eservar, mas é 
sobrem'aneira imperioso promover. 

Preservar e promover activamente: com 
os criadores, com os mediadores, com os 
destinatários. ' , 

Um conceito amplo de cultura ,e de vi­
,vência cultural socialmente ,partilhada e 
interveniente requer políticas que incen-
'tivemo ' 

- um melhor conhecimento recíproco 
das culturas; 

- "um intercâmbio, efectivo e fecundo, 
dos autores, das obras dos públicos; 

- uma acessibilidaqe dos meios e pro- ' 
dutos, e um fomento da apetênda cultural, 

que enraízem e potenciem o 
vector cultural da ,existência. 

Em suma, é preciso criar 
condições para que a cultu­
ra desempenhe real e ' con­
cretamente o seu papel críti­
co: 

- de agente de um viver 
maitl qualificado (hão apenas 
para as elites, mas para cír­
culos m~is alargados de ci­
dadãos); 

- de pilar de uma democracia assente 
na participação esclarecida; 

- de factor do progresso, da esperan­
ça e do entendimento entre os povos, en­
riquecedor da descoberta e da transfor­
mação conjuntas do mundo e da vida. 

Uma'comunidade viva dos povos da Eu­
ropa nãQ é uma federação :musculada dos 
'interesses transnacionais do capital. 

Uma comunidade humana dos povos da 
Europa não é uin mero espaço «sem fron­
teiras» onde minorias desfrutam d-e um 
bem"estar r'eal , maiorias sobrevivem, e 
massas crescentes de excluídos e -margi-
nalizados apenas vegetam. ' ' 

A invenção do novo, o crescimento dos' 
hUIÍlanos em humanidade, permanecem 
uma ingrediência de vida, que a cultura -
na diversidade dos seus domínios - toma 
especificamente a cargo, nos seus ensai­
os, ~as suas propostas , nas suas realiza-

, ,ções. 
Para além da necessidade de ideias no­

vas, é de novo o papel das ideias que se 
insinua. A retoniada, cuIturale política, 
deste papel das ideias não dispensa, a,n-

, tes convoca e mobJliza, prolongamentos: 
na reunião dás forças que apóderando-se 
dela.s as tornam materiais, no enquadra­
mento político e organizacional das ini­
ciativas, na p'rática que lhes aiSsegura e 
efectividade histórica. ' 

É um desafio e uma tarefa, renov~dos, 
para os intelectuais, para a esquerda, pa­
ra o conjunto das mulheres e dos homens 
cjue não entendem desobrigar-se da sua 
responsabilidade ontológica de agentes da 
mediação da história, que não entenc;lem 
demitir-se do seu destino partilhado de ins­
crição de humanidade no ser. 

FUNC HAL, 12 DE DELlEMBRO DE 1994' 
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Direitos 

ASSinálOU-Se neste sábado mais um 
aniversário da Declaração Universál dos 
_Direitos do Homém. Ninguém festejou -
coisissima nenhuma porque se sabe que mais 
de 150 países, incluindQ o nosso Portugál, 
olham para aquelà lista de deveres 
fundamentais como peça ornamentá!, aqui e 
áli resumida a uma'referência num discmso 
cerimonioso QU de tomada de posse. 
Comovidos, mál ouvimos fálar dos Direitos do 
Homem, desatamos a enumerar os cenários 
que a Comunicação Sociál nos mostra da 
Bósnia, da Somália,_do Ruanda, de Angola, 
da Indonésia, de Cuba. Abanamos a cabeça e 
perguntamo.nos: como é possível? Se 
dependesse dê nós, não hesitávamos a :'por 
na ordem" todos aqueles lideres sedentos de 
poder, não era? , ,~ ' 
Pois é! Para o ano a história repete-se: é só 
substituir ou acrescentar mais um ou outro 
país. Voltamos a "choramingar" e a esquecer 

, que o cumprimento dos Direitos do Homem 
devia começar no nosso País, na nossa 
cidade, no nosso concelho ou na nossa 
freguesia. 
Esquecemo-nósfacilmente que aqui e áli, 
mesmo sem tiros nem sangue, há gente 
marginálizada e a sofrer com a ,prepotência _ 
de outros. Aqui os nossos Savimbi, Eduardo ' 
dos Santos, Aidid ou Suharto têm nomes maís 
familiares e até agem "democraticamente" 
quando, 'Cada um na sua "repúblj.ca", vão 
fazendo a vida negra aos outros .. 
Os Direitos do Homem não se resumem a não 
passar fome nem à dispensa de 
bombardeamentos. São muito roais do que 
isso. 

AGOSTINHO SILVA 

V I V E R 

Pressões 

E .fi quálquer parte do Mundo quem go­
verna e&tá ou, pelo menos, 'pode estar 
sujeito a pressões. O que até, pode di­

zer-se inevitável. 
Só que espera-se de quem governa, seja 

no plario nacionál, regionál, oú locál que o fa-
, ça visando sempre a procma do bem comum, 
a satisfação das necessidades colectiwis. Te: 
oricamente é assim, na prática, porém, sabe-se 
que nem sempre, e muitas vezes infelizmen­
te, não é isso que acontece. Com o que, natu­
.rálniente, fica á perder a coml!nidade locál, 
regionál ou nacionál. 

, Aliás, eD;l matéria de pressões, há, pode 
haver, as legitimas e as ilegitimas. As ,que têm 
por base a defesa de interesses colectivos e 
as que se limitam a procmar satisfazer inte­
resses individuais ou de grupo ou grupos, às 
vezes até contra o interesse colectivo. 

Quando a reálidade comprova que os po­
deres, o poder é, não raras vezes, permeável 
aos interes&es individuais ou de grupo( s) é 
sempre sáliltar ler QU ouvir dizer que um de­
terminado órgão ,de governo autárquico, re­
gionál ou nacionál, no caso a Câmara Munici­
pál d<1 Funchál, se considera <<imune» íf' quais­
quer pressões, «venham elas de onde viérem». 
As pálavras, contudo, válem o que válem: O 

. importante são os actos, . 
Por isso, quando a CMF diz que delibera, 

«acima de tudo», tendo em vista a defesa dos 
interesses da cidade e dosmunicipes, a ver 
vamos o que acontecerá quando a autarquia 
funchálense tiver que deliberar sobre, por 
e-l(emplo, a anunciada construção de uma ma­
rina na zona do forte de S. Tiago, cujo parecer 
do seu Gabinete Estratégico contraria o que 
foieínitido pela Secretaria Regional de EcO­
nomia; ou quando tiver que definir se em re-

' )ação â Praia"Formosa vai satisfazer as pre­
tensões de um empresário hoteleiro ou sálvÇl;­
guardar o acesso colectivo à orla marítima. É 
que quando os pareceres coincidem deliberar 

. até não é difícil. O problema 'é quando são 

opostos... ANTÓNIO. HENRIQUE SAMPAIO 
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REUNIÃO E 'M L I ' S .B O A 

Congresso do outro mundo 
para quem quiser acreditar 

• Esteve reunido em Lisboa 
um Congresso do outro mundo. 
Almas penadas e fantasmas 
foram coisas que não faltaram 
pàra gáudio de 600 congressistas. 

A lmas penadas, fan­
tasmas, seres do 
além. São nomes 

que se dão aos espíritos e 
em Portugal pelo menos 50 _ 
mil pessoas acreditam ne­
les. E foram discutidos 
num congresso "do outro 
mundo". 

Durante três dias 600 
pessoas, de todo o país, 
juntaram-se num hotel de 
Lisboa para falar de medi­
unidaâe, patologias da 
mente, vida e morte e re­
encarnações: Em comum 
tinham o facto de acredi­
tarem em espíritos e per­
tencerem a algum dos 40 
centros espíritas do país. 

O encontro, o segundo 
Congresso Nacional de Es­
piritismo,realizou-se 69 
anos depois do primeiro e 
teve como tema central. 
"Espiritismo, o grande des­
conhecido" . 

Mas não foi discutida a 
existência ou não de espí­
ritos porque essa questão 
nem se, coloca. Os espíri­
tas acreditam na imortali­
dade da alma, acreditam . 
na comunicabilidade dos 
espíritos, acredítam na re­
encarnação, e também 
acreditam em Deus. 

Explicam que o espiri­
tismo. é uma doutrina filo­
sófica, uma ciência práti­
ca que estuda as relações ' 
com os espíritos . Allan 
Kardec, o francês que ini­
ciou o estudo da matéria, 
define espiritismo como "a 
ciência que trata da ori­
gem e destino dos espíri­
to.s, bem como das suas re­
lações com o mundo cor­
poral". 

Espíritas . 
defendem o bem 

Francisco Marques, vi­
ce-presidente da Federa-

. ção Espírita Portuguesa 
(FEP), acrescenta que os 
espíritas defendem a prá­
tica do bem e procuram a 
cultura, formas de eleva­
rem o espírito para' um es­
tádio superior, quando da 
sua libertação do actual 
corpo. 

Ainda jovem, Francisco 
Marq ues fala com convic-

, ção sobre o tema. Diz que 
já participou em sessões 
de espiritismo mas não de­
fende a sua prática, embo­
ra considere que é fácil 
"chegar-se à fala" com os 
espíritos. 

"A convivência com os 

espíritos faz parte de qual­
quer cultura, todo o antro­
pólogo o sabe, e o fenóme­
no é investigado há 160 
anos", afirma Francisco 
Marques, que diz também 
ser útil que as telenovelàs 
falem do assunto. 

Mas ninguém se suicida 
- assegura - porque uma 
telenovela fala na vida de­
pois da vida. "Da for:ma co­
mo as coisas sãoapresen­
tadas até funciona ao con­
trário,- evital1doessas 
tendências" . 

A vida depois da vida, 
ou depois da morte, é, se­
gunêloFrancisqo Marques, 
diferente . Não existe um . 
céu e um inferno, existem 

, sim uma espécie de mun­
dos paralelos, que as pes­
soas vão percorrendo 
quando réencarnam num 
corpo, até atingirem a per­
feição plena. 

o inferno 
em cada pessoa 

E o inferno está em ca­
da pessoa, naquilo que fi­
ca gravado na sua consci­
ência, na sua alma, quan­
do pratica más acções. 

Por esse motivo, defen­
de, as pe$soas devem agir 
o melhor possível, de for­
ma a atingirem um estádio. 
mais avançado, quando o 
corpo que dá guarida ao 
espírito aqui na terra mor­
rer. 

Alguns espíritos, consi-' 
dera Fràncis,co Marques, 
são mais fracps ou estão 
atormentados, por qual­
quer acção que pratica­
ram. Ficam confusos, não 
sabem que já não têm cor­
po e vagueiam pela terra. 

E esses e outros espíri­
. tos podem ser contactados. 
Francisco Marques asse, 

, gura que há manifestaçõ­
es objectivas da existência . 
dessa vida e 'que há regis­
t9s de som e de imagem de 
espíritos. 

Mas não aconselha que 
. eles sejam convocados, em­
bora alguns centros espí­
rita, façam sessões. É que 
há espíritos bons e maus e 
também pode haver aque­
les que depois não se que­
rem ir embora, depois da 
sessão, justifica. 

Entram no corpo 
das pessoas 

Mas eXistem também es­
píritos que são. eles pró-

Coisas do so~renatural. Quem sabe a verdade? 

prios que querem conüic- I so "entram" no corpo de I vés dela .. "Mas essa mani­
tar com alguem. Nesse ca- uma pessoa e falam atra- festação só aconteoe se' a 

pessoa quisér ", garante 
Francisco Marqnes, li'cen­

,dado em filosofia e pro­
. fessor do ensino secundá­
rio. 
- Para ele como para os 
cerca de 50 mil espíritas 
portugueses Deus existe ' 
mas não é idêntico ao 
Deus que os católicos ve­
neram. "Deus é a inteli­
gência suprema. A dor e a 
guerra não têm relação 
COIl) Dens mas com o ho­
mem, porque há homens 
bons e homens maus", de­
fende. 

Esse pode ser um dos 
motivos por que as pesso­
as não se lembram de ou­

, tras vidas que já,viveram. 
"Se nma pessoa desco­
brisse que já tinha 'sido . 

. Jack o estripador por éer­
Jo nao conseguia viver 
com essa descoberta", jus-
tifica. 

No entanto Francisco 
Marques admite que 'mi­
lhares de pessoas se lem­
brem da vida que tiveram 
antes, e afirma. que são 
elas que enchem os hospi-
tais psiqniátricos. . 

Porém, o ,normal é as 
pessoas não se lembra­
rem, embora devessem ter 
consciência que os seus ac­
tos vão inIluenciar a sua 
vida presente e outras fu­
turas que terão, defende 
Francisco Marques. 
. Nesta perspectiva-, Sa­
lazar, por exemplo, não 
contribuiu mnito para que 
o seu espírito atingisse a 
tal plenitude. Além de mu­
itas acções condenáveis foi 
ele que mandou encerrar . 
a sede da FEP, em Lisboa, 
e confiscar todos os seus 
bens. 

Não são 
bruxos ' 

Desde o primeiro con­
gresso da FEP até hoje 
passaram-se 69 anos, os úl­
timos com os ,eBpíritas a 
reorganizarem-se, a expli­
carem que não são bruxos' 
nem convocam espíritos, e 
a fazerem encontros e jor­
nadas . 

No encontro, tentou-se 
mostrar provas científicas 

, da reencarnação, falou-se 
da medi unidade e expli­
cou-se que estes temas não 
têm nada de anormal. 

Afinal, se alguém de re­
pente começar a falar com 

. a voz de uma p \3 ssoa já ' 
morta, se os objectos co­
meçarem a mover-se sozi­
nhos, se se ouvirem sons 
estranhos e inexplicáveis 
ou se formas pouco dis­
,tintas passearem numa sa­
la não se trata de nada 
de especial. São só espíri­
tos. 
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P A D R E A 'C H A ,E S -p r R I TAS CHARLATÕES MAS 

'Cristãos procuram 
complemento para a fé 

Para o padre José Afonso, os espíritas não passam de "charlatões". 

• A Igreja deve prestar mais atenção à participação dos 
cristãós no espiritismo. Porque estes pensam encontrar 

. ali "um complemento para a sua fé". Para o Pe. José 
Afonso, os tempos modernos são propensos ao 
crescimento das ciências ocultas. ' 

S egundo este sacer· 
dote, a participação 
dos cristãos em 

práticas espíritas é uma 
questão que "deveria me­
recer mais atenção por 

. parte da 'Igreja, porque 
nós devemos esclarecer 
mais as pessoas nes.se ,as- . 
pecto, informando·as de 
que tais prátícas são con­
tra aquilo em elas acredi­
tam" . 

Espiritismo como 
paliativo 

Não só os espíritas se 
aproveitam da "ignorân­
cia" de muitos ,católicos, 
como "há um recrudesci­
mento" na actividade do 
espiritismo, por' causa do 
modelo da nossa socieda­
de actuaL Mesmo com o 
permanente avanço da ci­
ência e da tecnologia? 

Para José Afonso, "o 
mundo de hoje é um mun­
do de m'edo e sem espe­
rança, por várias razões. 
É o facto de o homem sen­
tir que a Natureza vai aca­
bar ; são as doenças incu:­
ráveis; e o que é que pro­
metem os anúncios dos 
espíritas? <<Venha e cure.' 
se»", 

"As pessoas de hoje pro­
, c.unim só as coisas fáceis . 

e que satisfaçam os seus 

anseios imediatos. As pes­
soas acham, por qualquer 
razão, que invocando o es­
pírito de um antepassado 
podem obter tudo aquilo 
que desejam", ressalva es­
te padre católico. 

"O espiritismo não é as­
sim mais que um paliativo 
instantâneo", assegura. 

Falta aplicar 
Vaticano II 

O problema é que "há ' 
tanto mais adesão das pes­
soas a estas artes mágicas 
quanto mais fraca é a sua 
fé", adianta. 
. Não está assim a Igreja 

a falhar na sua missão pri­
mordial e a deixar terreno 
aberto para tais práticas 
"insensatas" e "perigo: 
sas"? 

- Não. Eu acho que a . 
doutrina da Igreja Católi­
ca p.ão falha. O que pode 
falhar éa forma de apre­
sentar a doutrina, Isso é 
outra coisa. Eu acredito 
que o Espírito Santo con­
tinua a apelar às pessoas 
para o melhor caminho , 
ora, eu é que sou livre de­
pois para decidir se devo 
seguir. ou não. 

A Igreja não apresenta 
coisas fáceis diante do que 
o Mundo propõe e as pes­
soas dificilmente aceitam 

aquilo que a Igreja refere. 
Mais: a Igreja, infelizmen­
te, eJ;ll alguns sectores ain­
da não conseguiu trazer a 
luz, a frescura e a novida­
de deste verdadeiro Espí­
rito Santo. 

Para o sacerdote, a res­
posta está no Concílio Va­
ticano II, "que ajudou mu­
ito a clarificar uma série 
de coisas" e que "infeliz­
mente ainda não chegou a 
alguns sectores da Igreja". 

"Acho importante que 
isso .aconteça e que a Igre­
ja esteja mais ate~ta a es- , 
te fenómeno das ciências 
ocultas na vida das pesso­
as", acrescentou. 

Homem não tem 
-

essência divina 

O consider~r o espiri~ 

tismo como uma fraude 
não passa só pela consta­
tação da 'utilização de téc-

. nicas "enganadoras" por 
parte. dos supostos medi­
ums. 

"As forças que a magia 
apresenta são confundidas 
muitas vezes com a pre- . 
sença de Deus", assevera 
José Afonso, realçando 
que os espíritas "aprovei­
tam-se da fé que muitos 
dos clientes têm em Deus" 
para os levarem a acredi­
tar nas suas mensagens. 

Nesta doutrina, "o que 
os espíritas fazem é tén­
tar colocar o homem como 
Deus" enquanto este, na 
Igreja Católica "não tem 
essência divina". 

. A ciência espiritual -
antroposofia - que está li­
gada aos espíritas tem um 
outro conceito que vai· to­
talmente contra a doutri­
na católica: a ;:tntroposo­
fia permite "a cada um 
chegar ao sobrenatural e 
libertar-se do pecado e do 
mal", enquanto para os 

. cristãos, "só a Graça po­
de tirar o pecado do ho­
mem", explicita este sa- . 
cerdote. 

Por outro lado, "o espi­
ritismo serve-se da hipno­
se apresentando-a como 
técnica médica, mas em 
muitas ocasiões a sua uti­
lização é uma grave im­
prudênCia e podem ver-se 
em consultas pessoas com­
pletamente alienadas ou 
terrivelmente angustiadas 
depois de algumas práti­
cas deste género". 

Algumas destas práticas 
levam mesmo ao apareci­
mento de perturbações fí-

_sicas e psíquicas que em 
muitos casos "podem levar 
até ao suicídio", salienta o 
padre José Afonso. 

Fundamentalmente, su­
blinha qu.e "as forças usa­
das nas práticas ocultas 
não senão espíritos ma­
lignos que perturbam o 
comportamento humano, 
a afectividade, a imagina­
ção, a inteligência e a: di­
mensão espiritual" . . ' 

M.M. 
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P O N T O 
O E 

VISTA 

N ão acredito em bru,xas, 
. mas'lá que há, há. E as-

o sim que se ironiza, de 
cert!;t forma, o contacto com si­
tuações que se prendem com coi- . 
sas do outro mundo. O Congres­
so recentemente realizado, no 
continente, voltou a abordar essa 
temática, com acuidade, lançan­
do para a discussão púbÚca as­
suntos de verdadeiro inter.e8se 
para a comunidade. Porque fa­
lar, mesmo que do absurdo, pode 
trazer à luz ideias e concepções 
vitais para entender aquilo que, 
à partida~ pode ser imperceptí­
vel. -
O encontro e a consequente cor­
respondência, com centenas de 
pessoas envolvidas, mostra, pe­
lo menos, que se tratou de uma 
oportunidade para mostrar o que 
há, ao nível do conhecimento, so­
bre esta matéria. As transfor­
mações operadas no mundo po­
derão, de alguma forma, contri­
buir para que , também neste 
campo, os níveis de investigação 
tenham assumido particular re­
levância e dimensão, susceptí­
veis de oferecer algumas expli­
cações com base científica. 

• Porque falar, mesmo que do ' 
absurdo, pode trazer à luz ideias e 
concepções vitais para entender 
aquilo que, à partida, p~de ser 
imperceptível . 

Estamos perante uma avaliação 
complexa. Sobretudo para quem 
está de fora do processo. ,Mas é 
importante não olhar estes acon­
tecimentos como coisas do outro 
mundo. Porque corremos o risco 
de passar ao lado de questões 
que são, também, deste mundo. 
A propensão dos tempos para a 
valorização das ciências ocultas, 
como se vê no depoimento do pa­
dre Afonso, inserto ao lado, obri­
ga a Igreja a reflectir. E, se es­
tamos confrontàdos com o tal 
complemento de fé, então é pre: 
ciso que a Igreja ássuma um ver­
dadeiro papel de sensibilização 
junto dos seus seguidores. Para 
que o tal esclarecimento se faça 
com argumentos válidos e con-

. vincentes .. 
H. C. 

Acabar com as superst ições. 

15 
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GARANTE LIBE 'RATO CÂMARA DE ' MONCHIQUE 

Gpveniovai 
. manter~se em funções PSD acusa socialistas 

O 
seçretário geral do 
PSD, Nunes Libe­
rato, garantiu on­

tem, em Olhão, que o Go~ 
verno vai manter-se em 
funções até ao final da pre- ' 
sente legislatura. 

deve' governar o país man­
tendo a .compostura ne­
cessária". 

Relativamente ao caso 
Duarte Lima, o secretário­
geral dos social-democra­
tas afirmou que, fáce às 
explicações dadas pelo 
próprio, "não há nenhuma 
alteração da situação an-

de inviabilizar inquérito 
"A questão dademis­

são não está posta", disse 
Nunes Liberato, que acu­
sou o Presi­
dente Mário 
Soares de 
"fazer decla­
rações e to­
mar atitudes 
que o prefi­
guram como 
líder da opo­
·sição',> 

Liberato vai pela 

terior", no 
que diz res­
peito à lide­
rança do 
grupo parla­
mentar. 

Nunes Li­
berato disse 
ainda que 
"todas as 
sextas-feiras 
um determi-

Em ' ' de­
claraç õ'e s 
aos jornalis­
tas, durante 
um jantar de 
Natal de mi-
litantes soci- manutenção. 

, nado sema­
nário publi- ' 

, ca umaman­
chete sobre 
o PSD ou o . 

, al-democratas algarvios, o 
se,cretário-geral do PSD 
adiantou que com essas 
atitudes "o Presidente 
procura condicionar o re­
sultado das eleições legis­
lativas de 1995, face à in­
capacidade da liderança 
do PS". -

"A oposição está a pro­
curar incendiar o país, nu­
ma atitude obsessiva rela­
tivamente às coisas do 
PSD", salientou o respon­
sável social-democrata, 
acrescentando que "o PSD 

Governo, às oito da manhã 
uma rádio repete essa 
manchete, e às três da tar­
de o líder do CDS, Manuel 
Monteiro, faz uma confe­
rência de imprensa sobre 
o mesmo assunto". 

Prosseguindo a sua ex­
posição, acrescentou que 
na segunda-feira o Presi­
dente da República mani­
festa-se preocupado e na 
tarde do mesmo dia, sem­
pre atrasado, o líder do PS 
faz a sua conferência de 
imprensa sbbre o assunto". 

• A Câmara de 
Monchique, 
de maioria _ 
socialista, é 
acusada'de 
irregularidades 
na sua 
gestão. 

O PSD de Monchi­
que acusou ontem 
os autarcas socia­

listas da Assembleia Mu­
nicipal local de inviabili­
zarem um pedido de in­
qlj.érito à gestão da 
Câmara. 

Segundo o PSD de 
Monchique, cuja bancada 
na Assembleia apresentou 
o ' pedido de inquérito, 
"existem indícios possí­

,veis de irregularidades co-
metidas pela Câmara", de 
maioria socialista. 

Esses indícios, segun­
do os social-democratas, 
incidem particularmente 
"no caso das dívidas con­
traídas e não pagas à em­
presa Urbiterras, a qual a 
autarquia terá aceitado le­
tras no valor de 100 mil 

19 'DEZ 94 CINE JARDIM 
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contos, que também não 
pagou". 

Face à situação, os au' 
tarcas do PSD afirmam 
que "só um inquérito rea­
lizado pelas entidades 
competentes podia de'for­
ma clara e definitiva es-

. clarecer se houve ou não 
irregularidades" . 

Confusão em Monchique, 

Assim, os membros do 
PSD eleitos na Assembleia 
Municipal propuseram ao 
órgão máximo deliberati­
vo um inquérito, a reali­
zar pela Inspecção Geral 
da Administração do Ter­
ritório (IGAT); "convenci­
dos de que também a ban- . 
cada ,socialista' tinha inte-

resse em esclarecer a si­
tuação". 

No entanto, e para o 
PSD, "os membros do PS 
inviabilizaram o inquéri­
to numa atitude surpreen-

, dente e inexplicável que 
deixou os seus autarcas 
na convicção de que há al­
go para esclarecer". 

Junto ao liceu e Mercado dos lavradores 

Últimos apartamentos 
para venda 

(T1, T2, T3, T4) 

PROMOÇÃO 

EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS, LIMITADA 

ESTACIONAMENTOS 
• Para Aluguer 
• Para venda 

CONSTRUÇÃO 

EMPRESA DE OBRAS 
TERRESTRES E MARíTIMAS, S.A. 

Visite o empreendimento .. Aberto Sábado e Domingo 
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P O R T O 

Congresso· da Família 
quer· melhor Saúde 

• A estabilidade ' 
familiar 
passa por 
'um serviço 
de saúde com 
qualidade. 

A s conclusões do. po.n­
gresso. Dio.cesano. da 
Família, queo.ntem 

termino.u no. Po.rto. co.m a 
participação. de mais de 
1200 pesso.as, alertam para 
a necessidade de melho.rar 
o.S serviço.s de saúde co.mo. 

, fo.rma de evitar a instabili­
dade familiar. 

"A primeira causa da 
instabilidade familiar é a so-

brecarga que a do.ença cró-
, nica significa", lê-se no. co­

municado. final do. enco.ntro. 
em que defende a "necessi­
dade de to.rnar mais efici­
enteS o.S serviço.s de saúde 
e a criação de estruturas de 
apo.io. adequadas". 

No. do.cumento. refere-se 
ainda que "a família tem o. 
direito. de esperar que o.S 
meio.s de Co.municação So­
cial, do.s quais se destaca a 
televisão, sejam veículo.s do.s 
valo.r~s fundamentfÜs da fa­
mília", pro.po.ndo. a criação 
de "asso.ciações de famíli­
as" pará,defender esses va­
lo.res. 

As ,co.nclusões do. Co.n­
gresso. co.nsideram "funda-

EMPREGO 

Ministro defende 
alternativas aos lares 

O ministro. do. Em­
prego. e Segurança 

, So.cial defendeu 
o.ntem em Viseu a criação. 
de alternativas ao.s lares 
de ido.so.s co.mo. "fo.rma de 
incentivar a criação. de em­
prego. nó apo.io. ao.s mais 
desfavo.recido.s" . 

- Falcão. e Cunha adian­
to.u a criação. de empresas 
de funcio.namento. específi­
co. "no. apo.io. do.s ido.so.s ao. 
do.micilio. co.mo. uma po.ssí­
vel no.va frente de co.mba­
te ao. desemprego." , desde 
que "séjam pro.fissio.nais 
ho.nesto.s e co.mpetentes a 
desenvo.lver esta tarefa". 

"Caso. co.ntrário. po.de- ' 
rão. surgir acusações de , 

mercenarismo. no. serviço. 
de apo.io. ao.s ido.so.s, quan­
do. se trata de uma simples 
prestação de serviço.s do. 
secto.r privado. co.mo. já 
aco.nteceeo.m a saúde e a 
alimentação. " , disse~ 

Numa visita a Viseu e 
São. Pedro. do. Sul, o.nde 
inauguro.u um jardim' in- ' 
{antil'da Santa Casa da Mi­
sericórdia lo.cal, Falcão. e 
Cunha defendeu ainda 
que, "devido. ao. aumento. 
da esperança de vida do.s 
po.rtugueses; não. é justo. 

-que a idade da refo.rma se 
mantenha à vo.lta do.s 60 
ano.s, até co.m o. risco. de 

, criar frWltrações nas pes­
so.as". 

P À R I S 

Portugueses ,com acesso 
à RTP lJIternacional 

, .-
, ' os cerca de 400 ' 

mil, po.rtugueses 
o.U luso.-descen­

dentes da região. de Paris ' 
têm; a partir do. meio.-dia 
de o.ntem, acesso. à RTP­
Internacio.nal (RTPi) ' 
através da rede de difu­
são. po.r cabo. da capital, 
francesa. 

"Neste tempo. da aldeia 
glo.bal, é uma ligação. 
'mais fo.rte daqueles ,que 
o.rgulham e ho.nram Po.r: 
tugal cá fo.ra co.m o. no.sso. 
País", friso.u o. ministro. 
adjunto., Marques Men­
des, na cerimónia de lan­
çamento. da RTPi da "Pa­
ris TV-Cable", no. Espace 

' Champerret, na capital 
gaulesa. 

A TV po.r cabo. é o. úni­
co. meio. da "ItTpl'chegar 
à grande maIo.tia, (lo.s la~ 

, res de ~~~ris' l:opdé, ,po.r ' 
mo.tivo.s éSf~ticos :é pro.i­
bida a implantação. de an­
tenas parabólicas exter­
nas: 

Ao. fim de dois ano.s e ' 

meio. de difíceis nego.cia­
ções, a RTPi e a "TV-Ca­
ble" parisiense éhégaram 
a aco.rdo. 'para as en;liss,õ­
es, num pro.cesso. que 

, co.nto.ú co.m o. empenho. do. 
Go.verno. po.rtuguês e ,das 
auto.ridades francesas, 
co.mdestaque para o. pre­
sidente da Câmara de Pa­
ris, Jacqu~s Chirac. 

Sublinhando. este 
apo.io., Marques Mendes 
co.ngratulo.u-se po.'r, "a 
partir de ago.ra", o.S po.r- ' 
tugueses emigrado.s em 
Paris, "po.derem ter dia­
a-dia, ho.ra-a-ho.ra, a in­
fo.rmação. de Po.rtugal, a 
cultura po.rtuguesa, o. des­
po.rto. nacio.nal"·. 

RTPi chego.u a Paris. 

mental" o. diálo.go. entre as 
diferentes gerações no. seio. 
da família e defendem ser 
"indispensável que se reveja 
a tributação que atinge a fa­
mília". 

"Não. seco.mpreendem 
as deduções ridiculas para o. 
IRS co.nsideradas nas des­
pesas com o.S filho.s e, rÍmito. 
meno.s, que não. po.ssam ser 
co.nsideradas as despesas 

, co.m o.S ido.so.s", sublinha-se 
no. co.municàdo. final. 

Salienta-se'ainda as "con­
sequências negativas no. 
pro.cesso. educativo. do.s fi­
lho.s" pro.vo.cadas pelas mu­
danças verificadas no.s últi­
mo.s ano.s nas característi­
cas da vida familiar. 

Jo.sé Do.mingues Lino., da 
o.rganização. do. co.ngresso., 
afirmo.u à agência Lusa que 
o. enco.ntro. serviu para'''cla­
rificar a po.sição. da Igreja 
Católica perante a família" . 

"A Igreja Católica tem 
uma po.sição. aberta é co.m­
preensiva perante o.spro.­
blemas da família", ' salien­
to.u aquele respo.nsável, 
acrescentando. que "ago.ra 
cada um do.s participantes 
tem que fo.mentar na sua pa­
róquia o.S co.nhecimento.s 
aqui aprendido.s". 

, O .co.ngresso. da Família 
da Dio.cese do. Po.rto., inau- ' 
gurado. quinta-feira pelo. Bis­
po. do. Po.rto., D. Júlio. Tava­
res Rebimbas, co.nto.u co.m 
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Assistência médica. Um direito.. 

a participação. de mais de 
1.200 pesso.as e culmino.u 
um "perío.do. de reflexão. 
preparatória de um ano. e 
,meio.". 

"O co.ngresso. excedeu 
co.mpletamente as nossas 
expectativas; não. só quan­
to. ao. número. de participan­
tes,mas também pela qua­
lidade,do.s co.nferencistas"', 

fI.'iSo.u Do.mingues Lino.. -
Subo.rdinado. ao. tema 

"Família Cristã: capacida­
des e respo.nsabilidades 
num mundo. em transfo.r­
rríação", o. congresso teve c0-

mo. conferencistas, entre o.U­
tro.s, Ro.berto. Carneiro., Da­
niel Serrão., Teresa Co.sta 
Macedo., Augusto. Lo.pes Car­
do.so. e D. Jo.sé Po.licarpo.. 
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BRITÂNICOS 

Isr~el 
recusa 
visita ' 

I srael recuso.U a visita 
de uma delegação. bri' 
tânica ao. técnico nU­

clear israelita Mo.rdechai 
Vanunu, co.ndenado. a 18 
ano.s de prisão. em ,1988 
po.r "espio.nagem e a altá 
traição.". -

,A deÍegl:\,ção. do. Co.mité 
para a Libertação. (te Va­
nunu, que inclui perso.na­
lidades do. mundo. cultu­
ral, a actriz Susannah 
Yo.rk; jo.rnalistas, advo.ga­
do.S e um padre, manifes­
to.u-se sábado. frente à pri­
são. de Ashkelo.n (Sul), o.n­
de Vanunu se enco.ntra 
detido.. A Po.lícia co.nfis-

o Co.U durante aígumas ho.­
ras o.S do.cumento.s do.s 
manifestantes. 

Os membro.s do. Co.mi­
~ té , que reclamam a liber­
, tação. do. técnico. nuclear, 

so.licitam igualmente ser 
recebido.s pelo. presiden­
te israelita, Ezer Weiz­
mano 

O caso Vanunu estalo.u 
em Setembro. de 1986; 
quando. este deu informa­
ções' ao. semanário. britâ­
nico. "Sunday Times" So.- _ 
bre o. pro.grama militar is­
raelita. ' 

Vanunu fórneceu do.cu­
mento.s so.bre a pro.dução. 
de uma centena de bo.m­
bas nucleares em Israel, 
'po.ndo. em causa a po.sição. 
o.ficial do. , Go.verno. israe­
lita segundo. a qual o. Es­
tado. hebreu "não. seria o. 
primeiro. a intro.d.uzir ar­
mamento. nuclear no. Mé­
dio. Oriente". 

DISTÚRBIOS 

Cubanos 
dispostos 
a viagem 

C ubano.s que não. 
' participaram em 

distúrbio.s o.co.rri­
do.s esta semana no.s 
acampamento.s de «ba,lse­
ro.s» no. Canal do. Panamá, 
disseram sábado. estar 
dispo.sto.s a viajar 'Para o.U­
tro. país, mesmo. que ele 

- não. seja o.S Estado.sUui­
do.s. 

Os «balsero.s», que vi­
am co.m bo.ns o.lho.s a sua 
colo.cação. em Espanha e 
Argentina, entre o.utro.s 
países, acusaram pesso.as 
afectas a Fidel Castro. de 
principais respo.nsáveis 
pelo.s distúrbio.s o.co.rrido.s 
no.s acampamento.s. 

O apelo. do.s «balsero.s» 
fo.i fo.rmulado. po.r Rafael 
Lo.pez Crespo., que junta­
mente co.m o.litro.s quatro. 
cubano.s falaram à im­
prensa num lo.cal cedido. 
pelo. comando. Sul do.s Es­
tado.s Unido.s, co.m sede 
no. Panamá. 

Os cinco. refugiado.s in­
fo.rmaram que no.s «gra­
ves» tumulto.s do.s último.s 
dias mo.rreram duas pes­
so.as que se lançaram às 
águas do. cana1. 

RETIRADA D E I5.RAEL 

Negociações retomadas 
na próxima quarta-feira 

• Quarta 
, e quinta 
recomeçam 
as negociações 
para a' 
retirada 
de Israel 
da Cisjordânia. , 

A s nego.ciações So.-
, bre a retirada do. 

Exército. israelita 
da Cisjo.rdânia o.cupada e 
so.bre as eleições ,palesti- - _ 
nianas serão. reto.madas -
quarta e quinta-feira no. 
Cairo., info.rmaram o.ntem 
em Oslo. o.S chefes das de­
legações israelita e pales­
tiniana. 

Seguidamente, afirma­
ram, o. líder da OLP, Yas­
ser Arafat, enco.ntrar-se-á, 
no. final da semana, pri­
meiro. c9m o. ministro. do.s 
Negócio.s Estrangeiro.s is­

·raelita, Shimo.n Peres; e 
depo.is co.m o. primeiro.-mi-

Ainda em Oslo, o.S no.bel da paz cumprimentam o.S reis daNo.ruega. 

nistro. israelita, yitzhak 
Rabin, em datas e lo.cais 
ainda não. fixado.s. 

Durante um enco.ntro. 
de uma ho.ra e meia na ma­
drugada de o.ntem em Os­
lo., o.S três laur.eado.s do. 
Prémio. Nobel da Paz 1994 
"reiteraram o. seu pro.pó­
sito. firme 'de aplicar de fo.r-

ma éo.mpleta e permanente 
a próxima etapa da Decla­
ração. de Princípio.s", afir­
mo.u o. directo.r-geral do. Mi­
nistério. do.s Negócio.s Es­
trangeiro.s israelita, Uri 
Savir. 

Savir é o. "ministro." da 
Co.o.peração. Internacio.nal 
palestiniano., Na,bil Cha-

,R UA N D A 

TestemUnhas de 'genocídio' 
estão a ser executadas 

. Testemunhas hutus do. 
genocídio. de, tutsis no. 
Ruanda estão. a ser 

, executadas por extremistas hu­
tus em campos de deslocadOs a 

. Sudoeste do. país, afifrno.u o.n­
tem o. portá-voz militar da Mi& 
são das Nações Unidas para a 
Assistência' ào Ruanda (MI­
NUAR). 

O capitão Stéphane Grenier 
afirmo.u em co.municado. que 
existe um acréscimo de vio­
lência no.s campos de ex:zona .­
bumanitária segura da o.pera- ' 
ção francesa Turquesa, onde 
o.S hutus se refugiaram depois 
do. avanço. da rebelião triun­
fante da mino.ria tutsl. ' 

"Durante as últimas sema­
nas ho.uve um aumento. de 
mo.rtes à machadada, ataques 
à granada, espancamento.s e 
ameaças", disse Grenier. 

Acrescento.u que existem "nu­
mero.sas armas e munições" 
nesses campos o.nde se encon­
tram ainda refugiado.s cente­
nas de milhar de ruandeses. 

A fonte disse ainda que o.S 
inquérito.s do.s o.bservado.res 
II1W.tares da MlNUAR permiti­
ramapurar_que "a maio.ria dos 
acto.S vio.lentos são cometido.s 
por grupos bem o.rganizado.s 
de bandido.s que são, na niai­
o.r parte do.s caso.s, alegada­
mente membros das antigas F. 
A ruandesas o.U Interaham­
we", o.S miliciano.s extremistas 
hutus, principaís responsáveis 
do. genocídio. da mino.ria e da 
eliminação do.s hutus liberais. 
~ Entre 500 mil eum milhão 

de ruandeses mo.rreram des­
de o. assassínio.,. a 6 dê Abril, 
do. presidente Jwenal Habya- , 
rimana. 

A guerra co.ntinua para o.S ruandeses. 

ath, que dirigem as dele­
gações israelita e palesti­
niana, anunciaram· que 
Arafat, Peres e Rabin já 
não. se reunirão. mais em 
Oslo.. 

Arafat fo.i recebido. o.n­
tem pelo. primeiro.-ministro. 
no.rueguês, Gro. Harlem 
Brundtland, partindo. ao. 

, princípio. da tarde para a 
Finlândia, depo.is para Es­
to.co.lmo., o.nde enco.ntrará 
Peres ho.je. Os do.is po.líti­
Co.S serão. recebido.s pelo. 
primeiro.-ministro. sueco., 
Ingvar Carlsso.n. 

Yitzhak Rabin, po.r seu 
lado., deixo.u/o.ntem Oslo. 
co.m destino. a Tóquio.. 

JAPÃO 

Um morto em explosão 
a bordo , de um avião 

P elo. meno.s uma pes­
so.a mo.r-reu e o.u­
tras cinco. ficaram 

feridas puma explo.são. 
o.co.rrida o.ntem a bo.rdo. de 
umavíão. 'daco.mpanhia 
«Philipines Àirlines», no.­
ticio.u a televisão. pública 
do. Japão. «NHK». 

As primeiras info.rma­
ções sobre o. acidente da­
vam co.mo. certa a existên­
cia de do.is mo.rto.s entre as 
293 pesso.as que seguiam 
a bo.rdo.. ' 

O aparelho. teve que fa­
zer uma aterragem .de 

emergência na pista do. ae­
ro.po.rto. de Naha, capital 
da ilhameridio.nal de Oki­
nawa" a 1.500 quilómetro.s 
a Sul de Tóquio.. 

O avião sinistrado.. 

M É XI C O 

50 camponeses 
ocupam herdade 

U
' , m grupo. de 150 

, campo.neses o.cu­
, po.u a herdade 

«Prusia», Estado. mexica­
no de Chiapas, pro.prieda­
de do alemão. Fo.lke Vo.n 
Kno.o.p, informo.u a Pro.cu­
rado.ria da Justiça lo.cal. 

Os campo.neses, mem­
bro.s da Frênte Villista, en­
traram sexta-feira na her­
dade de mil hectares o.nde 
se cultiva café, uma sema­
na depo.is de terem sido. 
desalo.jado.s após co.nfro.n-

tos armado.s co.m grupo.s 
de pisto.leiro.s pago.s pelo. 
pro.prietário.. 

Na sexta-feira, Vo.n Kno­
, o.p chego.u à sua pro.prie­
- dade co.m a intenção. de 
'mais uma vez desalo.jar o.S 
campo.neses, o. que não. 
veio. a aco.ntecer. 

A Po.lícia de Chiapas de-
, teve o. alemão. e retiro.u da . 

quinta 60 pesso.as antes de 
desalejar 0.13 invasores. 

No.s co.nfro.nto.s ficaram 
, feridas três pesso.as. 
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UGANDA 

Prolongado 
mandato ' 

da Assembleia 

O 
Parlamento. ugan­
dêspro.lo.ngo.u po.r 

. mais seis meses o. 
mandato. da assembleia 
co.nstituinte encarregl,le de 
redigir uma no.va Co.nsti­
tuição., pro.vo.cando. o. adi­
amento. das eleições legis­
lativas e presidencirus pre­
vistas para o. princípio. do. 
próximo ano.. 

O Co.nselho. Nacio.nal 
da Resistência - que subs­
titui o. pariamento. - Vo.to.u 
o. adiamento. do. mandato. 
dos 288 membro.s da As­
sembleia Co.nstituinte, 
do.is dias antes da sua ex­
piração., que o.ntem se 
cumpria. 

A Assembleia Co.nstitu­
inte, eleita em Março., de­
ve decidir ho. final do. seu 

, mandato. se o. Uganda de­
ve ado.ptar o.U não. um re­
gime pluralista, depo.is de 
o.ito. ano.s de regime de 

, partido. único. do. Mo.Vi­
mento. da Re'sistência Na­
cio.nal de Yo.weri Museve­
ni, no. Po.der desde 1986, 
após cinco. ano.s de guer­
rilha. 

Museveni pro.nuncio.u­
se diversas vezes co.ntra o. 
pluralismo. po.lítico.; Co.nsi­
derando. que este favo.re­
cia o. tribalismo., defen­
dendo., po.r seu lado., um 
regime "sem partido.". 

í N D I A 

Partido 
do Congresso 

vence 

O Partido. do. Co.n­
gresso. (PÇ), no. 
Po.der na India, 

venceu as eleições legis- , 
lativas do. Estado. de Go.a 
sem co.nseguir, no. entan­
to., o.bter maio.ria abso.lu­
ta, indicaram o.S resulta­
do.s finais pro.visório.s 
anunciado.s o.ntem. 

O PC co.nquisto.u 18 do.s 
40 lugares do. Parlamento. 

. Estadual à frente do. Parti­
do. Maharashtrawadi Go.­
mantak (MGP), líder de 
uma aliança da o.po.sição., 
co.m 12 lugares co.nquista­
dos. ' ' 

A aliança o.bteve um to­
taI de 16 lugares no. Parla, 
mento. co.m o. Partido. Fun: 
dàmentalista Hindu Bhara­
tiya Janata (BJP) fl, co.nse­
guir a eleição de quatro. can­
didato.s. 

O rec,ém-criado. Partido. 
Demo.crático. do.s Go.eses 
Unido.s (PDGU) co.nquisto.u 
três lugares, tendo. três can­
didato.s independentes sido. 
também eleito.s de entre um 
to.tal de 312 co.nco.rrentes. 

Polícia detém 
separatistas indiano.s. 
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J Fonte deTrevi 
rende 11 milhões 

• Os turistas 
que põem 
dinheiro 
na fonte 
nem sabem 
a receita 
que dão. 

O 's turistas de todo 
o mundo, que lan­
çam uma moeda 

para a Fonte de Trevi pa­
,ra garántirem, segundo a 
tradição, um regresso se­
guro a Roma, ignoram 
que o seu gesto rende cer­
ca de 71 mil dólares anu­
ais (11.500 contos). 

Posteriormente, de 
acordo com uma fonte do 
município romano, as mo- ' 
edas "obtidas" são distri­
buídas pela Câmara de 
Roma e pela Cruz Verme­
lha Internacional. 

, O acordo entre as du­
as instituições prevê que 
a Câmara de Roma fique 

. com as moedas italianas 
(lira) e a Cruz Vermelha 
Internacional com as es­
trangeiras. 

Os responsáveis do 
serviço de ambas as insti­
tuições consideram "in­
significante" a quantida­
de de moedas recolhidas 
na fonte de Trevi, cerca 
de 16 mil dólares anuais 

NI-<R 

NI=IR 

para a Cruz Vermelha, e 
55 mil para o município. 

A tradição diz que o tu­
rista deve lançar à fonte 
,"uma moeda, com a mão 
direita acima do onibro 
esquerdo", sem especifi­
car o valor e nacionalida­
de do dinheiro que se 
"lança" para assegurar 
um regresso a Roma. 

Na fonte são recolhidos 
escudos,'pesetas, dólares, . 
rupias, pesos, francos, li­
ras, marc.os,xelins, li­
bras, entre outras moe­
das. . 

Separar essas moe<l.as 
não é uma tarefa fácil, e 
por.isso, os objectores de 
consciência; pagos pelo 

, Estado, são utilizados 
'nesse trabalho. 

"As moedas de cobre 
, são vendidas a peso. Tro­
camos aquelas que ainda . 
estão em circulação e lei- , 
loamos as restantes, já 
que por vezes os coleccio­
nadores encontram aqui 
verdadeiras jójas", disse 
um membro. da Cruz Ver~ 
melha. 

Piero Brandolino acres­
centou que se está a pre­
parar um plano de acordo 
com os países da União 
Europeia para se organi­
zar a partir d.e Roma uma 
"expedição" anual para 
trocar moedas de valor 
nominal. 
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B-RASIL 

Sensação de segurança 
é-falsa para as. mulheres 

A falsa sensação d~ 
, s'egurança mam-

festada na popula- -
. ção feminina perante os 

riscos de contágio da SI­
DA, contribuiu em grande 
medida para a propaga­
ção da doença en.tre as ' 

.mulheres brasileiras nos 
·últimos 10 anos. 

De acordo com o Pro­
grama Nacional de Com- ' 
bate e Prevenção da SIDA, 
organismo que depende do 
Ministério da: Saúde, em 
cada cinco homens conta­
minados com a Síndrome 
de Imunodeficiência Ad­
quirida há uma mulher 
afectada pela doença. 

" Em1984, a relação era 
de 121 homens infectados 
por cada mulher portado­
ra do vírus. 

Lair Guerra, coordena­
dora do programa, referiu . 
que no Estado de São 
Paulo, o mais populoso e 

, industrializado do Brasil, 
a situação é mais alar­
mante, pois por cada três 
homens doentes há uma 
mulher nas mesmas con­
dições. 

Revelou que os casos 
de SIDA aumentaram es­
pecialmente nas cidades , 
de Itajai, Santos, Belém, 
São Paulo, Rio de Janei­
ro e Belo Horizonte. 

AVIAÇÃO ALEMÃ 

Kohladmite 
intervenção na Bósnia 

O chanceler Helmut 
, Kohl considerou 

possível umá in­
tervenção de aviões' de 
combate da força aérea 
alemã na Bósnia-Herze­
govina para proteger a re­
tirada eventual dos "Ca­
pacetesAzuis" da FOR­
PRONU. 

Para ocorrer tal situ­
ação, o envio de aviões 
"Tornado", é convenien­
te é uma "ajuda logística" 
nos 'portos para onde os 
soldados da Força de Pro­
tecção da ONU seriam 
evacuados, declarou sá­
bado Kohl ao canal 'públi-

,co de televisão "ZDF". 
O chefe do Governo 

alemão sublinhou que 
unia tal intervenção su­
põe que "UI;n pedido con­
creto seja endereçado à 
Alemanha". 

Na quarta-feira, o Go­
verno alemão iludiu~ a 
questão de uma interven­
ção dos "ECR-Tornado" , 
preparados para destruir 
radares anti-aéreos, no 
âmbito da operação NA­
TO "Deny Glight", que 
tem por objectivo impedir 
voos no céu bósnio, afir­
mando não ter um "pedi­
do formal ou oficial". , 

I T Á L I A 

'Homemmata 
traficante a tiro 

U m homem matou 
sábado a .tiro na , 
localidade de Ar­

zignano, Norte de, Itália, 
o presumível traficante 
que vendia droga ao seu 
filho, que o roubava para 
pagar a heroína que con­
sumia. 

A vítima mortal, o tuni­
sino Ali Ben Mosrati, 27 
anos, acusado de tráfico 
de droga, foi baleado por 
Lino Concato, 42, um em-

presário, casado e pai de 
cinco filhos. De acordo 
com os vizinhos, Concato 
"fez justiça pelàs própri­
as mãos" para 'vingar o 
seu filho Patrício e' recu­
perar os bens que esté úl­
timo tinha retirado de sua 
casa para pagar a droga. 

A Polícia prendeu o 
presumível homIcida, so­
bre quem pesam as decla­
rações de váriastestemu­
nhas. dos disparos. 

B A R (O A O F U N D O 

Marinheiros salvos 
por heli dos EUA 

Dois marinheiros ­
de um cargueiro 
ucraniano que s.e 

afundou no Atlântico Nor­
te, em plena tempestade, 
'foram ontem salvos por 
um helicóptero da Guar­
da NacionaJ norte-ameri­
cana e um petroleiro, 
anunciou fonte oficial ca­
nadiana. 

O cargueiro, o "Salva­
dor Allende", afundou-se 
sexta-feira 900 quilómé­
tros a Sul da Terra Nova, 

- com 31 homens a bordo, 
, quando enfrentava ondas 

de 10 metros e ventos de • 
80 quilómetros/hora. 

Fontes do Centro de , 
S.ocorro de Halifax, Ca­
nadá, anunciaram entre­
tanto que foram já reco­
lhidos diversos corpos de 
tripulantes do cargueiro 
croata, continuando as ' 
buscas para encontrar 
mais sobreviventes, pos­
sivelmenté à deriva em 

, balsas. 
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~ f . CENTRO COMERCIAL ' ~ . 

I ALFERES VEIGA· PESTANA I 
. ~ (POR DETRÁS DA ESCOLA FRANCISCO FRANCO} ~ 

I ~~~. SNitRI 
~ . VESTUÁR'O'XC'U."O'O."CTO • .• 'C.R'TOVO. ROSA BRA. NCA· (V 
CM LOJA17 ~ 

&l - . '. ~ , ~ ANIMAR - , . Flo.I·~ÃMA ~ 
~ JOIA&) . . LOJA 11 ~ 

M LOJA 13 '(J.0'e.Al'fO ~ 

M 04rca ele cnoé ~ M o MELHOR PARA OS SEUS ANIMAIS ~ 
Q , LOJA21 CV 
CA LOJA 10 C ~ 

~M J ~ 
M ~~sna ~ 
Q LOJA 10 D (\t .. 
CA TUDO PARA DESPoRTO ~ 

~ 
SNACK-BAR ~ 

.. LOJA 10 B . 

FORTUNE M. ~ 
~ , ' ~ 
~ CABELEIREIRO/ESTETICISTA I- _sa4i4 ~?~~/. ~ 

.----------~~-------, "1;;~~e:=~~:;;~1 
GRANDE CONCURSO 

INVERNO 94/95 
, , 

-

VISITE OS SEUS FAMILIARES 
OU 

FAÇA COMPRAS EM JERSEY 
• HABILITE-SE A VIAGENS A JERSEY 
• SORTEIO QUINZENAL (ÀS SEXTA-FEIRAS) - 2 VIAGENS 
• DE 11 DE NOVEMBRO A 07 DE ABRIL 95 

. FUNCHAL IJERSEY. 
DEZEMBRO - 20 
JANEIRO . - 03- 10 - 17 - 24 - 31 
FEVEREIRO - 07 - 21 - 28 
MARÇO - 07 - 14 - 21 ~ 28 
ABRIL - 04 - 11 -18 - 25 
MAIO - 02 - 09 - 16 - 23 - 30 

• , Este éoncurso é uma iniciativa do DIÁRIO DE NOTíCIAS IINTERVISA. 
. • As viagens sorteadas só são válidas pará os voos acima mencionados, operados pela 

AIR COLUMBUS. 
• Serão sorteados quinzenalmente 2 viagens a Jersey. 
• O período do concurso decorrerá entre 10 Novembro e 07 de Abril 1995, 
• Os cupões deverão ser depositados na tômbola que se encontra na Agência Intervisa, 

ao Largo do Phelps, 18. 
• O· 1 ,º sorteio realizar-se-á a 25 de Novembro de 1994. 
• A este concurso não poderão concorrer os funcionários das ' Empresas organizadoras 

deste concurso. 

ANlMAQ- JOIA& 
,Cl:NTRO COMERCIAL ALF. VEIGA PESTANA - LOJA 23 

Cabeleireiros/Institutos de Beleza 

Z>e4e;ieuH- a. ~ 04-~ ~ e ~ 
~de~ '7~ '~~, 

e ,euH-- Z$'0:He- A#eO- '995 

Rua do Mercado, 11-1.Q - MACHICO . 
Telefone 965350 

C. Comercial de Santa Cruz, Loja 2 
SANTA CRUZ - Telefone 524912 
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F R A NÇA 

Ministro da Educação 
eleito líder do CDS 

O ministro da Edu­
cação de França, 
Franço~s Bayrou, 

um adepto da abertura, foi 
eleito sábado para a pre­
sidência do Centro dos De­
mocratas Sociais (CDS) no 
primeiro dia de trabalhos 
do congresso do partido. 

No seu discurso, Bay­
rou preconizou a forma- ,­
ção em torno do CDS de 
«um grande movimento 
político capaz de governar 
a França» e uma «refun­
dação» do partido. 

Bayrou, 43 anos, que 
substitui no cargo Pierre 
Mehaignerie, ministro da 
Justiça, conseguiu 655 vo­
tos, ao passo que o seu ri­

'val, o minist~o do Equipa-

mento Social, Bernard Bo­
son, obteve 490. 

Mehaignerie presidia 
aos .destinos do CDS des­
de 1982. 

A eleição decorr~u em 
Paris, onde sábado foi 
inaugurado o «X congres­
so do CDS», perante mil 
delegados do partido que 
integra a coligação de Go­
verno de centro-direita de 
Edouard Balladur. 

O novo líder do CDS, 
facção mais «europeia» do 

,mundo político francês, 
tem grandes possibilida­
des de jogar papel char­
neira entre a direita e es­
querda nas eleições pre- ' 
sidenciais , de Maio de 
1995. 

À U E 

Espanha não vai 
vetar adesões 

A Espanha não veta­
rá a entrada da 
Áustria, Suécia' e 

Finlândia na UE, graças 
à cedência da parte dos 
restantes membros no que 
respeita 'aos direitos de 
pesca. 

Portugal e Espanha ti­
nham conseguido entrar 
na Política (acordo) Co­
mum de Pescas da União 
Europeia, permitindo o 
acesso a mais águas co­
munitárias em 1996, em 
vez de 2003. 

A razão para esta con­
cessão era equilibrar os 
privilégios oferecidos à 
Noruega para proteger as 
suas pescas, quando da 
sua adesão. 

Contudo, face ao «não» 
norueguês, alguns parcei­
ros da UE - .principal-

mente a Grã-Bretanha e a 
Irlanda - pretendiam res­
cindir os direitos conce­
didos. 

«Conseguimos o que 
queríamos» , disse o pri­
meiro-ministro Felipe 
Gonzalez numa conferên­
cia de imprensa, sexta-fei­
ra, no fim da cimeira. 

«Os outros parceiros 
concordaram em deixar­
nos entrar na Política Co­
mum de Pe,scas" confor-

, me já programado. 
Os líderes da UE con­

cordaram em solucionar 
a disputa até ao fim do 
ano, de forma a que a ade­
são dos três países ocor­
ra a 1 de Janeiro, como 
previsto, disse por sua 
vez o minjstro dos Negó­
cios Estrangeiros espa­
nhol Javier Solana. 

Á FRICA 

Quase dez mil 
mortos com cólera 

P elo menos 9.127 
pessoas morreram 
nos primeiros 11 

meses do ano, em todo o 
mundo, vitimas da cólera, 
das quais 7.438 em África, 
anunciou ontem a Organi­
zação Mundial de Saúde. 

Ao todo, segundo a or­
ganização, foram infecta­
das 268.699 pessoas, sen­
do 141.699 em África, o 
continente mais afectado 
pela doença. 

A Europa, há muitos 
anos livre deste flagelo, re­
gista já 2.612 casos, com a 
morte de 64 pessoas, sen­
do a Albânia e a Ucrânia 
as nações mais afectadas 
do continente, com 6~6 ca-

sos e 25 mortos, e 813 ca­
sos e 20 , mortos, respecti­
vamente. 

O país qúe mais casos 
de cólera regista no rela­
tório da OMS é o Zaire, 
ainda que se reportem 
principalmente aos cam­
pos de refugiados ruande- _ 
ses , com um total de , 
58.057 pessoas infectadas, 
cabendo ao Brasil, com 
46.852 casos e 381 mortos 
o primeiro lugar na Amé­
rica. Quanto ao continen­
te asiático, a OMS regista 
36.745 casos de cólera e 
881 falecimentos , cabendo 
ao Afeganistão o primeiro 
lugar com 19.859 pessoas 
infectadas e 106 morfes. -
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FLORIDA , 

Cimeira das Américas 
.... .. . 

contra branqueamentos 
• Os 34 presidentes e chefes de Governo que participam ' 

na «cimeira das Américas», em Miami, Florida, decidiram iniciar 
o estudo de um projecto de convenção internacional 
contra o branqueamento de dinheiro proveniente da droga. 

O projecto foi apresen­
tado pelo chefe de 
Estado colombiano, 

Ernesto Samper. 
A cimeira apoiou o docu­

mento que poderá ser discu­
tido, a nível de minístros dos 
Negócios Estrangeiros, du­
rante o primeiro trimestre de 
1995. 

O projecto prevê «a coo­
peração de fodos os paises 
da região para prevenir e 
combater de maneira eficaz a 
lavagem e transferência de 
activos proveníente de acti­
vidades ilícitas». 

A luta contra o tráfico e 
produção de droga mereceu 
também a atenção dos presi­
dentes peruano, Alberto Fu­
jimori, ~ do boliviano, Gon­
zalo Sanchez. 

Apesar do tema Cuba não 
estar inscrito na cimeira, vá­
rios chefes de Estado referi­
ram-se à situação nesse pais 
durante as suas interven-

, ções, entre eles o argentino, 
Carlos Menem. 

O secretário norte-ameri­
cano, Warren Christopher, ' 
confirmou que alguns chefes 
de Estado tinham expresso 
a sua «inquietação» pela si­
tuação em Cuba. , 

O regime castrista «deve­
rá iniciar uma abertura no 

M I N I STRO 

Américas declaram guerra à droga. 

seio da democracia repre­
sentativa e pluralista a fim 
de se integrar de forma ple­
na na vida do hemisfério», 
disse Menem. 

, Por seu turno, a secretá­
ria de Estado canadiana para 
a América Latina e África, 
Christine Stewart, anunciou, 
à margem da cimeira, que o 
seu pais colaborará com ou­
tros países para que Cuba 

DESMENtE 

possa ser integrada no pro­
cesso de desenvolvimento da 
região. Na manhã de sábado, 
os 34 países adoptaram uma 
declaração que fixa 2.005 o 
ano da criação da zona de li­
vre comércio no Continente 
americano. 

A cimeira terminou ontem 
com a assinatura de uma «de­
claração de princípios» e de 
«um plano de acção». 

ENTRADA 

O dia de sábado terminou 
com o «concerto das Améri­
cas, com o casal Clinton co­
mo anfitrião na luxuosa 
«Mansão Vanderbilt», situa­
da na ilha Fischer, em Mia­
mi Beach. 

Os presidentes chegaram 
à ilha a bordo do «The Vir­
gian Yacht», onde foram re­
cebidos por uma banda do 
Exército norte-americano. 

D E T R O P A 

Rússia cerca Tchechénia 
O Ministério do Interi­

or da Tchétchénia 
desmentiu ontem a 

entrada de tropas russas no 
território tchetcheno, embo­
ra tenha admitido que as 
unidades militares da Rús­
sia cercaram as fronteiras 
da República. 

O vice-minístro do Interi­
or tchetcheno, coronel Zar­
kliev, afirmou ainda que vá­
rios aviões russos sobrevo­
aram Grozny sem contudo 
atacar a cidade. 

"Tomamos todas as pre­
cauções para não sermos 
apanhados de surpresa", 
disse Zarkliev, assinalando 
que "a situação, apesar de 
alarmante, é calma". 

Umjórnalista da agência 
francesa APF constatou, por 
seu lado, a presença ontem 
de pelo menos 200 blinda­
dos do Exército russo em 
Znamenskoie, dirigindo-se 
às 12:00 locais (09:00 na Ma­
deira), a alta velocidade, pa­
ra a capital tchetchena, 
Grozny, a partir do Oeste da 
Tchetchénia. 

Cerca de 2,000 soldados 
do principal movimento da 
oposição tchetchena, o Con-

selho Provisória (pro-russo), 
participam nesta operação, 
disse à AFP um porta-voz 
desta organização, Islam 
Magomadov. 

Duzentos 
blindados 

As notícias da manhã da­
vam conta de que, pelo me­
nos 200 blindados do Exér­
cito russo dirigiam-se ontem 

, às 12:00 locais (9:00 na Ma­
deira), a alta velocidade, pa­
ra a capital tchetchena, 
Grozny, a-partir do Oeste da 
Tchetchénia, constatou Jllll 
jornalista da agênciá fran­
cesa APF no local. 

Cerca de 2.000 soldados 
do principal movimento da 
oposição tchetchena, o Con­
selho Provisória (pro-russo ), 
"participam nesta operação, 
disse à AFP um porta-voz 
desta organização, Islam 
Magomadov. 

Por outro lado, o voo de 
ontem de Moscovo com des­
tino a Vladikavkaz, na Os­
setia do Norte limítrofe da 
Tchetchénia, foi anulado no 
último minuto por "razões 
militares" . 

O aparelho, que levava 
jornalistas a bordo, desco­
lou como previsto do aero­
porto moscovita de Vnouko­
vo, regressando alguns mi­
nutos depois para a terra 
noutro aeroporto moscovita, 
o de Domodiedovo, segundo 
os jornalistas. 

Segundo as fontes, os mi­
litares russos,_ que se en­
contravam há vários dias na 
fronteira tchetchena, entra­
ram em três colunas vindos 
das repúblicas vizinhas de 
Ingouchia, Ossetia do Norte 
e Daghestão. 

A entrada das forças rus­
sas foi autorizada por um 
decreto do presidente Boris 
Ieltsin, assinado sexta-feira, 
que previa o uso de "todas 
as medidas necessárias" pa-

o ra pôr fim ao conflito com a 
República independentista 
da Tchetchénia que dura há 
três ~os. 

A agência Interfax acres­
centou que a entràda-das 
tropas russas na Tchetché­
nia ocorreu às 07:00 locais 
(05:00 na Madeira) e visa de­
sarmar "as formações ar-

o madas e restaurar a ordem 
constitucional" . 

As tropas estão concen­
tradas junto da capital da 
República, Grozny, e até ao 
momento não há notícia de 
combates. 

Entretanto, segundo a 
. agência Itar-Tass, captada 
pelos serviços de escuta da 
BBC em Londres, o presi­
dente tchetcheilO, Djokhar 
Doudaiev, tinha defendido 
uma solução negociada e pa­
cífica em declarações, sába­
do, a' esta agência. 

"O conflito russo-tchet­
cheno pode ser facilmente 
resolvido. É preciso apenas 
sentarmo-nos à mesa das ne­
gociações", disse, acrescen­
tando que f('li sempre a fa­
vor "de soluções pacíficas 
nos problemas políticos". 

, "Há contudo forças que 
manifestaill.énte não querem 
a abertura das negociações 
entre a Rússia e a Tchet­
chénia marcada para 12 de 
Dezembro (segunda-feira)", 
disse. 

A Tchetchenia é uma pe­
quena República do CaúCa­
so, com 1,2 milhões de habi­

, tantes, que declarou unila­
ter~ente a independência 
em 1991. 
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tapada por uma bola. 

aTO 
IGMA 

na montra da Loja FOTO VíDEO DA SÉ uma fotográfia referente a um 
futebol realizado no Estádio dos Barreiros , tendo um dos jogadores a cara 

Para concorrer básta recortar o Cupão .publicado no DIÁRIO DE NOTíCIAS, responder às duas 
perguntas e enviá-lo para PRODUÇÕES JOAQUIM SANTOS - Apartado 532 - 9007 Funchal. 
Prémios todos os meses. . 
Na 3.ª semana do mês de Junho 1995 será realizado um sorteio entre os Postais cujas respostas 
estejam correctas para apurar os vencedores das Viagens, Máquinas fotográficas e outras surpresas. 

~. 

• I 

CARTÕES DE NATAL 
E PRODUTOS UNICEF 

unicef • 

FUNCHAL, 12 DE DEZEMBRO DE 1994 

TELEBANCO' APARTADO 12 196.1508 LISBOA CODEX 
o preço deste serviço em todo o país custa 173$50 por minuto, sendo incluido na s,ua factura telefónica. 

0670 TODO O PAís 

100 663 
O preço é igual em todo o País, custa 173$50 por minuto e será incluido na sua factura telefónica. 

TELEBANCO· APARTADO 12 196 ·1508 LISBOA CODEX 

MAIS VALE UM GROUSE NA 
- -

MAO QUE DOIS A VOAR.~. 

EXCLUSIVO 

ROCHA 'ALTA 
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ALUGA-SE 
APARTAMENTOS T1 

.Mobilados. Sítio da Igreja, 
Água de Pena,. Machico. 
Telef.: 962465 ou 962Q87.22614 

. VENDE-SE 
PORSCHE 911-5C 

Ano 1978-3.000 c.c., preto, tec­
to de abrir, rádio, aleron, vidros 
eléctricos, jantes especiais. 
Telef. 02 321432. 22710 

DAF 
FA 2300 

Motor reparado 
C/garantia basculante 
2 lados 
19.000 Kg. 
Telef.: JORMA 220584n62722, 
2: a 6:. 22780 

PEUG-EOT _ 
LEUIMPORT 
DA MADEIRA, L:DA. 

NOVOS 
306 
306 
306 
306 
306 
306 
106 
106 
106 
106 
106 
205 
205 

816 
X81.6 
XT 1.6 
XT 1.4 
XR1.4 
XAD 
X811.6 
XT 1.4 
XR 1.2 
RALLI 
KID 
XADT 
XAD 

USADOS 
MARCA MODELO 
, Peugeot 205 SR 
, Peugeot 205 Junior 
, Peugeot 205GT 
, Peugeot 205 XAD 
, Peugeot 309 XAD 
'Opel Corsa Sport 
o Citroên GTi 
+ exclusive 

o Alfa Romeu 33 Boxer 160 
o Lancia Prisma 1.6. 
, Toyota Starlet 1.3 
o Seat Marbella L 
o Taltiot . Samba 

Rua do Til, n.º 1 

ANO 
85 
91 
86 
91 
91 
93 
93 

91 . 
90 
82 
88 
84 

Telef.: 741200/ Fax 741600 

AUTO LIVRAMENTO 
, VENDA 

DE AUTOMÓVEIS 
G FACILIDADES DE PAGAMENTO 

o Citroen AX 1.4 GT 5 p. 
dtectoabrir 93 

o Fiat Uno 1000 IE 5 p. cJ tecto abrir 93 
o Lancia HFTurbo -5 p. 87 
o Renault Clio 1.1 e 1.2 -5 p, 91 
o Peugeot 309 GTi 88 
• Fiat Uno 455 91 
o Nissan Sunny 1.400 LX - 5 p, . 90 
o Citroen AX 1.1 RE 89 
o Peugeot 205 Junior 90 
o Jeep Suzuki Vitara 1.6 91 
o Fiat Panda 91 
o Ford Escort 1.3 L - 5 pts, 78 

ACEITA-SE TROCAS 

Telefs. 742627 ou 62833, 
Rua da Tordnha,'162. 

(Próximo Rest. A Seta). 22440 

RENAULT 

o VIATURAS 
À VENDA 

I CJ FACILIDADES DE PAGAMENTO I 
o Opel Vectra ................... 1994 
o Opel Astra 1.41 ....... ...... 1994 
, Opel Corsa Swing 1.2.... 1994 
, Peugeot 106 Colourline 1994 
,peugeot 106 Kid ............ 1994 
, Nissan Micra .. .. .............. 1994 
, Ford Fiesta Newport ..... 1994 
, Ford Fiesta Cayman....... 1994 
o Ford Fiesta CL ................ 1993 
o Volkswagen Golf........... ·1993 
o Volkswagen G40 .......... . 1992 
o Fiat Punto 55.5 .............. 1994 
o Fiat Punto 55-5X...... .. .. .. 1994 
o Fiat Punto 75 ELX.... ...... 1994 
, Fiat Suite 1.2.................. 1994 
, Renault 19..... ..... .. ......... 1991/92 
, Renault Clio RT 1.4........ 1991 
o Renault Clio RL, RN e RT 90/91 /92/93 
, Renault Twingo .. :.. .. .... .. 1993 
o Renault Super Cinco, SL, GL, GTR 

1987/88/89/90 

COMERCIAIS 
o Renault Express.l ,6 D .. , 1989 
, Renault Express 5 lug.... 1991 
, Super Cinco Diesel 1 
, Fúrgonete cx, áberta 

, ZARCO 
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, LDA. 

STAND 
Estrada Monumental. 394-A 
Telefs.: 762660/762828 

FAX: 765993 "' '" ~ 
Rua Major Reis Gomes ~ . 

d esquina Rua da Alegria n.o 4 
Telef.42378 

BONS CARROS 
AOS MELHORES PREÇOS 

aaou 
o Fiat Ritmo 70 
o Regata Weekend 87 
o Uno 45 S - 3/ 5 p. 88/89/90 
o Fiorino Pick-up 
o Van DS 

LANCIA 
o Delta HF Turbo 
o Delta 1.3 LX 
o Prisma 1.6 
o Y10 LX 

OUTRAS MARCAS 

o Renault Super 5/ TLC 
o Peugeot 309 Profi I 
o Seat Terra 
o Seat Ibiza SXI 
o Citroén Visa Club ~ 
o Mini 1000 ~ 

PAGAMENTO ATÉ 36 MESES 
J. A. FIGUEIRA DA SILVA, LDA. 

Rua da Alegria, 33 
Rua Dr. Fernão de Ornelas, 38 

Telef.: 743475/223540 

Volkswagen 
O Valor da Qualidade 

I 
OCASIÃO DA SEMANA I 

ClTROEN AX 10 RE - 90 . 

USADOS 
'VW POLO COUPÉ .. ...... , ................. 91 
, V, W. POLO COUPÉ G 40 ...... ........ 92 
, Vw. GOLF CL. .. """""" .. """"""". 90 
,vw. GETA CL ......... ....... " ............. 89 
o V, W. Golf 1.4 GL (vários extras) " 92 
o AUDI 80 1.6 E-.. " ..... .... :.. .. .......... 91 
o AUDI80 1.6 E + .. .. " .. "", ... """":",, 92 
o RENAULT CLlO .. ..... " ...... ". "."."" .. 91 
o ALFA ROMEO 164 TURBO ." ... "" .. 91 
, Vw. GOLF C1.." ;""" .. ".". ,."".",,, 89 
, OPEL ASTRA 1.4 CARAVAN ... , . . 93 
o LANCIA HF TURBO""""".""""."" 89 
Viaturas de serviço si averbo 

o VW, GTi 16 V"".""""""" .. " .... " ... 94 
Esperamos por sil ... . 

CL FACILIDADES PAGAMENTO 

Tecnicauto 
STAND NOVOS 

Rua Dr. Fernão Ornelas, 
28 - 30 

STAND USADOS 
Rua da Cadeia Velha, 8 

Telef.: 221277 - Fax: 
221854 

9000 Funch~1 

,VENDE~SE 

R18 TURBO 
800 contos. 
Telef.: 792897-794456. 22756 

, VENDE-SE 
RENAULT 12 BREAK 

130 contos. 
Telef.65791. 22707 

REVOGAÇÃO 
DE PROCURAÇÃO 

Aos nove 'de Novembro de mil 
novecentos e noventa e dois, 
nesta Chancelaria do Consula­
do-Gerai de Portugal em Cara­
cas, compareceu a Outorgan-
te : MARIA JOSÉ DA SILVA, 
casada, doméstica, natural da 
freguesia e concelho da Ribei-
ra Brava, Ilha da Madeira, e 
residente habitualmente na 
República da Venezuela .. E, por 
ela foi dito que: através do Ins­
trumento N.o 1647/92, REVO- -
GA e considera totalment'e 
nula e de nenhum efeito a par-
tir desta data, a procuração N.o 

.842/92, outorgada neste Con­
sulado-Gerai no dia oito de 
Junho 'de mil novecentos e 
noventa e dois, nesta Chance­
laria do Consulado-Geral de 
Portugal em Caracas, a favor 
do Senhor JOSÉ TEIXEIRA DA 
SILVA BODEÃO, natural da 
Ribeira Brava, Ilha da Madei­
ra, comerciante, residente ao 
sítio da Cru.z, Ribeira Brava, 
Ilha da Madeira. 
Assim o disse e exarei . 
O presente instrumento foi 
lido e explicado o seu conteú­
do em voz a Ita, na presença da 
outorgante E por mim VICE­
CÔNSUL gcrênte interino. 
(assinatura ilegível) 22786 

MANUEL JOSÉ 
FRANÇA GOMES 

ORTOPEDIA 
E TRAUMATOLOGIA 

Assistente Hospitalar do C.H.F. 
Especialista pela Ordem dos Médicos 

Clinica Sta. Catarina .... !b 741127 
Clinica da Sé, ... -...... ...... . !b 230127 

Centro M, Criança.""", !b 743550 

C.P.M ..... """" "" ..... """ !b 2205.97 

LOJA DOS 290 
Grande variedade de artigos 
de Natal e novidades. Visite­
nos na Rua dos Tanoeiros, 41 
e na Rua das Hortas,-27. 22681 

CURSO DE 
CABELEIRErRO 

Informações: telefone 225722. 
22590 

CEDEM-SE 
QUOTAS 

-Imobiliária d isenção de 
sisa s/ passivo. Telef.: 
934514. 20396 

NESTA QUADRA 
DE NATAL ' 

RESTAURANTE 
REFÚGIO DO VALE 

RIBEIRO FRIO 
Telef.: 575852. 
Ao seu dispor. 22763 

VENDE-SE 
CASAS 

Casa próxi ma ao centro d2 qts. 
dormir, sala, cozinha, W.c., 
quintal, 12 mil cts.; 
Outra c/2 qts. dormir, sala 
comum, cozinha, W.c., loja ou 

. garagem e terreno: Preço:24 
mil cts.; 
Outra com 3 qts. dormir, sala, 
coinha,w.c., loja, entrada para 
vários carros,quintal e terreno. 
Preço 27 mil cts. 
Outra em construção com ter­
reno (área aprox. de 3.500 m2, 
à beira da estrada), 13 mil cts.; 
Temos mais para si. 
Somos Ribeiro e Vicente. 
Rua St.a Maria, 52. Telef.: 224277. 

22774 

VENDE-SE 
LOCAL COMERCIAL 

C/74 m2, arrecadação e w.c.. 
Com o ramo de artesanato, zona 
turística. Telef.: 763789. 22782 

BOM SUCESSO 
BOA CASA c/4 quartos, 5 n,c., 2 
cozinhas, 3 salas, ginásio, gara­
gem, jardins, parabólica, painéis 
solares, etc .. Facilita-se paga­
mento com/sem empréstimo 
bancário. TERRENO, 420 m2, pia­
no, amurado, dágua, luz e esgo­
tos. Telef.: 228206. ' 22744 

12 
Funchal, centro, novo, c/gara­
gem, desde 17.000 cts.; Junto 
Lido, desde 20.000 cts.; Pi ornais, 
usado, 17.000 ru.; Garajau, desde 
15.500 ru.; Matur d2 pisos, 3 W.c. 
e terraço, 18.400 cts. (c/novo) . 
Com ou sem empréstimos bancá­
rios, Telef.: 228206. 22741 

NO CENTRO 
DO FUNCHAL 

Temos para venda vários 
escritórios com I. S. privati­
va e uma loja comercial, no 
R/C, num prédio recente­
mente construído. 
Para mais informações queira 
contactar os nossos escritórios 
à Rua dos Murças, 42 - 3.0, sala 
312, telef.: 223649. 9023 

OPORTUNIDADE 
DA SEMANA 

CASA 
Vende-se, por motivo de reti­
rada, d 4 qts. d., sala, cozinha, 
2 c. b., garagem p/2 c-arros, 
quintal, jardim,rncluindo todo 
o mobiliário. Preço: 28.000 cts .. 
Ver e tratar telef.: 47904.22638 
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CANiÇO VENDE-SE 
CENTRO 

Último T2, área de 1.11 m2, 
novo, acabamentos de luxo, 
garagem fechada. Sinal: 3000. 
cts. e prestações desde 105 cts .. 
,Trata telef.: 228206. 22743 

3 lojas comerciais, LIDO «TOP 
positionw23.5 m2 e 26.5 m2 
cada, três juntas ou sepaiadas. 
Telef.: 763788. 22,81 

LOTES DE TERRENO 
VENDEM-SE VENDE-SE 

Firma de 2 negócios com locais 
próprios. Local atractivo a 
turistas e .residentes. Telef.: 
763807, dep. das 22.00. 22783 

Para construção de moradias 
em zonas privilegiadas. Inf. 
Rua Murças, 42-3.°, sala 312. 
Telef.223649. 16248 

gJ 
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COOPESCAMADEIRA 
RUA DOM CARLOS I, 45 B ' 

TEM PARA VENDA 

ESPADAUL TRACONGELADA INTEIRA 
ATUM CONGELADO INTEIRO 

TELEFONE N.º 221543 OU 230317 

PERFUMES • COSMÉTICOS 
BIJUTARIA E ACESSÓRIOS 

22290 

N A QUALljDADE 
A PRE.ÇO· JUSTO 

ANÚNCIO 

TRIBUNAL DE CíRCULO DO FUNCHAL 
1.º Juízo 

(PROCESSO COMUM COLECTIVO N.º 45) 

FAZ-SE saber que ao abrigo do art.º 336.º do 
,Código de Processo Penal, foi declarado o arguido 
PAULO JORGE FRANCO ZEFERINO , nascido a-
10/ 10/1974, natural da freguesia de S. Pedro , 
Funchal , filho de Jo'SÉ ALDÓNIO ZEFERINO e de 
Maria Conceição Canha Franco, portador do B.I. n.º 
10329968,- com última residência conhecida na Rua 
de Santa Maria n.º 220 , Funchal e actualmente ' 
ausente em parte incerta do continente português. 

CONTUMAZ com os seguintes efeitos: 
a) suspensão dos termos ulteriores do processo até 

à apresentação ou à detenção do arguido , sem 
prejuízo da' realização de actos urgentes (art.º 336. º, 
n.º 1 ); , 

b) anulabilidade dos negócios jurídicos de natureza 
patrimonial celebrados pelo arguido após esta 
declaração (art.º 337.º, n.º I) 

c) proibição de obter ou renovar passaporte; 
d) proibição de obter certidão de assento de 

nascimento caso exista, do assento de. casamento; 
e) proibição de obter certificado do registo criminal; 
f) proibição de obter ou renovar Bilheted'e 

Identidade; 
O arguido está acusado de um crime de roubo 'p.º 

p.g pelo art.º 306.º n.º1 do Código Penal. 

Funchal 30/11/94 

o Juiz de Direito 

Sílvio José Teixeira de Sousa 

. O Escrivão Adjunto 

A. Marcelino Gomes Teles 
22688 

• 
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E M ·M A C HIC o 

Jardim inaugura 
cabo de fibra óptica 

O Chefe do. Go.verno. 
Regio.nal preside, 

. no. próximo. dia 14 
de Dezembro., na estação. 
telefónica de Machico, à ceri­
mónia de entrada em funci­
o.namento. do. cabo. em fibra 
óptica de lígação. entre o. 
Funchal e aquele co.ncelho., 
no. valo.r de 70 mil co.nto.s. 

Esta inst~lação. electró­
nica, a cargo. dã Teleco.m 
Po.rtugal, vai permitir, 
segundo. o. gabinete de 
Alberto. Jo.ão. Jardim, a 
satisfação. integral das 
necessidades de teleco.mu­
nicações da Zo.na Este da 
Madeira, so.bretudo., o.S 
vecto.res estratégico.s do. 

B A Z E N G A 

deslo.cação. àquela ilha. 
Bazenga Marques, que 

se fez aco.mpanhar do.s ' 
directo.res regio.IÍais de 
pecuária e Agricultura, 

aero.porto. e Zo.na Franca 
do. Caniçal. , 

Co.m ~ intro.duçã,o. desta 
infra-estrutura, as co.muni­
cações de' e para Machico. 
são. efectuadas em meio.s de 
transmissão. to.talmente 
digitais, garantindo-se fiabi­
lidade e qualidade, co.mo. 
co.mo. a o.ferta de no.-

D E C '1 D E 

de recuperação. do. peruá- . 
. rio. e as medidas de inter­
venção. no. fo.mento desta 
espécie na ilha. 

, Vo.S serviço.s e facilidades. 
Paralelamente, fo.ram 

intro.duzidas 300 no.vas 
linhas telefónicas digitais 
em Machico., elevando. o. 
parque telefónico. para ' 
5.197 unidades, o. que 
co.rrespo.nde a uma densi-' 
dade dê 23,4 telefo.nes po.r 
100 habitantes. 

Marques, que aprecio.u 
ainda o. andamento. das 
o.bras de impermeabiliza- . 
ção. nas' barragens, as 
quais permitirão o. apro.­
veitainento. de água, já no. 

FUNCHAL, 12 DE DEZEMBRO DE 1994 

.2% NÃO CHEGA 

. Sector' dos combustíveis 
pensa na greve 

o s trabalhado.res ao. 
serviço. de gara­
gens, estações dê 

serviço., parques de estacio- . 
namento., po.sto.s de abaste­
cimento. de co.mbustíveis, 
. po.sto.s de àssistência a pneuc 

mático.s e revenda e distri­
buição de gás na Região não 
excluem a hipótese de greve, 

. caso. o. patro.nato. mantenha a 
pro.po.sta de do.i!;! po.r cento. 
de aumento. salarial, .a quaI . 

entendem CQmo. ,uma pro.vo­
cação. à suas co.ndições de 
vida e de trabalho.. 

Esta é uma das co.nclu­
sões da mo.ção. saída do. 
plenário. do.s trabalhado.res 
afecto.s ao.s secto.r de co.m­
bustíveis, que pretendem um 
aumento. do.s salário.s na 
o.rdem do.s 13 por' cento., bem 
co.mo. a redução do. ho.rário 
de trabalho. para as 40 ho.ras 
semanais. 

F R- A N ç A 

Cônsul Geral 
. vi~ita a Madeira 

O Cônsul Geral da 
, França em Lisbo.a 

está de visita à 
, Madeira, até ao próximo. dia 

14, de Dezembro.. Bernard 
Demange, que se faz aco.m­
panhar da espo.sa, é recebi­
do., ho.je, pelas 10.30 ho.ras, 
pelo. secretário. regio.nal do.s 
Assunto.s Parlamentàres e 
Co.municação para apresen· 
tação. de cumprimento.s. 

Amanhã, o.' diplo.mata pres­
tará ho.menagem aos so.lda· 
do.s franceses mo.rto.s na Ma· 
deira aquando. da II Guerra 
Mundial, co.m a depo.si­
ção. de flo.res no. Cemitério. 
das Angústias, às 10.30 
ho.ras. ' -

Ainda neste mesmo. dia, 
haverá uma recepção. na 
residência do. Cônsul Ho.no­
rário. de França no. Funchal. 

. visito.u as' instalações 
afectas ao. ,matado.uro. e à 

, redes de frio., tendo. acer­
tado.' também o. calendário. 
relativo. ao. bate, po.r fo.r­
a a ser aco.mpanhado. po.r, 
médico.s veterinário.s. Na 
área da Pe,cuária, fo.ram 
ainda definidas as o.bras 

Uma visita ao.s campo.s . 
experimentais da Po.nta, · 
Farro.bo. e Língua de Va­
ca, este co.nsiderado. uma 

próximo. perío.do. de chu- ,. ____________________ _ 

ENERGIA 

Programa comunitário 
apresentado ~o Funchal 

A po.iar o apro.veita­
mento. do. po.tencial 

, de recurso.s ener­
gético.s endógeno.s 'é o. 
o.bjectivo. do. "Pro.grama de 
Energia'\ que será apre- ' 
sentado. amanhã, pelas' 11 
ho.ras,no. auditório. da 
Marco.ni, pelo. secretário. 
de estado. da Energia pelo. 
secretário. regio.nal de Eco.­
no.mia. 

Integr.ado. no. segundo. 
. Quádro. Co.munitário. de 
Apo.io. (1994-1999), est e 
pro.grama é nhanciado. 
pela Intervenção. Operaci­
onal Energia e visa co.ntri-

buirpara o. aumento. dá 
co.mparticipação. das fo.n­
tes no. abastecimento. ener­
gético. nacio.nal, co.m bene­
fício.s para o. ambiente e 
desenvo.lvimento. regio.nal 
e io.cal. . 

Pro.curando. co.ntribuir 
para a diminuição. da fac­
tura energética e da d'e­
pendência externa do. ', 
país ; o. "Pro.grama de ' 
Energia" pretende aumen­
tar a co.m-petitividade da . 
eco.no.mia nacio.nal e ace­
lerara a mo.derni'zação. 
tecno.lógica do.s agentes 
eco.nómico.s. 

CALHETA 

·Inaúgurações atingem 
os 172 mil contos 

O Presi~ente do. Go.~ 
verno. maugura, no. 
próxima dia 15 de 

Dezembro., as o.bras de bene­
ficiação. e pavimentação. do. 
caminho. municipal do.s 
Casais da Serra, na Fajã da 
Ovelha, numa extensão. de 
750 metro.s, tendo. sido. repos­
to. to.do. o. sistema de irriga­
ção. e drenagem, refo.rçada 
a platafo.rma e co.nstruído.s 
muro.s de supo.rte . . 

Ainda nesta freguesia, no. 
sítio. da Fo.nte Fo.lhado., será 
inaugurado. um reservatório. 
para rega, co.m capacidade 
para 1.000 metro.s cúbico.s, 
abrangendo. 220 regantes. 

No. sítio. da Malo.eira, 
será inaugurado. oUtro. 
tanque derega, de igual 
capacidade, que vai benefi­
ciar 250 agriculto.res. Na 
freguesia do.s Prazeres, 
serão inauguradas as o.bras 
de beneficiação. e pavimen: 
tação.do. caminho. munici­
pal; da Estacada. 

Outra inauguração, desta 
vez na Calheta, e referente 
às o.bras de co.nstrução. do. 
caminho. do. Lo.mbo. Girão., 
numa extensão. de 1.500 
metros. 

O valo.r destes investi­
mento.s o.rço.u o.S 172 mil 
co.nto.s. 

, no.va área destinada.às 
experiências no. âmbito. 
da Ho.rticultura/ culturas 
aryenses (lentilha e chi­
charro.), co.nsto.u também 
da agenda de Bazenga 

vaso 
Fo.i também analisado. 

o.apo.io. que o. Go.verno. 
Regio.nal vem prestando. 
no. abastecimento. de feno., 
que ro.nda o.S 4.300 far­
do.s . . 

NO CANiÇAL 

Exercícios de fogos reais 
~O Regimento. de Guar­

nição Nº 3 realiza, no. 
. próximo. dia 14 de 

Dezembro, das 8 às 20 ho.ras, 
o.S Exercício.s de Fo.go.s Reais 

- de Infantaria com Mo.rt81, 120 

MM, Can S/R 106 MM, LAW, 
HK, MG-42, Mp 12,7 MM 
(Bro.wning) e 'Granada de 
Mão. Estes exercício.s terão 
lugar na zo.na da Po.nta de 
São Lo.urenço, no. Caniçal. 

MÉXICO 

Queda de autocarro 

,D ez pesso.as mo.rre­
ram quando. o. au­
to.carro. o.nde se, 

, guiam'caiu num barranco. 
de 200 metro.s próximo. 'do. 
po.rto. de Acapulco., Sul do. 
México., no.ticio.u sábado. a 

, imprensa. 
O acidente o.correu sexta-

feira na estrada que liga a 
cidade de Zihl,Iatanejo. a 
Acapulco depois de um grupo 
de gatuno.s ter perseguido. o. 
veículo. e disparado. mo.rtal­
mente so.bre o. mo.to.rista. . 

O auto.carro. despisto.u­
se quando. ' o. co.nduto.r. ten­
tava es.capar ao. ass~to.. 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 30. o DIA 

Manuel Rodrigues Marques 
A ia",ília do extinto, mui reconhecidamente, agra­

dece às pessoas que se dignaram acompanhar o funeral 
do seu saudoso parente, ou que de qualquer forma mani­
festaram o seu pesar. 

Participa que será celebrada uma missa em sufrá­
gio da alma do seu ente querido, hoje, pelas 18.30 
horas, na Igreja de São Pedro, agradecendo antecipa" 
damente às pessoas que se dignare.m assistir a este 
piedoso acto. . 

Funchal, 12 de Dezembro de 1994, 

MISSA DO 7.0 DIA 

João Pestana Henriques 
A família do extinto participa que será celebrada 

uma missa em sufrágio da alma do seu saudoso parente 
hoje pelas 19 horas na Paróquia de F~tima, agradecendo 
antecipadamente às pessoas que se dignarem assistir a 
este piedoso acto. 

Funchal, 12 de Dezembro de 1994, 

PARTICIPAÇÃO · 

Manuel Cirilo Vieira Cardoso 
FALECEU 

. Piedade Nóbrega Rodrigues" M~nuel Nó~rega Vieira 
Cardosorsua mulher Maria Dolores. Sousa Cardoso, Eng.o 
Ricardo Tomé Sousa Cardoso, João Carlos Sousa Cardo­
so, Luísa Egídio Sousa Cardoso e demais família cumprem 
o d010roso dever d4i! participar às pessoas de suas rela· 
ções e amizade o falecimento do seu saudoso marido, 
pai, sogro, avõ e parente, residente que foi à Travessa 
do Cabeço de, Ferro n.o 13, e que o seu funeral se realiza 
hoje pelas 1S horas, saindo da capela do Cemitério de 
Nossa Senhora da.Piedade em São Gonçalo para jazigo 
no mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente às 14.30 
horas na referida capela. . 

Funchal, 12 de Dezembro de 1994. 

A CARGO DA AGÊNCIA FUN.ERÁRIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

R; DA PONTE NOVA, 13 ... TELFS.: 223771/230180 - FAX: 230180 
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T E X A $ 

f Assassino de 53 anos 
executado com injecção 

, U m assassino de 53 
. anos foi ontem de 

madrugada executa­
do por injecção letal na peni­
tenciária federai de Huntsvil­
le, indicaram as autoridades 
prisionais do Estado do 
Texas. 

Raymond Carl Kinnaruon, 
o segundo condenado à pena 
capital executado no espaço 
de uma semana no Texas, viu 
a sua sentença cumprida 
exactamente dez anos depois 
,de ter abatido um cliente 
dúrante um assalto à mão 

, J:ll'IllIllIa a um bar de Houston. 
O condenado foi declara­

do morto às 05:56 locais, onze 
, minutos depois de lhe terem ' 

sido injectad~ drogas letais. 
Apesar de ter sido identifi­

cado por três testemunhas 
como o autor do disparo fatal 
Kinnamon protestou sempre 
a sua inocência, sustentando 
que a sua condenação se deve­
rá apenas a um cadastro bem 
recheado: oito roubos agra­
vados, dois assaltos à mão 
armada, três arrombamentos 
'e quatro furtos. 

"A minha folha' criminal 
faz lembrar a de John Dillin-

, ger ou Al Capone, mas a 
verdade é que eu nunca estive 
naquele bar", disse Kinnamon 
numa recente entrevista: . 

Oitenta e cinco pessoas 
foram executadas no Texas 

(257 em todos os Estados 
federais) desde 1976, ano em 
<iue o Supremo Tribunal 
voltou a autorizar a pena de 
morte. 

Sarcasticamente, o conde­
nado referiu-se à marcação do 
dia da execução, decidida 
·pelo juiz Ted Poe, como ;'justi­
ça poética". 

Kinnamon foi executado 
depois de o autorizarem a 
fazer uma declaração de 30 
, minutos na qual se mostrou 
reconhecido a dezenas de 
pessoas, incluindo os agen­
tes que lh~ deram voz de 
prisão, o juiz que o conde­
nou, os seus companheiros 
do "corredor da morte", os 

R AM O S H O R T A ACREDITA 

guardas da penitenciária, 
jornalistas'e todos aqueles 
que amenizaram o seu cati­
veiro com troca de corres­
pondência. 

"Não vejo nenhuma razão 
pi;traaminhamorte", lainen-

, tou a certa altura o condena­
do, ao mesmo tempo que 
tentava desenvencilhar-se das 
correias que lhe amarravam -
os braços. 

Imediatarp,ente o pessoal ' 
encarregado da execução . 
começou a injectar-llie drogas 
letais por entre os soluços de 
três familiares ali presentes 
que se queixaram do facto de 
Kinnamon não ter podido 
concluir a sua declaração. 

Independêncijl. de Timor 
mais perto do que longe 

O representante es­
pecial do Conselho 

, ' Nacional da Resis­
tência Maubere (GNRM), 
José Ramos Horta, asse­
gurou que a independên­
cia de Timor-Leste "virá 
mais cedo do que muita 
gente pensa". 

Numa entrevista conce­
dida no Rio de Janeiro ao 
semanário 'guineense "Ba­
nobero" (independente), 
ontem pubJicada, Ramos 
Horta acrescentou não ter 
qualquer dúvida de que a 

luta pela autodetermina­
ção de Timor-Leste "está 
na recta final" e que a 
aspiração dos timorenses 
será "em breve" uma reali­

' dade. 
"Tem sido 19 anos de uma 

luta cruel, sem tréguas, em 
que 200 mil pessoas morre­
ram, em que o nosso povoJoi 
submetido a massacres, viola; 
ções de toda a ordem, rapina 
das nossas riqueZas, mas 
também nunca perdeu a fé, a 
ésperança e'a determinação", , 
disse. ' 

A entrevista de Ramos 
Horta foi concedida ,ao 
director do' "Banobero", 
Fernando Jorge F:ereirá, 
durante os trabalhos do II 
Congresso Internacional 
do Jornalismo de Língua 
Portuguesa, que decorreu 
naquela cidade brasileira 
de 1 a 4 deste mês. 

O dirigente timorense 
reafirmou a proposta já 
apresentada naq uele 
Congresso destinada à 
criação de um cargo de 
emissário especial para 

Timor-Leste no seio da 
futura Comunidade dos 
Países de Língua Portu­
guesa (CPLP), de forma a 

. que ' possa servir de 
"lobby" junto dá opinião 
pública mundial. 

Ramos Horta reivindi­
cou para Timor-Leste o 
estatuto de niembró pleno 
da futura comunidade lusó­
fona e exortou os jornalis- ' 
tas a contribuir para a 
divulgação da "luta: eman­
cipadora" ~o Povo Maube­
re. 

FUNCHAL, 12 DE DEZEMBRO DE 1994 
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CARLOS SANTOS DE VISITA 

Representante em Portugal quer 
Madeira nos 50 anos da ONU 

O representante das 
Nações Unidas em 
Portugal, Carlos 

Alberto Vi~ira dos Santos, 
disse ontem, à chegada ao 
aeroporto do FunChal, que 
quer a Madeira a participar 
no 50.º aniversário da ONU; 
que se celebra no próximo 
ano. Carlos Vieira dos Santos, 
que ontem chegou à Região 

,no âmbito de uma visita oficial 
de sete dias, acrescentou que 
"a Madeira pode dar um 
oontributo impor1ante" à orga­
nização, nomeadamente no, 
âmbito de uma "reflexão 
sobre o que deveria ser a ONU 
nos próximos 50 anos". 

:"'Vou tentar fazer o máxi­
mo de contactos com as auto­
ridades oficiais e represen-

tantes de organizações não 
governamentais no sentido de 

, vermos de que maneira pode­
mos nos solidarizar com os 
objectivos das Nações 
Unidas", disse. 

Nesta visita oficial, Carlos 
Vieira dos Santos vai encon­
trar-se com o ministro da 
República e com o presiden­
te da ASsembleia Legislativa 
Regional, bem como com o 
presidente da Comissão Insta­
ladora da Universidade dá 
Madeira (UMa), professor 
David Pinto Correia. 

Este encontro visa o even­
tual estabelecimento de uma 
ligação da UMa à base de 
dados das Nações Unidas e, 
designadamente, ao seu bole­
tim electrónico. 

CONVITE 
AS~P - A. DE PACHECO, LDA, tem o grato prazer de 

cOflvidar V, Ex.ª para assistir à apresentação de moda 
de Primavera-Verão 95, das colecçoes estrangeiras 
abaixo indicadas, que se realizará na Residencial 
Phelps no Largo db Phelps desde as 10 hO'ras do dia 
11 até às 20 horas do dia f6 de Dezembro. 

PABLO :.. Calçado de criança escolar de qualidade e 
design, 

PACHECO/PIULlN - Calçado, para pequeninos de alta 
qUéllidade e designo ' 

FONT ANANERONA - Alta sapataria de Senhora, 
ANDARINES - Sapato's de design para senhora, macios 

e confortáveis, ' 
IMANCAL - Sapatos de Senhora com cOl1strução 

electromagnética. ' 
CAMILLA SATTi - Sapatos de Senhora e Jovem em 

fantasia de nubuk e linho, 
CALSUAVE - A suàvidade para os seus pés. 
DEVILLE-SHOES - Sapatos de ,homem, estilo italiano e 

super flexíveis, " 
KALVIN - Sapatos desportivos em lonas e jeans 
BOLSAS MARIBEL - Carteiras de Senhora em pelê . 
CRISTOR - Cintos em pele para Homem, Senhora e 

Criança. 
, O nosso Representante I()cal, Senhor Manuel da Costa 

Neves terá o maior prazer em orientar V, Ex,ª durante a 
Exposição. 

s-S A T' E M P OI S-

',1 ' 2 3 4 5 6 7 8 9 '10 11 HORIZONTAIS: 1 - Palha com' que se cobrf:)m casas de campo; 
subtraem. 2 - Caminhava; de cada (abrev. médica). 3 -Pêlo de certos 
animais; irrigaw; cloro (s.q.). 4 - Enguia; indica citação textual; 
tonalidade. 5 - Torna a tremer. 6 - Estaque; galho. 7 - Cavalo peque­
no mas robusto. 8 - Curso de água; tragédia de Corneillé; chefe etío­
pe. 9 - Caminhar; orifícios da pele; 1100 em num. romana'. 10 - A 
pessoa com quem se fala; preposição. 11 - Concorrente; saitar. 

C!Afa:) aOE:­
Oe. MEL>~ DI'D­
CVRS05 SOAM 
ee:MPR.6- A 
I' EJ.)r<Q6{t.)Ê;5 IP ••• 

VERTICAIS: 1 - Pestana; produzir. 2 - Parecençfl; irídio (s. q.). 3, - 51, 
em num. , romana; santo a quem é, dedicado um templo; tehivisão. 4 -
'Oceano; época; instrumento para furar. 5 ~ Excremento de allimais. 
6 - Actuar; escarnecera, 7 - Aguçado. 8 - Caminhavam; ilha inglesa 
no mar da Irlanda; que lhe pertence. 9 - Deus egípcio do Sol e da cria-

- ção; receio; 1050 em num. romana. 10 - Cobalto (s.q.); antes dom:eio­
dia. 11 - Cidade portuária da Suécia; prémio cinematográfiéO. 

.. ' É.A l..íNl30A QUE":: ' 
"SE- FAL..A NE.~ PAI'5-

(Soluções na Agenda) 
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Descubra as oito diferenças. 
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(Soluções na Agenda) 
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CRUZ DE CARVALHO 
TELEFONE 741111/742111 

'HORÁRIO DAS VISITAS 
1.° ANDAR 
• Cirurgia 3 e Oftalmologia 
- 15.00 às 16 noras 
2. o ANDAR 
• Cirurgia e .otorrinolaringologia 
- 15.00 às 16 horas 
3.° ANDAR 
• Cardiologia e GinecÇ>logia 
- 14.00 às 15 horas 
4.° ANDAR 
• Obstetrícia - 14.00 às 15 horas 
5.° ANDAR 
• Pediatria - 15.00 às 16 horas' 
QUARTOS PARTICULARES 
- 14.00 às 20 horas ' 
6." ANDAR 
• Ortopedia 
- 14.00 às 15 horas 
7. ° ANDAR 
• Gastroenterologia e ,Ortopedia 
- 14.00 às 15 horas . 
8.° ANDAR 
• Cirurgia .2 e Urologia 
- 15.00 às 16 horas 
ANDAR TÉCNICO (A/Ti 
· ,Unidade Cuidados Intensivos 
Polivalente (U. e.I.P.) 
- 16.00 às 17 horas. 
À 2."-FEIRA NÃO HÁ VISITAS 
NOTA: Não é permitida, 
na qualidade de visitantes, 
entrada de crianças 
com idade inferior a 10 anos. 

Serviço de Protecção Civil 

MARMELEIROS 
TELEFONE 782933 

HORÁRIO DAS VL5ITAS 
l. o ANDAR 

' . Dermatologia, Pneumologia 
e Infecto-contagiosas 
- 13.30 às 14.30 horas. 
2.O ANDAR 
• Medic.ina 1 e Endocrinologia 
- 3. o ANDAR 
• Medicina 2 e Reumatologia 
4. ° ANDAR . 
• Medicina 3, Neurologia 
e Nefrologia 
- 15.00 às 16.00 horas. 

S. JOÃO DE DEUS 
TELEFONES 741036/7 
HORÁRIO DAS VISITAS 

Visitas aos doentes todos os dias, 
das 15 às 16 horas. 
• Quintas e domingo~ 
- 10 às 12hOO e das 15 às 17hOO. 

DR. JOÃO DE ALMADA 
TELEFONE 743222 

HORÁRIO DAS VISITAS 
- 13.30 às 14.30 horas. 
'À segunda-feira não há visitas 
NOTA: Não é permitida, na qualidade de 

, visitantes. entrada decriançascom idade 
inferior a 10anos. 

FUNDAÇÃO 'PORTUGU ESA 
DE CARDIOLOGIA 

Centro do Infante 
(Marina5hopping-Loja 139) 
Horário: Todos os dias. incluindo 
domingo, das 11 .00às20.oolioras ' 

763115064715 

" 
Fazem hoje anos as 
senhoras: D.Clarisse Lomelino 
'Guimarães, D. Beatriz' de Sousa 
Jardim Chaves, D. Maria 
Gilberta F. G. Ferreira. 
As meninas: Julieta Maria de 
Sousa Pereira, Maria Gorete 
Martim. ' 

BIBLIOTECA E ARQUIVO 
SiLVIO LAMIM VIEGAS 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO DE 
ESTUDOS SOCIAIS 
(Acervo bibliográfico e 
documental especializado em 
temática social e outra 
bibliografia diversificada). Rua Dr. 
Fernão Ornelas, 41-4.° çndar. 
Funcionamento: 2." a 6.", feira das 
10 às 12 horas e das 15 às 17.30 
horas: Sábados das 10 às 12 horas. 
Encerra: domingos e feriados. 

MUSEU DE ARTE SACRA 
Rua do Bispo, 21 
PINTURA FLAMENGA 
E PORTUGUESA - ESCULTURA 
- OURivESARIA SACRA 
- PARAMENTOS Patente 
ao público de 3." feira a sábado 
das 10.00 às 12.30 edas 14.30às 
18.00 horas. Domingo: das 10 às 
13.00 horas.'Encerrado às 
segundas-feiras e dias feriados. 

CASA-MUSEU 
FREDERICO DE FREITAS 
Calçada de Santa Clara - Casà­
-Museu: Aberto de 3.' feira a 
sábado das 10às 12.30edas 14às 
18 horas. Exposições 
Temporárias: de 3."feira a 
domingo às mesmas horas. 
Entrada gratuita. Encerrada 

Número Nacional de Socorro 
Bombeiros Municipais do Funchal 
Bombeiros Municipais da Camacha 
Bombeiros MuniCipais de Machico 
Bombeiros Municipais de Santa Cruz 
Bombeiros Voluntários de c.a de Lobos 
.Bombeiros Voluntários da Ribeira Brava 
Bombeiros Voluntários Madeirenses 
Bombeiros Voluntários de Santana -

115 
222122 
922417 
965183 

524163/524114 · 
942100 
952288-
229115 

573444/572211 
- 998998731 

(telepib) 

à 2.' feira e dias feriados. 

MUSEU 
QUINTA DAS CRUZES 
Calçada do Pico, 1 
Aberto de 3." feira a domingo, 
10 às 12h30 e das 14 às 18 horas. 
Encerrado à segunda-feira. 

JARDIM BOTÃNICO 
DA MADEIRA 
Caminho-do Meio - Qta. doBom 
Sucesso - telef. 26035. Aberto das 
·9 às 18 horas, de segunda a 
domingo e feriados. 

. Medicina Dentária - Serviço de Urgência 
(Só domingos e.feriados) 

o seu signo peJo telefone .. 
24 Horas ao Dia 

Marcando o número de. telefone' correspondente ao seu signo e terá 
informações sobre o seu destino astral pelo PROFESSOR LUD.VO 

o preço deste serviço é igual em todo o País e custa 173550, por minuto, sendo incluído na sua factura telefónica 
Apartado 1508 Lisboa Codex 

CARNEIRO - 21/3 A 20/4 

~"'If'%'1jRl-ii-ll-i~í-m~_ 
L..LaIIIíi Você tem tendência para ser pouco 

realista, tente usar um pouco mais de bom ' 
senso. Não faça despesas desnecessárias. 
Não tome as coisas como garantidas. Seja 
sensível. 

TOURO - 21/4 A 21/5 
~ 

RIF1 . ruI ' , ' 
L.IJ Os problemas têm sempre solução até 

aqueles que parecem mais difíceis. Os seus 
números da sorte são o 16 e 39. Não tome 
decisões precipitadas. Seja simpático .' 

CARANGUEJO - 22/6 A 22/7 

e Lnc!ntre-s~ e! coisas !o~stru!!as e nã~ 
se deixe envolver por pensamentos 
.negativos. Não desperdice as 
' oportunidades que lhe possam surgir. Seja 
sincero. 

LEÃO - 23/7 A 23/8 

~ Tome a decisão certa no momento certo e • 
verá que se senti~á aliviado. Não faça 
promessas que sabe não poder cumprir. 
Seja cortês. 

VIRGEM - 24/8 A 23/9 

~ Não desista da~s c~o~is~als ~q~uellh~e~dão mais 

prazer, em benefício dos outros: 
Certifique-se que não deixa contas por" 
pagar. Não 'ultrapasse os limites. 'Seja mais 
paciente .. 

BALANÇA - 24/9 A 23/10 

!ii Não de~!}~u3e u~assuL banal p~ss! 
prejudicar a rua concentração. Nem sempre 
as cc;>isas são feitas nos prazds esperados, 
por isso não demore demasiado no que diz 
respeito à tomada de.decisões. Seja cordial. 

ESCORPIÃO - 24/1Ó A 22/11 

liDJjm1J 
. Não hesite em relação a uma tomada de 
decisão. Um amigo poderá necessitar da 
sua ajuda e apoio. Ponha de lado essa sua 
tendência para distração. Seja paciente. 

SAGITÁRIO - 23/11 A 21/12 

. ... '*flilIwr-fJ1W8 
~ Não há motivos para se arrepe r1der das 

suas tomadas de decisão. Não se exclua 
quando estiver num grupo de maigos. Se 
faz uma promessa certifique-se que a 
cumpre. Seja moderado. 

CAPRICÓRNIO - 22/12 A 20/1 

A sorte pode estar do seu lado, no entanto 
não confie demasiado nela. Tente " 
aprender com os erros que comete. Não , 
confie demasiado numa pessoa que 
conhece há pouco tempo. Seja pontual. 

-AQUÁRIO - 21/1 A 19/2 

~ ifiii iIii 
~ Ponha de lado os seus ressentimentos e 

tente conviver um pouco mais com os 
outros. A sorte pode estar do seu lado, 
mesmo quando menos espera. Seja 
moderado. 

PEIXES -20/2 A 20/3 

~ iI';y_ 
~ Évite imitar os outros principalmente no 

que diz respito às actividades que' 
praticam. Tenha cuidado com a sua 
alimentação e consequentemente com a 
sua saúde. Seja razoável.' . 

Os senhores: José de Melo 
Gouveia, Francisco Rodrigues 
Nunes, José Avelin.o de 
Freitas Morna Gonçalves, 
Ernesto Severino Mendes, 
Ricardo 
Jorge Rodrigues Ferreira, José 
Gomes Gonçalves. 

JARDIM ORQuIDEA' 
Rua Pita da Sillía;37 
- Bom Sucesso - telef. 238444. 
Exposição de Orquídeas 

, Aberto todos os dias (incluindo 
sábados, domingos e feriados) 
das 9 às 18 horas. 

MUSEU MUNICIPAL DO FUNCHAL 
Rua da Mouraria, 31-2.° 
Aberto de terça a sexta-feira, das 
10 às 20 horas. Aos sábados, 
domingos e feriados, aberto das 
12 às 18 horas. Encontra-se 
instalado no Palácio de São 
Pedro, a par do Aquário e da 
Biblioteca Municipal. 

MUSEU 
PHOTOGRAPHIA VICENTES 
Rua da Carreira, 43; Encontra-se 
patente ao público com o 
seguinte horário: Segunda a 
sexta-feira, das '14 às 18 hor.as. 
Encerrado sábado e domingo. 

MUSEU DE HISTÓRIA NATURAL 
Caminho do Meio - Qta. do 
Bom Sucesso - Telef. 26035 
Aberto das 9 às 12.30 horas 
e das 14 às 17.30 horas, de 

~ segunda a sábado e feriados. 

MUSEU DO VINHO 
Rua 5 de Outubro,78 
Integrado no Instituto do Vinho 
Madeira, está aberto das 9.30h às 
12.30 horas e das 14às 17.00 
horas, todos os dias úteis. 

MUSEU HENRIQUE 
E FRANCISCO FRANCO 
Rua João de Deus, 13 
Está aberto das 9 h às 12.30 horas 
e das 14 às 17.30 horas, 
de segunda a sexta. 

MUSEU DA CIDADE 
PAÇOS DO CONCELHO FUNCHAL 
Está aberto das '9 h às 12.30 

, horas e das 14 às 17.30 horas, 
.. de segunda a sexta. 

CASA DA CULTURA DE ST." CRUZ 
3." Mostra de Arte, desde 07/12 
até 10 de Janeiro de 1995, entre 
as 1 OhOO e 12hOO e as 14hOO 
e 19hOO, à excepção das sextas­
feiras. 

QUINTA BOA VISTA 
EXPOSIÇÃO DE ORQuíDEAS 
E JARDIM SUBTROPICAL. 
Rua Luís Figueiroa de Albuquer­
que Segunda a sábado das 09.00 
às 18.00 horas Telef. : 220468. 

MUSEU DA BALEIA 

~1 
PALAVRAS CRUZADAS 

. HORIZONTAIS: 1 - Colmo; tiram. 
2 - la; AA. 3 - Lã; regam; CI. 4-
Iró; sic; tom. 5 - Retreme. 6-
Pare; ramo. 7 .:. Garrano. 8 - Rio; 
Cid; rás. 9 - Ir; poros; Me. 10 - Tu; 
em. 11 - Rival; pular. 

VERTICAIS: 1 ~ Cílio; criar. 2 - Ar; 
ir. 3 - li; orago; TV. 4 - Mar; era; 

. pua. 5 - Esterco. 6 - Agir; rira . 7 -
Acerado. 8 _ Iam; Man; seu. 9 -
Rá; temor; Ml. 10 - Co; AM. 11 -
Malmo; Óscar. 

DIFERENÇAS 
1 - Cabelo; 2 - Placar;' 3 - Torre; 4 
- Braço; 5- Letra; 6 - Prédio; 7 -
Sapato; 8 - Cartaz 

Praça de viaturas até 7.000 kg-­
Telef.: 762777 ou 762778. . 
Praça de viaturas a partir de 
7.000 kg - Telef.: 62522 . 
Localizadas na Rua da Levada 
dos Barre iros (freguesia de S:3,o 
M artinho). 
Praça de viatl,lras de Santa 
Cruz - 524156. 

CHEGADAS 

TP1615 09.05 Lisboa 
TP903, . 09.05 Porto Santo 
MON6726 10.30 Luton 
TP905 11 .10 Porto 5anto 
TRA651 11 .15 Amesterdão 
TP1665 11.35 Porto 5anto 
MON4344 11.25 Manchester 
TP165 12.10 Lisboa 
MON2698 . 12.20 Gatwick 
AMM202 12.40 Manchester 
TP907 12.50 Porto Santo 
TP167 14.40 Lisboa 
AMM356 15.40 Gatwick 
I)MM728 15.50 Bristol 
MON2032 16.45 Gatwick 
AMM570 17.00 Glasgon 
TP169 17.10 Lisboa 
TP915 19.05 Porto 5anto 
TP171 20.15 Lisboa 
TP917 20.45 Porto 5anto 
TP173 20.35 Lisboa 
TP177 22.10 Lisboa 
TP919 22.25 Porto 5anto 
TP179 00.35 Lisboa 

FUNCHAL AEROPORTO 

Partida 

07,30 
08,302-6 
09,00 
11,152-S 
12,15 
14,30 2"S , 
15,00 
15,302-S 
16,30 DF ' 
17,152-S 
18,152-S 
19,00 DF 
19,302-6 
19,45 S 
20,002-6 
22,30 

Passagem 

08,1 5 
09,15 
09,45 
12,00 
13,00 . 
15,15 
15,45 
16,15 
17,15 
18,00 
19,00 
19,45 
20,15 
20,30 
21,45 
23,15 

HOJE 

SERViÇO PERMANENTE 
DOIS AMIGOS - Rua' Câmara Pes­
tana, 10-Telef. 225547. 

ATÉ ÀS 21 HORAS 
CONFIANÇA -Largo Phelps, 19 
- Telef.: 222528. 

BIBLIOTECA 
MUNICIPAL 
R. da Mouraria - Palácio S. Pedro 
Funcionamento: 2." a 6." feiras, 
das 10 às 20 horas. 
Encerra : sábados e domingos. 

ARQUIVO 
REGIONAL 
Rua da Mouraria, 35 
Funcionamento: 2." a 6." feiras, 
das 10 às 20 horas. Encerra: 
sábados, domingos e feriados. 

B!BLlOTECA MUNICIPAL 
CALOUSTE GULBENKIAN 
RUA ELIAS GARCIA 
Funcionamento: 2." a 6." feiras, 
das 9 às 20 horas.· Sábados: 
das 9 às 15 horas. 

FUNCHAL, 12 DE DEZEMBRO DE 1994 

PARTIDAS 

TP160 06.00 lisboa 
TP164 07.00 Lisboa 
TP902 07.55 Porto Santo 
TP162 08.00 Lisboa 
TP1615 09.50 Porto 5anto 
TP904 10.00 Porto 5anto 
MON6727 11.30 Loton 
TP906 11.40 Porto Santo 
TRA652 12.05 Amesterdão 
TP1665 12.20 Lisboa 
MON4345 12.25 Manchester 
TP168 13.00 Lisboa 
MON2699 · 13.20 Gatwick 
AMM203 13.40 Manchester 
TP170 15.30 Lisboa. 
AMM357 16.40 Gatwick-
AMM729 16.50 Bristol 
MON2033 17.35 P. Santo/Gatwick 
AMMS71 17.45 Glasgon 
TP914 17.55 Porto Santo 
TP172 18.00 Lisboa 
TP916 19.35 Porto 5anto 
TP174 21.05 Lisboa 

. TP918 21.15 Porto Santo 

AEROPORTO FUNCHAL 

Passagem 

. 06,12 2-S 
07,12 
07,572-6 
09,372-S 
09,57 
10,572-S 
11,57 
12,22 
13,03 
13,372-S 
14,37 
17,37 
18,372-S 
19,37 DF 
20,072-S 
2-1,27 
22,52 

Chegada 

, 07,00 
08,00 
08,45 
10,25 

. 10,45 
11,45 
12,45 
13,10 
13,48 
14,25 
15,25 
18,25 
19,25 
20,25 
20,55 
22,15 
23,30 

De segunda a sexta-feira 
- DF só aos dom ingos e feriados 
- S só aos sábados 
- 2-S de 2." a sábado., 

No dia 25 de Dezembro não se efec­
tuam nenhum destes horários: 

Encerra aos domingos. 

CENTRO REGIONAL 
DE INFORMAÇÃO JUVENIL 
RUA 31 DE JANEIRO, 79 
DIRECÇÃO REGIONAL 
DA JUVENTUDE - TELH.: 232969 
Funcionamento: 2." feira a 6." 
feira: das 09.00 às 
20.00 horas. 

BIBLIOTECA SIMON BOLlvAR 
, E AMERICAN CULTURE 

CORNER 
RlC do edifício da Secretaria 
Regional de Turismo, Cultura e 
Emigração 
Aberta 'das 9 às 12.30 e das 
14 às 17.30 horas, de segunda a 
sexta-feira. 

----- --------- --- ----------------------------------~-1 

Nome ______________________________________ _ 

~r~a ____________ ~--~---- Telefones 

Localidade ___________ Cód. Poslal _____ E~rego ________ _ 

Idade __ Profissão ______________ __ Casa ______ _ 

------~*~--- - ---- -- -----~------------------ ------

, 
-' I 

I 
I , 

, 
I 
I 
I 
I 

- I 

, 
I 
I 

I 
I 

___ J 

' IMPOATAN1E: Preencher em letras m.uscul~ recortar pelo tricejàdo, colar num post~ dos Correios e en~ar 
, para Concurso .COM A VERDADE M'ENGANAS • • Apartado4316 ·1507 UsboaCodex 

2 - Mini· Bus de 6 lugares 
9991363 . 9991234 - Hotel Girassol 
2209 11 Av. Arriaga (P. n.' 4) 
222500 Av. Arriagá (Sé) 
222000 Largo do Município 
224588 Avenida do Mar (Baião) 
22 64 00 Mercado 
22 (9 00 Campo da Barca 
228300 ' Rua do Favila 
61610 Gorgulho 

7821 58 Largo da Fonte (Monte) 
765620 Igreja (S. Martinho) 
7666 20 Madeira Palácio' 

934640 Vargem - Caniço 
934606 Inter·Atlas (Caniio) 
934522 Galo Mar(Caniço) 
922185 Camacha 

962390 Matur (Machico) 
962220 Machico (Vila) 
562411 Porto da Cruz 
572416 Faial 
961989 Caniçal 
572540 Santana 
84 22 38 São Vicente 

972375 Madalena do Mar 
822423 Arco da Calheta 
822588 Arco da Calheta 
822129 Calheta 
953601 Campanário 
945229 Igreja·Est. deC.' de Lobos 
942700 E. S. e Calçada (e. Lobos) 
942144 Câmara de Lobos (Vila) 
942407 C. Lobos (Mercado) 
945555 Damasqueiro (E. e. Lobos) .. 
576222 São Jorge 743170 C. de Carvalho (Hospital) 

743110 Santo António (Igreja) 

526643 Gaula 
524888 Santa Cruz (Mercado) 
524430 Santa Cruz (Vila) 
5521 00 Santo da Serra 

9520 t2 Serra d~Água 
952606 Ribeira Brava (Vila) 
952349 . Ribeira Brava (Largo) 
972110 Ponta do Sol 98 2334 Porto Santo 



,DIARIO DE NOTrCIAS - MADEIRA 

TEMP INTERNACIONAIS 
.' 

CIDA,DES MAX MIN 

Lisboa d! 17. 11 
Madrí,f 15 3 
Londres 15 12 

Paris 13 

Segunda-feira - 12/12/94. 

RTP - Madeira 

10.00 Abertura 
10.02 Super Gatos 

. 10.25 Telenovela : 
Ana Raio e Zé Trovão 

11.10 Missão Impossível 
12.00 Jornal da Tarde 
12.30 Cul inária 
12.40 Vizinhos 
13,05 Telenovela : 

Perigosas Peruas 
(130.°) 

14.00 NotíciaslTempo 
14.20 ' Novos Horizontes 
14.50 Sessão da Tarde: 

«O Buraco na Parede» 
16.15 Documentário 
17.00 Conan 
17.30 Capitão'Fa/'cão 

. 17.55 Os Amigos do Homem 
Aranha 

18'.20 Concurso : 
Com a Verdade me 
Enganas ' 

19.00 Telejornal . 
19.35 Vamos ao Cinema 
20.05 Telenovela : 
aFera Ferida 
21.00 Jornal das 9 
21 .30 Financial Times I O 

Tempo 
21.40 As Teias da Lei ' 
22.30 Carlos Cruz "Zona +" 
00,05 Série: ' 

Drama nas Docas 
01 .00 24 Horas 
01.30 Remate 
01.40 Fecho 

CANAL 1 

07.05 Bom Dia 
08.00 Conversas do Manei 
0&.05 Rua Sésamo 
083 0 Ponta de Lança. 
09.05 Viva Manhã 
09 .30 Culi nária 
10.45 A Traidora 
12.00 Jornal da Tarde 
12.30 Prisioneira do Amor 

TEIV!PO 

. Neblina 
,i'" 

Limpo 

Muito nublado 

Muito nublado 

Chuvisco 

T E 

13.30 Origens 
14.05 Blossom 
14.30 Boa 1arde 
14.55 Caderno Diário 
15.15 Malha de Intrigas 
16.05 Culinária 
16.20 Eternos Novatos 
17.40 Na Paz dos Anjos 
18.15 Com a Verdade 

me Enganas 
19.00 Telejornal 
19.30 Fera Ferida 
20.50 NiCO' FD'Obra 
21.25 Carlos Cruz· Zona + 
23.00 Coisas da Vida 
00.00 24 Horas, A Bolsa 

e o Tempo 
00.45 Última Sessão: 

A Guerra dos 
Skateboards» 

00.05 Bela e Mortífera 

4-TVI 

08.30 Abertura 

L 

08.~2 TVI Shopping Center 
09.30 As Histó'r ias mais 

Bonitas 
10.00 Animação: 

Alice no País das 
Maravilhas (19.°) 
A Escolha é Sua! 

10.30 Série: Já Tocou! (19 .°) 
11.00 Programasescólhidos 

pelos telespectadores 
12.00 Jornal da Uma 

+. Meteorologia 
12.30 Kassandra (85.°) 

A Escolh.a é SUa! 
13,15 Série : 

Um Anjo na Terra, 
14.00 Programa esco lhido 

pelos Tel espectadores 
15.10 Encontro 
15.15 A Hora d.o Recreio 

' 16.10 Tempo Informação 
16.15 Caprichos (93 .°) 
17,15 Morena Clara (129,°) 
;8,20 Tempo Informação 
18.30 Telejornal 
19.00 Éramos Seis 

· 19.30 Série: MacGyver (53 .°) 

T E M' P O , '. ;: ~ ( l; I l .. J : 
\ " J. .: 

E v s Ã o 

20.30 Entretenimento: 
Verdade ou Mentira 

21 .00 Entretenimento: ' 
Trapos & Companhia 

21.30 Diz-me com Quem 
Andas ... 

22.30 Novo Jornal 
23 .10 Desporto: 

p'rolongamento 
23.40 Novos Ventos 
00.10 Top 25 . RFMITVI 
00.15 Tempo Informação 
00.20 Encontro 

TV 2 

12.32 Televendas 
12.30 TV2 Desporto 
13.30 Euronews 
13.55 O Tempo 
14.00 Primeira Matiné: 

«Aventura na Colina» 

.15.55 Divulgação 
16.00 Escola Paraíso 
16.55 S'uperjuvenil 
17,15 Rua Sésamo 
17.40 Um, Dó, Li, Tá 
18.40 OGolo da Jornada 
18.50 America 500 : 

À Descoberta de um 
mundo novo 

19.35 Boletim Agrário 
19.40 Magazine: Teatro 
20.1'0 Ver para Ler 
20.15 Desenhos Animadosl 

IBoa Noite 
20.25 RTP Financial Times 

e TV2 Jornal 
21 .05 Acontece 
21 .15 Remate · 
21.30 Dinheiro em-Caixa 
22 .00 Ópera: «La Traviata » 
00.10 Módulos da Música 

Portuguesa 

LIMIANO 
É UM QUEIJO TIPO FLAMENGO 
DE PALADAR INCONFUNDfvEL 

UM FABRICO ... UMA TRADiÇÃO ... 
Distribuidor: ABREU & FILHOS. LDA. 

RUA BRIGADEIRO COUCEIRO. 30 .- TELEF.: 222627 '~ 

ACADEMIA MODERNA DE PIANO 

. U> 

'" g: 

AULAS OE P/ANDE ÓRGÃO 
PARA ADULTOS E CRIANÇAS POR 

JORGE REIS E JOSÉ Luís 

AFINAÇÕES E RESTAURAÇÕES POR 
SAMMAN & C.~, LD.~ 

R NOVA S. PEDRO, 36~3. ª 

9000 FUNCHAL TELEFS.: 222254/45870 
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CINE JARDIM 
15.00,17.30 e 21.30 horas 
2." semana . 
«O Poder de um Jovem » 

CINE D. JOAO 
, 14.05, 16.35, 19.05 

Calendário de Espectáculos 
para .as escolas 

«HISTÓRIA PARA UM TESOURO 
DE NATAL» 

RÁDIO GIRÃO· F.M .• 98.8; . 
RJM . F.M. ·88.8; 
RÁDIO CLUBE ·TM . . 106.8; 
RÁDIO PALMEIRA· F.Ma . 96.1; 
RÁDIO ZARCO· F. M .• 89.6; 
RÁDIO SOL· F.M.· 103.7; 
RADIO BRAVA · F.M. ' 98.4; 
RDp · Madeira 
• Dois canais FM em toda a Reg ião 

PRECIPITA ÀO 

CIN'EMA 

e 21 .35 horas 
«Assassinos Natos» 

CINE SANTA MARIA 
14.30, 17.00 e 21 .30 horas 
2." semana 
«Profissão: Mercenário» 

TEATRO 

Fase extraordinária de 
representações 

Segunda: 12/12/94 09h3011 Ohll5 
Terça: 13/12/94 09h30í l0h45 
Quarta: 14/12/94 09h30/10h45 

R Á D I O 

SUPER FM, 89 .8 • Funchal 
e 94.1; 94.8; 96.5 
CANAL 1 . FM, 95.? ·Funchal e 104.6; 
96.7; 100.5; 
ONDA MÉDIA· 1332; 603· Sul e 531; 
1125 · Costa Norte. 
POSTO EMISSOR · OM 1.530; 1.017 f.M. 92; 
RÁDIO MADEIRA· OM . ·1485· 
F.M.·96.0 

~ .... 
::: 

'-ti CABAZ DE NATAL94 
"LIDO.OL .. 
1 .º Prémio - Joaquim Filipe 

2.º Prémio - Carlos Cró 

3 .º Prémio - Maria Angelina Sousa Pereira 
22648 

• 

" 
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Machado Caetano é 
d.esde Abril deste ano 
presidente do Conselho 
de Administração da 
Fundação Portuguesa ' 
"A Comunidade Contra 
a SIDA", da qual foi 
membro fundador. 

. Professor catedrático de 
Imunologia da 
Faculdade de Ciências 
Médicas da , 
Universidade Nova de 
Lisboa, colaborou deSde 
1985 como vogal da 
Comissão Nacional da 
Luta Contra a SIDA. Foi 
nomeado seu 
coordenador no início de 
1992. Responsável pelo 
Plano de Emergência 
Nacional para a Luta 
Contra a SIDA, em 1988 
foi nomeado pela 
ministra da Saúde 
delegado português no 
"European Community , 
Working Party on 
A.I.D.S.". Em Março de 
1992 pediu a demissão 
dos cargos de 
coordenador da CNLCS 
pela dificuldade na 
mobilização de meios 
materiais que 
considerava 
imprescindíveis. 
Investigador, dos seus 
trabalhos destaca-se a 
descoberta dos 

. antigénios de 
transplantação das 
plaquetas sanguínéas 
humaI~as. 

Em 1984-85 realizou o 
. primeiro mapa 

imunogenético da 
população portuguesa 
do c(:mtinente, Açores e 
Madeira. 
Evidencia-se também a 
sua actividade na 
criação e funcionamento 
do Lusotransplante, que 
permitiu dar bases 
científicãs à 
transplantação de 
tecidos e órgãos em' 
Portugal. 
Na Madeira esteve já 
diversas vezes, 
geralmente para 
participar em encontros 
de carácter médico. Diz 
que a sociedade 
madeirense diz que é 
interessante, 
hospiUtleira€ que tem 
características próprias. 
Também que. «em alguns 
aspectos 'cult~rais 
valeri?- a pena. dar-lhe 
acesso a degraus mais 
elevados de cultura». 
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ENCONTRO 

. Madeira de risco 
• Machado Caetano, se tivesse que fazer um plano anti-SIDA na Madeira, faria 

como no continente. A intervenção seria nas escolas e na família. Quanto 
à entrada de turistas e a possibilidade de contágio diz que«o risco é maior». 
Que «as circunstâncias de contágio podem surgir mais facilmente» . 

TERESA FLORENÇA 

D IÁRIO-Na1.ªU­
meira Mundial so­
bre a SIDA, que 

teve lugar em Paris no 
princípio deste mês, Ca­
vaco Silva comprometeu- . 
se a aplicar as recomen­
dações aC9rdadas. Mas 
se falou de solidariedade 
não referiu apoios finan­
ceiros. Como vê esta ati­
tude do Governo? 

,Machado Caetano -Pen­
so que o-Governo de Cavaco 
Silva evoluiu bastante em re­
lação a apoios materiais, de& 
de o tempo em que estive co­
mo coordenador da Comis­
são Nacional de Luta Contra 
a SIDA. Nessa altura, em 
1991, as verbas rondavam os 
200/300 mil contos. E foi pe­
la dificuldade na mobiliza­
ção de verbas que me demiti. 

'Não tinha condições para a& 

sumir a responsabilidade de . 
um plano de emergência na­
cional. O Ministério da Saú­
de, alertado até pela minha 
saída, actuou em relação ao 
apoio aos hospitaís e, ulti­
mamente, parece que a ver-

. ba da Comissão Nacional é 
de 1 milhão e meio, o que , 
permitirá uma acção mais 
consistente. 

DIÁRIO - O ministro ' 
da Saúde reduziu a cimei­
ra a um "acontecimento 
mediático, no sentido mais 
nobre do termo". Significa 
que pouco vai adiantar? 

M.C. - É uma afirmação 
comum a muitas pessoas que 
analisaraln a cimeira. O que 
se afirmou não é villculativo 
pelos estados. Depois, a lu­
ta contra a SIDA necessita de 
um empenhamento que ne­
nhum governo, aparente­
mente, quer pôr em marcha. 
A SIDA assenta na fraqueza 
socio-económicà educacional 
e cultural das populações. É 
certo que de alguma coisa va­
leu a cimeira pois os paises 
assumiram tentar não discri­
minar os seropositivos. Há, 
de certa forma, um vínculo 
ético, Não estou convencido 
que os resultados da cimeira 
tenham uma repercussão 
fràUca, mas foi um contribu­
to. Penso que cada paJs, e as 
organizações internacionais, 
terão que abordar a SIDA de 
um modo mais profundo, por­
que as estatísticas demons­
tram que é uma doença dos 
paises pobres e dos paises ri­
cos. Se não se intervir na me­
lhoria das condições das fa­
mílias e das escolas será mu­
ito difícil, a curto prazo, 
atingir uma mudança com-

Em relação à SIDA é necessária uma profunda 
modificação. 

pórtamental. Isto significa um 
grande, investimento. . 

,DIARIO - At!ôlndendo 
a que a SIDA é uma do­
ença dos pobres, como vê 
o facto de Portugal não 
aumentar os donativos pa­
ra a luta anti.sIDA nos PÁ-
LOP's? , 

M.C. - Considero que t0-
da a ajuda que se tem dado 
aos PALOP'S é insuficiente. 

DIÁRIO - Refériu já a 
necessidade de prevenção . . 
No entanto a nível do Mi­
nistério da Educação ela 
é pouco visível. 

M.C. - Lamento que no 
nosso pais não haja um pla­
no édúcativo que englobe, e& 

truturadamente, uma prepa­
ração dos jovens para a vida 
Considero que o sistema edu=­
cacional do nOsso pais mere: ' 
ce uma remodelaçãO pro­
funda E não se vêem indicios 

, de um plano educacional que 
permita tranqu,ilizarmos 
quanto ao futuro dos nossos 

., jovens. Lamento que não 
. exista uma carga horária e 

um. empenhamento mais pro­
fundo onde se deveriam 
abranger não só a preven­
çâ<! da SIDA, mas das doen­
çaS sexualmente transmissí­
veis, e educação pata a se­
xualidade, a prevenção da 
toxicodependência e da mar­
ginalidade. 

DIÁRIO,-- Para além 
de medidas a nível da 
Educação que outras são 
necessárias implementar 
no pais? 

M.C. - Dar às famílias 
portuguesas condições para 
um desenvolvimento pro­
gressivo a nível económico, 
com particUlÇU' relevo para os 
objectivos culturais e para a 
criação de referências no 
sentido da dignificação hu­
mana. Penso que vivemos 
numa sociedade vazía de va-

lores, o que é importante é o 
imediato' e o material. A mai­
or parte dos nossos jovens 
não encontra nem na escola, 
nem na família, referências 

I para terem um projecto váli­
do em relação ao futuro. 

DIÁRIO - Se tivesse 
que desenvolver na Re­
gião a luta anti-SIDA to­
maria medidas especiais? 

M.C. - Não faria diferen­
te do resto do pais. Seria uma 
profunda intervenção quer 
nas escolas quer nas famíli­
as. Penso que o Governo Re­
gional tem, nesta matéria, 
tuna posição que me agradou 
particUlarmente. Na M3.deira 
'há que ter particUlar atenção 
não só aos jovens. Dadas as -
características culturais do 
povo madeirense, são nece& 
sários debates televisivos cla­
rificadores, não muito confu­
sos. Era também preciso in­
tervir a nível do pessoal gue 
contacta com estrangeiros. 
Nas zonas turísticas há sem­
pre um índice de prostituição 
que é necessário ter em.con­
ta Vçtierá a pena criar estru­
turas de apoio aos jovens que 
se iniciam para que se salva­
guardarem da infecção. Con-

. sidero crucial unifiC&' esfor­
'ços. A Comunicação Social 
pode colaborar numa acção 
constante e profunda com a 
finalidade educativa. 

. DIÁRIO - Considera 
que á Madeira está maJs 
vulnerável ao contágio 
pela contínua entrada de 
turistas? 

M.C. - Considero que 
nas zonas onde há turismo 
o risco é maior. O Funchal, 
dadas as características que 
tem e com um indice de tu­
rismo elevado, é uma região 
onde as circmistâncias de 
contágio podem surgir facil­
mente. 

DIÁRIO - O preser-

vativo contínua a ser um 
meio eficaz de combate? 

M.C - Quero sublinhar 
que o uso do preservativo é 
obrigatório, sempre que um 
dos elementos do casal sai' 
ba ou pense que esta conta­
minado. 

DIÁRIO - Como vê a . 
atitude da Igreja ao não 
subscrever esta atitude? 

M.C. - Eu subscrevo to-
o talmente a posição da Igreja 

quando afirma que as gran­
de medidas se baseiam na 
responsabilidade do exercí­
c~o da sexualidade. É o que 
diz o padre Feytor Pinto, o 
bispo de Setúbal, ou outros 
que ouvi falar sobre o pre­
servativo. Tem de haver uma 
educação desde muito cedo. 
Mas em todas as relações, 
em que haja o risco de trans­
missão da SIDA, ele é sem­
pre obrigatório. Aí, ninguém 
que conheça da Igreja, com 
responsabilidade, tomou 
uma posição contrária~ Há 
no entanto outros elementos 
da igreja, infelizmente me­
nos clarificados pelo dever 
humano em relação aos ou­
tros, que se mantêm rigida­
mente numa atitude de não 
aconselhar . 

DIÁRIO - João Paulo 
II não assumiu essa ne­
cessidade. 

M.C. - Eu, como cristão, 
tenho pena que o Santo Pa­
dre não tenha indicado o uso 
do preservativo numa situa­
ção linlite para evitar a mor-
te de o'!tra pessoa. ' 

DIARIO- Aceita o 
aborto quando a ·mãe es- . 
tá. infectada? 

M.C. - Sou favorável à 
obrigação do médico de pre­
venir uma doente seropositi: 
va que ela corre 20% de pro­
babilidade do seu filho vir in­
fectado com o virus Tipo 1, e 
de 2 a 4% se for vírus 'ripo 2. 
O médico deve dizer-lhe que a 
lei portuguesa autoriza o 
aborto nas primeiras sema­
nas de vida. A mãe deve op­
tar. E se acontecer deve ser 
pratica;<lo. 

DlARlO - No ~o das 
transfusões de sangue os 
portugueses podem estar 
à vontade ou existe uma 
grande possibilidade de 

- contrair a doença? . ' 
M.C. - Não, os testes são 

muito sensíveis, os dadores 
são devidamente estudados, 
afastando-se os que têm com­
portamentos de risco. A pro-. 
babilidade é baixissima. To­
davia não pode excluir-se a 
hipótese, aqui como em qual- . 

quer lugar, de um dádor in­
fectado há menos de três se­
manas e que não é identifica- . 
do na análise. A única ma­
neira de evitar esta situação 
e pela educação do dador. 
Ninguém deve sê-lo se nos úl- . 
timos seis meses tiver tido 
compor;tamentos de risco. 

DIARIO - Os doentes 
com SIDA têm muitas ca­
rênciaS a nível dos hospi­
tais? 

M.C. - As condições não 
são ainda adequadas. Os nos­
sos serviços de doenças in­
fecciosas, dos hospitais cen­
trais do continente, têm uma 
enorme lotação de doentes 
com SIDA Mais de 90% e& 

· tão ocupadas cóm doentes 
com SIDA Muitos deles toxi­
codependentes, que têm ati­
tudes e comportamentais de 
difícil controlo. O pessoal e& 
tá sobrecarregado. Final­
mente os hospitais centrais . 
vão ser dotados de hospitais 
de dia, onde os doentes po­
dem tratar-se e voltar para o 
seu domicilio. O Ministério 
tem consciência dessa ca­
rência e penso que, obrigato­
riamente, vão ser melhora­
das as condições. Háainda 
que fazer um investimento 
muito grande nos hospitais. 
Em relação à SIDA é preciso , 
uma prpfunda modificação. 

DlARlO - Tem conhe­
.cimento da situação na 
Madeira? . 

M.C. - O conhecimento 
que tenho, através de médi­
cos e pela directora regional 
de Saúde, é que os doentes 
têm acesso ao teste e que há 
consulta onde podem ser a& 

sistidos. Também, que eu saí­
ba, não tem havido proble­
mas em relação ao interna­
mento. . Existe uma 
articulação saudável entre os 
hospitais do Funchal e do 
continente. A Madeira repre­
senta um modelo de assis­
tência,. francamente melhor 
que muitas regiões do conti­
nente e não gostaria de ver 
perdido esse progresso, ape­
sar da SIDA, que vai trazer 
problemas novos à Região. 

DIÁRIO - Quantos se­
rão os infectados no ano 
2000? 

M.C. - Neste momento 
Portügal está em 9. Q lugar. 
Temos mais de 200 casos por 
1 milhão de habitantes. A 
OMS fala em 17 milhões de 
infectados: três milhões com 
SIDA e 14 milhões de sero­
positivos. Prevê para o ano 

· 2000 cerca de 50 milhões de . 
· infectados no mundo. 
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c O M B R.·A G A 

Bernardes não viu 
, . 

União melhor 

"Azuis-amarelos" não ultrapassaram bracarenses. 

• O União estreou ontem o técnico Artur Bernardes, substituto de Ernesto 
Paulo. Mas, para Já, a melhoria ainda não foi visív~1 na turma "azul­
-amarela", daí que fique explicado o zero-zero frente ao Sporting de Braga. 
Num jogo, aliás, que nao foi nada famoso e que teve um resultado certo. 

PAGINAS 8 /9 

• A A. D. Machico, a comemorar 25 anos de existência, 
atravessa um período de grande briihantismo na 
III Divisão. Ontem os 4-0 "aplicados" ao Angrense, 
significaram a décima vitória consecutiva na prova! 
Aliás, os madeirenses continuam a brilhar nesta Série 
E: São Vicente goleou, Camacha ganhou e ... 
Porto-sante'nse:- Santacruzense empataram entre si. 

PÁGINAS 10/11/12 
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Larsson confirma 
surpresa no "Grand Slam" 

• o tenistá sueco Magnus Larsson 
culminou ontem a mais produtiva 
semana da sua carreira com ~ 
vitória sobre o norte-americano 
P~te Sampras, líder do "ranking" 
mundial, na final da Taça do "Grand 
Slami

" em Munique, Alemanha. 

Com a vitória no 
mais "rico" torneio 
da época tenística, 

Larsson confirmou a he­
gemonia europeia nas últi­
mas três edições da Taça 
do "Grand Slam" , depois 
dos triunfos do alemão Mi­
chael Stich e do checo Petr 
Korda em 1992 e 1993, res­
pectivamente. 

Larsson, 19.º jogador 

mundial, surpreendeu ao 
deixar pelo camin_ho o seu 
compatriota Stefan Edberg 
e os-norte-americanos An­
dré Kgassi, um dos gran­
des favoritos, e Todd Mar-, 
tirr, para na final bat!:)r o 
primeiro tenista do circuito ' 
pnJfissional em quat ro 
"sets", pelos parciais de 
7-6 (8-6), 4-6, 7-6 (7-5) e 6-4. 

"Sonhei com 'isto du-

A fésta de Magn~s Larsson. 

A tristeza de Sam pras: 

rante toda a UÍinha vida e 
quando o sonho se tornou 
realidade compreendi que 
podia Jogar bem e sem 
pressões . Penso que é a 

melhor PI enda de Natal 
que poderia ter", afirmou 
Larsson, que pela vitória 
de ontem recebeu um che-
que de 1,5 milhões de dó-
1ares (cerca de 240.000 
contos). Larsson, um dos 
membros da selecção sue­
ca que conquistou a Taça 
Davis de 1994, venceu dois 
torneios este ,ano e a sua 
melhor prestação em pro­
vas do "Grand Slam" foi 
em Roland-Garros, Paris , 
onde foi afastado nas 
meias-finais pelo espanhol 
Alberto Berasategui. 

Por seu lado, Sampras, 
que há três semanas tinha 
conquistàdo em Frankfurt 
(Alemanha) o "Masters" 
do ATP Tour, reconheceu 
o mérito da vitória do seu 
adversário. 

"Apesar de estar um 
pouco cansado, Larsson foi 

oe um justo vencedor, já que , 
'"'--_''''' <i. jogou melhor", afirmou 

Sampras. 

NBA 

Rockets perdem em casa 
, Nuggets passam Jazz 

o s Houston Rockets, 
campeões em títú­
lo e líderes da Divi- , 

são Médio-Oeste; perderam 
em casa por 108-96 com os 
San Antonio Spurs na pre­
térita jornada cia Liga Nor­
te-americana de Basquete­
bol ,Profissional (NBA). 

Para além da ,derrota 
dos Rockets, a ronda ficou , 
ainda marcada pela subida 
dos Denver Nuggets ao se­
gundo lugar da mesma Di- ' 
visão, por troca com os 
Utah Jazz, que foram der­
rotados pelos Los Angeles 
Lakers por 120-113, apesar 
de jogarem no seu Delta 

, Center, em Salt,Lake City. 
No pavilhão The Sum­

mit, em Houstón , Texas, os 
Spurs basearam o seu tri­
unfo na capacida de con­
cretizadora de Avery John­
son, UIIi ex10gador dos Roo­
kets que marcou 24 pontos, 
e na meia-distâIicia de 
Ch\lck PersoD, que couver-

teu seis das nove. tentativas 
de lançamentos triplos e 
terminou com um total de 
22 pontos, 

Enquanto Hakeem Ola­
juwon, com 20 pontos, e 
Otis Thorpe, com 19 pontos 
e 14 ressaltos, eram os me­
lhores elementos dos Roc­
kets, os San Antonio Spurs 
jogaram sem Dennis Rod­
man, que já não está sus­
penso e acompanhou a 
equipa na deslocação a 
Houston, mas permaneceu 
no hotel enquanto o encon­
tro decorria. 

Os Houston Rockets 
continuam a liderar a Divi­
são Médio-Oeste, agora com 
12 vitórias e seis derrotas, 
mais dois triunfos que os 
Denver Nuggets, que ven-

, ceram os Washington Bul- ' 
lets por 111-89 na McNichols 
Sport Arena de Denver, Co-
lorado. ' 

Com a vitória frente aos 
qu~rtqs classificados da Di-

visão Atlântico, os Nuggets 
aproveitaram da melhor 
forma a "derrapagem" dos 
Utah Jazz em casa perante 
os Los Angeles Lakers para 
assumirem o segundo lugar 
da Divisão Médio-Oeste, 
com menos um triunfo mas 
menos dois desaires que o 
"cinco" de Salt Lake City. 
Sedale Threatt, que alinhou 

, pela primeira vez esta épo­
ca no "cinco'" inicial, mar­
cou um m3.ximo da tempo­
rada de 38 pontos e Cedric 
Ceballos acrescentou ou­
tros 27 ao pecúlio dos Li:t­
kers, que impuseram aos 
Jazz a sua terceira derrota 
consecutiva em casa:. Karl 
Malone, com 34 pontos, 22, 
dos quais marcados na se­
g.lUlda metade do jogo, foi 
o melhor na equipa de 
Utah, seguido de J eff Hor­
nacek, com 20. 

A jornada ficou ainda 
mãi'cada pelo regresso'dos 
Los Angeles Clippers às 

derrotas: embora actuassé , 
em casa, a equipa califor­
niana, que soma apeuas 

, duas vitórias em 19 jogos, 
desta vez tem a desculpa de 
ter perdido perante os po­
derosos Seattle SuperSo- ' 
nics (132-127) e somente 
após dois prolongame~tos. 

Menos esperado eI"a o 
desaire dos Chicago Bulis, 
quartos na Divisão Central, 
no recinto dos Milwaukee 
Bucks, que ocupam o séti­
mo e último lugar n~ mes- ' 
ma Divisão e venceram por 
106-103, conseguindo o seu ' 
segundo sucesso em 14 en­
contros. 

Enquanto isso, os Dal­
las Mavericks , que foi a 
pior equipa da NBA nas úl­
timas temporadas, confir­
mou a sua boa carreira no , 
campeonato desta época, 
a o receber e vencer os 
Charlotte Hornets, tercei­
ros da Divisão Central, por 
99-86. ' 
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Infante com queixas 
da derrota em Gaia 

O Colégio do Infante 
apesar de derrota­
do ontem na sua 

deslocação a Gaia, 27-24, pe­
la equipalocal. confirmou 
que 'tem valor mais que su­
ficiente para permanecer na 
I Divisão. 

Perante a formação do 
Colégio' de Gaia, uma equi~ 
pa forte e sempre muito di­
fícil ,de bater no seu reduto 
as madeirenses só foram 
derrotadas porque não só 
pelo seu adversário, mas 
por uma equipa de arbitra­
gem que tudo fez para não 
deixar as "infantes" faze-,' 
rem mais uma conquista.,De 
qualquer modo, num desfe­
cho "falso como Judas" as 
madeirenses deixaram boas 
indicações para o futuro. 

Quinta da Princesa 
ganhou 

O Quinta da Princesa, 
entretanto, foi vencer fora o 
Estrela e Vigorosa, por 
18-13. O Quinta da Princesa 
mantém-se assim isolado no 
segundo lugar, com 37 pon­
tos e a um do líder da pro­
va, Académico do Funchal, 
que perdeu sábado com o 
Sports Madeira, terceiro 

-classificado (36 pontos). 

Colóquio foi 
um sucesso 

Terminou ontem a pri­
meira acção de fermação da 
temporada para técnicos, 
uma iniciativa conjunta da 

AssoCiação de Andebol da 
Madeira e do Académico do 
Funchal que trouxe ao Fun­
chal o credenciado técnico 
espanhol, Juan Rom ero . 
Reunindo a participação de 
cerca de 75 inscrições, - no­
tou-se infelizmente a ausên­
cia de muitos treinadores da 
"praça", '- este colóquio 
abordou questões do treino 
desportivo motivo pela qual 
os presentes estiveram reu­
nidos em sessões teóricas' e 
práticas, durante três dias 
aqui com a colaboração da 
equipa sénior masculina do 
Académico. 
~ Ontem pela manhã no 
Pavilhão do Funchal deu-se 
a cerimónia de encerramen­
to com a entrega dos diplo­
mas aos participantes que 
por sinal não se resumiu a ' 
treinadores da Região. Num 
reconhecimento do valor e 
qualidade destas iniciativas 
o colóquio que 'abordou a for­
mação e preparação do joga­
dor teve a presença de nm 
técnico do continente e ainda 
de treinadores de outras mo­
dalidades, e estudantes da 
Uma. 

Apostando constante­
mente na formação como 
meio para o crescimento e 
desenvolvimento desportivo 

, e do andebol em particular é 
de salutar a esta colabora­
'ção entre a entida de diri­
gente da modalidade, AAM, 
e um seu filiado, o Acadé­
Ínico, além do IDRAM que 
também deu uma "achega" 
a e'sta iniciativa. 

Colóquio interessante. 

BA S QUETE B O L 

União derrotado 
em Torres Vedras 

E m jogo a. contar 
para o campeona­
to nacional da II 

Divisão masculina , o C. F. 
União foi derrotado na 

deslocação a Torres Ve:: 
dras. ' 

No final do jogo, a Fí­
sica ganhou os "azuis­
-amarelos" por -73-66 . . 

V E L A 

Auguin lidera 
, , , 

"BOC Challenge" 

O francês Christophe 
, Auguin (Sceta Cal­

berson) continua a ' 
comandar a segunda etapa 
do "BOC Challenge" , rega­
ta à volta do mundo em so­
litário com escalas, que liga 
a Cidade do Cabo (África do 
Sul) a Sidnei (Austrália). ' 

Auguin, da Classe 1, e11-

contrava-se ontem a 2.561 
milhas de Sidnei; menos 207 
que o segundo classificado, o 
norte-americano Steve 

Pettengil ( "Hunter' s 
Child"), a 2.768. ' 

O líder na classe 2 é o 
a ustraliano David Adams 
(True Blue), que se encon­
tra a 2.800 milhas de Sidnei. 
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Vitória penafidelense 
"saltou" do banco 

Colocado nos últimos 
lug~res da classifi­
caçao e com apenas 

uma vitória em casa até ao 
momento, o Penafiel apre­
sentava-se para esta parti: 
da corri maiores responsa­
bilidades, uma vez que a 
tão desejada recuperação 
passava pelo somar dos 
dois pontos em disputa en­
quanto o C. D. Nacional, a 

atravessar um bom perío­
do, procurava repetir êxi­
tos de temporadas anterio­
res no "25 de Abril". Aliás, 
os madeirenses surgiam 
em campo trazendo um 
bom "score" nos jogos dis­
putados no continente du­
ranté este campeonato da 
Divisão de Honra, sinal de 
que os da "casa" teriam de 
ter muitos cuidados. 

o futebol praticado pe- lhor·futebol na segunda 
las duas formações aca- parte, mas a toada de 
bou por ser, contuqo, de jogo manteve-se igual com 
fraco nível já que os " o Penafiel a cotar-se, 
"meios-campos" estiveram , mesmo assim, como a.me-
em tarde desastrosa e as lhor formação em campo. 
defesas denotavam algu- As entradas de Adão e 
ma insegurança, princi- N'Tsunda, um zairense 
palmente o último reduto emprestado pelo F.C., Por-
"alvi-negro". to, mudaram a atitude dos 

Madeirenses 
entraram bem 

o Nacional entrou me­
lhor e aos dez minutos de 
jogo já tinha usufruído de 
cinco pontapés de canto, 
mas, a partir do quarto de 
hora, o equilíbrio foi rei­
nando com destaque para 
dois lances que podiam ter 
resultado em golo um ca­
da para lado. O primeiro 
quando Zoran, na marca­
ção de um livre, colocou à 
prova o jovem guarda-re­
des penafidelense Paulo 
Santos e, o segundo, já 
bem perto do final da pri­
meirà parte, com Janovic 
não aproveitou uma falha 
da defesa nacionalista, va­
lendo a boa intervenção de 
Jovanovic. 

Esperava-se um me-

penafidelenses e deram 
mais consistência ao seu 
ataque que passou a pres-, 
sionar os madeirenses 
com Rui Mâncio a tentar 
responder com a troca de 
um médio, Sérg~o Santos, 
por um defesa, Silváno. 

A pressão dos homens 
da casa permitiria-lhes 
ehegar ao golo depois de 
uma jogada confusa na 
área madeirense com Adão 
a;naugurar o marcador. A 
partir daqui, os "alvi-ne­
gros" procuraram chegar 
a todo custo à igualdade 
mas seria o Penafiel a au­
mentar através de N'Tsun­
da que concluiu da melhor 
maneira um rápido contra­
ataque da sua equipa, "se­
lando" Ul~a vitória que as­
senta. bem ao Penafiel. 

Boa arbitragem. 
M.G. 

"Alvi-negros" caíram em Penafiel. 

J 'O A d U I. M J O R G E 

"Estamos a subir" 

J oaquim Jorge, o treinador-adj,unto do Penafiel 
foi quem falou à cçmunicação social no final da 
partida: 

- Sabíamos que ia ser um jogo difícil. A nossa equi­
pa está a subir de rendimento. graças ao trabalho do 
"mister" Festas e, daqui para a frente, vamos produzir 
ainda mais. 

Não comento o trabalho do árbitro. 

. ----------------------------~---------
RUI MÂNelO 

"Não estivemos bem" 

R ui Mâncio referiu-se assim à derrota da sua equipa: 
- Foi uma vitória suada do nosso adversário. Não 
saio satisfeito com o rendimento da minha equipa 

mas isso fica par,a uma análise posterior. Não nos conse- , 
guimos ericontrar nem estivemos bem. Vamos reflectir para 
fazer melhor no futuro porque temos capacidade para isso. 

- A arbitragem? 
- Manuel Sineiro tem valor e fez um bom trabalho. 
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Ovarense goleia 
em Vila do Conde 

Estoril venceu o Feirense e já é terceiro. 

A· décÍllia terceira jor­
nada da Divisão de 
Honra rendeu um 

total de vinte e três golos 
e foi francamente favorá­
vel às equipas que actua­
ram em casa já que apenas 
a Ovarense que esteve em 
grande destaque ao vencer 
em Vila do Conde '(3jO) an- ' 
te o Rio Ave, Aves e Paços 
de Ferreira, com empates 
na Amora ,e em Leça, sal­
varam-se "a honra" dos vi­
sitantes nUlUa "ronda" que 
não grouxe grandes mexi­
das ao topo da classifica­
ção. 

O Campomaiorense, 

que bateu o , Felgueir~s 
num jogo de calldidato~, 
mantém a liderança com 
um pontó à maior ~obre 
Famalicão e Estoril que, 
com os triunfos caseiros 
frente a Portimonense e 
Feirense, foram que mais 
lucrou com o empate do 
Leça, ultrapassando os le­
ceiros tio segundo lugar. 

Com a derrota em Pe­
nafiel, o Nacional baixou 
um lugar, ocupando agora 
o oitavo lugar a par do Es­
pinho enquanto no fundo 
da tabela, Feirense, Pena­
fiel e Torrense continuam 
nos três ,últimas posições. 
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Juventus já é líder em Itália 
• A Juventus de Turim, equipa ' 

onde alinha o médio português 
Paulo Sousa, venceu ontem a 
Lázio em Roma por 4-3 e,subiu 
ao primeiro lugar do 
camp.eonato italiano de futebol. 

O Parma, anterior 
líder, onde actu\l 
o defesa central 

. português Fernando Cou­
to, empatou em Génova 
(O-O), sendo agora segun­
do, com 28 pontos, mais 

. três do que a Fiorentina 
de Rui costa, que bateu o 
Roma por 1-0 é a terceira: 

O Milão, campeão eu­
ropeu e adversário do 
Benfica nos quartos de fi­
nal da Taça dos Cam­
peões Europeus, venceu 

, fora o Foggia por 3-1 e 
, continua no 11 º posto , 
agora com 16 pontos e 
menos dois jogos. 

De registar, também, ' 
a vitória da Reggiana, 
equipa que estreou o por­
tuguês Rui Águas, rio de­
correr da segunda parte, 
já com o 2-0 final nó mar­
cador, 

Trio domina 
em 
Espanha 

Real Madrid, Despor­
tivo da Corunha e Sara­
goça continuam "taco a 
taco" na liderança do 
campeonato espanhol de 
fute,bol cumprida a 14ª 
jornada, em que o trio de 
líderes vencéu, tal como 
o tetra-campeão Barcelo­
na, quarto da classifica­
ção. 

Dois golos apontados 
no curto espaço de qua­
tro minutos por Raul (56) 
e Michael Laudrup (60) , 

fjzerain a história dá vi­
tória (2-0) do Real Madrid 
no Estádio Santiago Ber­
nabéu diante do Oviedo. 

A grande "sensação" 
do campeonato espanhol, 
o Saragoça, continua a 
justificar os maiores elo­
gios , tendo conseguiq.o 
ontem mais uma vitória, 
fora , diante do Racing 
Santander por 1,0, graças 
a um golo apontado na 
própria baliza por 'Meri­
no , aos 76 minutos'. 

A goleada da ronda 
aconteceu no Estádio .Ri-

, azor, onde o Desportivo 
da Corunha bateu o Sevi­
lha por 5-1. Salinas (05 e 
44minutos), Aldana (37) 
e Fran (42 e 81) marca­
ram os tentos dos gale­
gos, que seguem a par do 
Real Madrid e do Sarago­
ça na liderança com 21 
pontos reduzindo o croa­
ta Dávor Suker para o Se: 
vilha (88). 

A dois pontos dos lí­
deres continua o Barce­
lona, triunfador em Vigo 
diante do Celta por 4-2. 
Os catalães devem às "es­
trelas" estrangeiras no 
seu pbllltel a vitória de 
ontem: o búlgaro Hristo 
Stoichkov (12 minutos), o 
brasileiro Romário (55), 
o holandês Ronald Koe­
man (81, de grande pena­
lidade) e o romeno Hagi 
(90) marcaram para o 
"Bai'ça", enquanto Losa­
da (80) e Gudelj (90) 
fizeram os golos do Cel­
ta. 

Importante para a fu­
ga à despromoção foi o 
triunfo do Atlético de Ma­
drid por 2-0 em Gijon. Os 
golos de José Luís Cami­
nero (09minutós) e do ar­
gentino Diego Simeone " 
(56) permitiram ao clube 
presidido por Gil y Gil su­
bir até a um mais confor­
tável12º lugar na classi­
ficação. 

Sparta Roterdão 
goleou 
na Holanda 

O Sparta de Roter­
dão goleou ontem o 
FC Utrecht por 5-0, 
em encontro antecipa­
do da 16ª jornada do cam­
peonato holandês de fu­
tebol disputado em Ro­
terdão. 

Noutro encontro ante­
cipado. da próxima ronda, 
o Heerenveen vencera 
sexta-feira o Breda por 4-
3. A paragem do campeo­
nato este fim-de-semana 
foi ainda aproveitada pa­
ra a realização de dois 
encontros em atraso da 
10ª jornada: o Twente 
Enschede bateu o Maas­
tricht por 3-0, e o Vitesse 
bateu o Willem Tilburg 
por 3-1. 

A vitória de ontem 
permit.iu ao Twente as­
cender ao terceiro lug;1r, 
com 23 pontos em 15 en­
contros. A classificação é 
liderada pelo Roda JC 
Kerkrade, com 24 pontos 
em 15 jo.gos, seguido do 
Ajax com 23 mas com 
apenas 13 jogos disputa-
dos. . -

Liverpool 
empata -
na Inglaterra 

O Liverpool empatou 
ontem O-O com o Crystal 
Palace, em encontro da 
18ª jornada do Campeo­
nato da Primeira Liga In­
glesa de Futebol disputa­
do no estádio de Old Traf­
ford, em Liverpool. 

Com este resultado, o 
Liverpool subiu ao quarto 
lugar, com 32 pontos. O 
líder e o Blackburn Ro­
vers, que sábado venceu 
o Southampton por 3-2 e 
soma 42 pontos, mais um 
que o bicampeão Man­
che-ster United. 

A 18ª ronda comple­
ta-se hoje com o encontro 
e.ntre Manchester City e 
Arsenal de Londres. 

FUNCHAL, 12 DE DlZEMBRO DE 1994 
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VITÓR I A ' N D SCUTíVEL 

"Encarnados" regressam 
aos "bons velhos tempos" 

U m Benfica transfi­
gurado para melhor 
goleou tranquila­

mente o Boavista. 
A vitória do Benfica não 

sofre contestação, apesar da 
boa réplica do Boavista, 
equipa em que o trio forma­
.do pelo romeno Timofte, 

por Sanchez e pelo brasilei­
ro Artur não foi suficiente 
para anular os consecutivos' 
erros cometidos ao longo 
dos 90 minutos pela defesa 
boavisteira. 

Os erros da formação 
"axadrezada" começaram 
logo no primeiro minuto do 
encontro, quando o peque­
no Edilson, após centro de 
Dimas - lançado na es­
querda por um bom passe 

de João Pinto -, ganhou de 
cabeça uma bola na área ao 
esguio Nogueira e fez o 1-0. 
Este golo madrugador deu 
grande confiança ao Benfi­
ca, que se lançou no ata­
que e chegou naturalmente 
ao 2-0 aos 14 minutos" com 
Claudio Caniggia, isoladõ 
sobre a esquerda, a apro­
veitar da melhor maneira 
um passe de cabeça de Ke­
nedy e mais um falha da 

defesa do Bessa. Aos 21 mi­
nutos, Edilson roubou a 1;>0' 
la a Bobó e, completamen­
te isolado, falhou o 3-0, 
pouco depois de o brasilei­
ro Artur, por duas vezes, 
e o boliviano Sanchez te­
rem feito as primeiras 
ameaças a Preud'Homme, 
que cedo começou a de­
monstrar as suas qualida­
des. Na sequência de um 
livre apontado por lon Ti-

A alegria de Edilson. 

mofte, Sanchez, aprovei­
tando um alívio de Abel Xa­
vier para a entrada da 'área, 
conseguiu o 2-1, com Um po­
tente remate que levou a bola 
a bater num poste e a entrar 

, na baliza de um "impotente" 
Preud'Homme. 

Àpassagem da meia ho­
ra, Timofte quase conseguiu 
a igurildade, com um remate 
"inteligente" sobre a linha 
do fundo , salvo pelo "capi­
tão" Veloso em cima da li­
nha de golo, ,com o interna­
cional belga do Benfica com­
pletamente batido. 

Até ao intervalo, Artur, 
sempre muito perigoso, 
conseguiu isolar-'se, após 
uma das muitas brilhantes 
abertUras de Sanchez, e foi 
Preud'Homme quem evi­
tou o golo, com uma opor­
tuna intervenção com os 
pés. 

O,Benfica entrou de no­
vo em "força" para os se­
gundos 45 minutos, e, de-

pois de um primeiro falhan­
ço de Caniggia, o ex-boavis­
teiro Tavares aumentou pa­
ra 3-1, aos 50 minutos, com 
um "chapéu" feito de cabe­
ça a Alfredo, que saiu muito 
mal a um canto apontado 
pelo também ex-"axadreza­
do" João Pinto. 

A partir dos 3-1, o jogo 
, diminuiu muito de velocida­
de e só "despertou" já perto 

, do final, com João Pinto a 
conseguir, à segunda tenta­
tiva, o definitivo 4-1, após um 
bom passe de Claudio Ca­
niggia. 

O trabalho do árbitro foi. 
muito irregular, com diver­
sos erros, o mais evidt:mte 
dos quais o cartão amarelo 
mostrado a Abel Xavier, 
quando o médio do Benfica 
reentrou em campo sem o 
fiscal-d&linha lhe ter verifi­
cado a bota, que estivera a 
mudar fora do campo, mas 
após ordem do próprio juiz 
de campo. 

I G U A L D A D' E 5 A DI N O -5 c O N T I NUA M M A L 

Gilistas falham penalti 
num empate justo 

o s gilistas não en­
contraram solu­
ções para penetrar 

no apertado esquema de­
fensivo montado pelos visi­
tantes e apenas aos seis 
minutos chegaram à baliza 

do Estrela, por inter~édio 
de João Paulo, que cabece­
ou ao lado. Aos 20 minutos, 
o Gil Vicente perdeu o "es­
tratega" João Pinto, por le­
são, o que dificultou ainda 
mais a acção da equipa no 
ataque. 

A equipa da Amadora 
chegou a vantagem aos 21 
minutos por Fernando, que 
aproveitou da melhor forma 
um cruzamento de Paulo 
Ferreira, no flanco esquer­
do. 

Quatro minutos depois 
os gilistas usufruiram de 
uma boa ocasião para igua­
lar o níar:cador, mas Tuck 
nã() foi capaz de transfor­
mar~ a: grande penalidade, ,a 

castigar uma falta de Chai­
nho dentro de área. 

Na segunda parte a pre& 
s~o dos locais acentuou-se 
ainda mais, mas Hubart de­
teve todas os ataques ad­
versários e o golo do empate 
surgiu apenas aos 75 minu­
tos, num livre directo apon­
tado por Rui Neves, junto à 
meia-lua, que o guarda-re­
des belga, desta vez, não de­
fendeu. 

Nos minutos finais os gi­
listas continúaram a carre­
gar sobre a baliza dos ama­
doren,ses, mas as suas inici­
ativas foram facilmente 
neutralizadas. 
. O árbitro Carlos Calhei· 

ros esteve bem . 

Forasteiros mereceram 
a sorte do jogo 

A' pesar da derrota, a 
equipa sadina entrou 
bem no encontro, 

acertando nas marcações a 
meio-campo e criando algu­
mas oportunidades de golo na 
primeira parte. ' 

O Tirsen,se, uma das "sen­
sações" deste campeonato, 
respondia em contra-ataque e 
também poderia ter marcado 
por duas vezes, por intermé­
dio de Marcelo, que ontem no 
Bonfim confirmou porque ra­
zão é o líder: da tabela de mar­
cadores da prova. Mas o avan­
çado do Tirsense só viria a 
marcar aos 78 minutos, apro­
veitando um mau atraso de ' 
Quim ao guarda-redes Paulo 
Sérgio para fazer o 1-{l a 12 mi­
nutos do final. 

O Vitória ainda conseguiu 
ripostar e, dois minutos volvi­
dos (80), restabeleceu a igual-

dade: após um cruzamento da 
direita, o brasileiro Sérgio 
Araújo aproveitou um mau alí­
vio da defesa tirsense para 
aplicar pontapé indefensável, 
é entrada da pequena área, 
sem hipóteses de defesa para 
Goram. Quando já poucos 
acreditavam, a formação ori­
entada por Eurico Go.Qles che­
gou ao triunfo, com Marcelo a 
servir Evandro, que rematou 
imparável à entrada da ,área, 
estabelecendo o 2-1 final aos 
83 minutos. . 

Foi uma vitória justa do 
Tirsense, num jogo 'bem arbi­
trado por Bento Marques. 

. ~ ",: ~ ~ ; '. ' ". l;'l°;,., .. 

« 
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ESCANDALOSO 

Salgueiristas acabam com 7 
Carlos Pinto foi ''vedeta'" 

O ár, bitro Carlos Pinto, 
de Coimbra, foi o pOO 
cipal protagonista do 

encontro entre o União de Lei­
ria e Salgueiros. O juiz de cam 
po expulsou dois dos jogado­
res do Salgueiros- Tulipa e 

Zoran- com um critério que 
deixou dúvidas e assinalou um 
fora{}e-jogo ine~ente quan­
do o avançado salgueirista Ed­
milsson se encontrava isolado 
diante do guarda-redes Álva­
ro, aos 59 minutos. Entre ou­
tros erros na actuação do 
árbitro, destacam-se ainda 
uma grande penalidade não 
assinalada contra o Salguei­
ros aos 71 minutos, quando Lu­
ís Manuel caiu sobre a bola na 
sua grande área, agarrou-a 
éom as mãos e colocou-a nos 
pés de um companheiro de 
equipa. Carlos Pinto voltou a 
a falhar aos 86 minutos, quarr 
do assinalou uma grande pe­
nalidade inexistente a favor 
dos leirienses, quando a bola 
foi à mão de Tulipa na grande 
área. O árbitro criou todas as 
condições para que, no final 
do encontro, nem entre os 
adeptos da equipa local hou­
vesse quem lhe poupasse as 
mais contundentes críticas, a 
mais lisonjeira das quais se li­
mitou à constatação que "não 
é árbitro para a Primeira Di­
visão". No final do encontro, o 
treinador Mário Reis espelha­
va a revolta dos salgueiristas 
e envolveu-se numa acalorada , 
discussão com Carlos Pinto, 

JUS T O 

Sem golos. 
mas interessante 

D 'esportivo de Chaves ' 
e Belenenses empa-

, taram sem golos nó 
municipal flaviense, numa 
partida marcada pela alter­
nância do controlo de jogo, 
que foi rápido e com mo­
mentos de bom futebol. 

Ambas as equipas pro­
curaram chegar ao golo des- . , 
de o minuto inicial, tendo 
pertencido aos "azuis de Be­
lém" a primeira grande opor­
tunidade, por Mauro Aires a 

passe de Leal, que Baston 
deteve com aparato, 

A um Chaves mais atre­
vido no capítulo atacante, 
correspondeu quase sempre 
um Belenenses agressivo e 
defensivo, com uma linha de 
defesas atléticos e fortes e a 
explorar a espaços o contra-
-a.tàque. ~ " _ ,', : c~ _ 

Após o "susto" inicial, 
. que quase dava golo aos visi­
. tantes, o Ohi!ves, com um 

. meio-campo versátil e rápido, 
também pooeria tgr marcado 
por Edinho,aos ~iS minlltOS, 
que rematou ao Tado da bali- , 
za de Ivkovic depois de se li- " 
bertar de Nuno Afonso. ' 

Seguiu-se um período 'em , 
que as oportunidades de go- ' ' 
lo surgiram para ambos o,s 

, lados, Para, 8.9S 25 minutos, 
nllll1livrê a castigar falta de 
Mauro Aires sobre Lin6, To­
ninho rematar cOm perigo 
para a baliza do BelenénseS. 

,Na s~guhda parte; o Be­
lenenses tomou conta do jo­
go, obrigando o técnico fla­
viense ã '~Iilexer" na equipa, 
fazendo entrar Agostinho e 
João Pedro para os lugares 
de Jaime Cerqueira e David. 
Com as' modificações opera­
das, o Chaves voltou a equi­
librar o jogo e poderia ter 
desfeiteado Ivkovic. Mas per­
tenceria ainda ao Belenen­
ses a maior perdida, por Lu-
ís Gustavo, aos 89. -

ActuaÇão irregular do ár- ' 
bitro portUense José Leiros. 

Leiria passou Salgueiros com ajuda do juízo 

tendo valido na ocasião a in­
tervenção do técnico leiriense, 
Vitor Manuel, que segurou o 
seu homólogo da equipa de Pa­
ranhos. 

Quanto ao jogo, fói tecni- , 
camente fraco, mas muito' di& 
putado. O União de Leiria 
'apresentou-se alguns "furos" 
abaixo das suas mais rerentes 
prestações no campeonato. 

O Salgueiros chegou à 
vantagem no marcador aos 68 ' 
minutos, com Luís Manuel, de 
cabeçá, a dar o melhor segui­
mento a um pontapé de canto 
marcado da esquerda por Tu-

lipa. Igualaram os leirienses 
pelo marroquino Tahar de 
grande penalidade aos 86 mi­
nutos, por'alegada mão na b0-
la de Luís Manuel na sua gran­
de área. O União de Leiria che­
gou ao 2-1 e à vitória três 
ininutos depois (89), nova­
mente pelo marroquino, que 
surgiu na pequena área dos 
salgueiristas a aproveitar uma 
defesa incompleta de Pedro 
Espinha, operando a revira,. 
volta num encontro que o Sal­
gueiros terminou com apenas 
sete unidades em campo - o 
limite mínimo. 

VIMARANENSES 

Tentos de Pedro 
espelho de domínio 

Dois golos de Pedro 
Barbosa deram ao 
Guimarães a vitó­

ria (2-0) em casa sQbre o 
Farense, numa partida de 
futebol em que os vimara­
nenses desperdiçaram vá­
rias oportunidades de go- , 
lo, talo domínio exercido 
ao longo dos 90 minutos. 

A vitóriá cOIpeçou a ser 
construída logo aos 50 se­
gundos, num lance de Jo­
sé Carlos, que centrou pa-

rà o interior da área, onde 
Pedro Barbosa aproveitou 
a atrapalhação da defesa 
contrária para marcar de 
ângulo difícil. 

O Farense sentiu o go­
lo, maS foi incapaz de se 
soltar, preferindo actuar 
numa toada mais defensi­
va e tentar o contra-ataque 
sempre que possível, com 
destaque para o avançado 
marroquino Hassãn, que 

. deu algum trabalho aos 
"centrais" contrários. 

O guarda-redes Ivo, aos 
12 e 18 minutos, evitou que 
o Vitória de Guimarãés di­
latasse o marcador, para os 
locais reclamarem grande 
penalidade aos 16 e 23, ale­
gando mão na bola no inte­
rior da área farense. 

O segundo tempo con­
tinuou a ser de maior do­
mínio dos locais, com Zi­
ad, aos 46 minutos, a ca­
becear contra um poste 
após centro da direita de 
José Carlos, paI:a três mi­
nutos depois Pedro Bar­
bosa "bisar", na sequência 
de um lance individual de 
Zahovic. 

Mais descansado, o Vi­
tória de Guimarães tenta­
va agora o golo em lances 
de bola parada, mas os re­
mates revelaram-se mal di­
reccionados e só aos 72 mi­
nutos voltou a l).aver peri­
go, com Ziad a cabecear 
de novo 'a bola ao poste. 
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DESFECHO A JUS T A DO 
r 

Candidatos em . dia menor 
dividiram partes e pontos 
F. C. Porto, 1 
Sporting, 1 

Estádio da~ Antas. 
Árllitro: Veiga Trigo 

(Beja) 

.FC PORTO: Vítor Ba ía , 
João Pinto, Paul inho San­
tos, Aloísio, José Carlos, 
Emerson, Secretário, Rui 
Barros (Domingos, 56 m), 
Yuran, Kul'kov e Fol ha 
(Dru lovic, 75 m) 
Suplentes não utiliza­
dos: Cândido, Jorge Cos­
ta e Ru'i Jorge. 

SPORTING : Costin ha, 
Nelson, Naybet, Oceano, 
Marco Auré lio, Vujacic, 
Figo (Filipe, 79 m); Peixe, 
Sá Pinto (Juskowiak, 46 
m), Balacov E' Amuhike. 
Suplentes não utiliza­
dos: Lemajic, Paulo Tor­
res e Chiquinho Conde . . 

DISCIPLINA: cartão ama­
relo para Marco Aurél~o 
(25), Amunike (56), Folha 
(7 1), Naybet (89). 

Golos: José Carlos (5 m) 
e Figo (5 1 m) 

O FC Porto, como 
lhe competia, ini­
ciou a partidà ao 

ataque, pressionando mui­
to o meio campo contrário 
e criando, desde o.início 
situações de muito perigo 
para a baliza de Costinha. 
Na conversão de um livre 
directo, aos seis minutos 
por Folha, o FC Porto che­
gou à vantagem, com o de­
fesa José Carlos a apro­
veitar uma falha de mar­
cação de Marco Aurélio 
para marcar (1-0) . 

A resposta do Sporting 
apenas surgiu aos 14 mi­
nutos ,num lance indivi­
dual de Balacov que ter­
minou com um remate for­
t e do búlgar o . que es­
,barrou num defesa, che­
gando a bola sem perigo 
até às mãos de Vítor Baía. 
Aos 16 minutos, um corte 
por instinto de Naybet so­
bre o r isco da baliza evi­
tou o segundo golo portis­
ta, após falhanço colecti-

. vo da defesa leonina, 
aproveitado p or Yuran pa­
ra rematar já na pequena 
área. A partir daqui a par­
t ida ent r ou numa toada 
morna e apenas aos 35 mi-

nutos yoltou a haver peri­
go, num lance muito con­
fuso .na área dos "leões" , 
com Oceano , carregado 
pelas costas por Rui Bar­
ros, a enviar a bola ao 
poste, sobrando depois o 
esférico para Kulkov, que ' 
atirou à figura de Costi­
nha. A melhor situação de 
golo da primeira parte pa­
ra o Sporting surgiu aos 
43 minutos , num remate 
pronto de Vujacic , após 
passe de Balacov, para de­
fesa por instinto déVítor 
Baía, com José Carlos a 
completar o alÍvio. 

Empate 
no recomeço 

O tento de empate do 
Sporting aconteceria , no 
entanto, já na segunda 

- parte, à passagem dos 51 
minutos; com Figo a iso­
lar-se, após desmarcação 
de Amunike, e a bater Ví­
tor Baía com um remate 
cruzado, recl amando os 
portistas um fora-de-jogo 
inexistente. 

A partir daqui a parti­
da càiu, a superioridade 
do FC Porto foi substituí-

da pela supremacia do 
Sporting, que geriu o tem­
po de jogo-frente a uma 
equipa incapaz de reagir 
ao golo do empate. 

As situações de golo 
para os locais. reduziram­
-se a um pontapé de fora 
da área de Aloísio , aos 74 
minutos, com Costinha a 
defender com alguma di- . 
ficuldade. A marcação 
cerrada sobre Juskowiak, 
então o jogador mais adi­
antado do. Sporting, não 
evftou que os "leões" cri­
assem perigo, como já ti­
nha acontecido aos 64 mi­
nutos, com Vítor Baía a 
ter que sair da baliza a 
ponta pé, pa ra evitar. a 
concretização peio pola­
co. 

A melhor situação de 
golo da segunda parte' per­
t enceu mesmo ao Spor­
ting, no último minuto de 
jogo, com Balacov a esca­
par à marcação de·João 
Pinto e â centrar para a 

, pequena áI:ea para Amu­
nike, valendo a interven­
ção do guarda-redes por­
tista a evitar o golo. 

A arbitragem de Veiga 
Trigo foi excelente. 

Peixe e Domingos'em luta. ' 

"o P lN I Õ E S 

Inácio ' conformado 
Queiroz queria mais 

O técnico-adjunto do FC 
. Porto, Augusto Inácio, 

reconheceu que o em­
pate "é uin resultado que sé 
aceita, mas a haver um ven­
Cedor teria que Ser o FC Por­
to". Inácio referiu que na pri­
meira parte os "azuis e bran­
cos" "tiveram oportunidades 
para vencer, desde logo, a par­
tida" e que no segundo perio­
do "o FC Porto perdeu agres­
sividade e, consequentemen­
te, o controlo de operações a 
meio-campo". O adjunto por­
tista ressalvou que o clube das 
Antas "continua a comandar 
o. campeonato" e, para man­
ter esta posição, "há que con­
tinuar a trabalhar tendo em 
vista o próximo jogo". 

Opinião contrária expres­
sou o treinador dos "leões", 
Carlos Queiroz, para quem "a 
haver um vencedor no jogo ti­
nha que ser o Sporting". 

Queiroz analisou o de­
senrolar da. partida e referiu 
que "o golo sofrido, muito ce­
do, perturbou a equipa, m3& 
na segunda parte os jogado­
res actuaram com muita ca­
beça e conseguiram o em­
pate". 

"E nos últimos minutos, 
sentimos que podíamos ter 
ido mais além", acrescentou o 
técnico{que se apresentou c0-

medidamente. satisfeito com 
a igualdade alcançada, con­
siderando o 1-1 "um justo pré-

--mio para os jogadores de am­
bas as eqUipas". O responsá- . 
vel "leonino" concluiu as suas 
declarações, intitulando Rol>­
son de "gentleman", e.mani­
festou a intenção de "encer­
rar definitivamente o fogo cru­
zado que se verificou entre as 
equipas técnicas dos dóis clu­
bes ao longo da semana que 
antecedeu o desafio". 

Um banco português 
que leva a todo o mundo 

a voz de Portugal 
Há 75 anos, o Banco Português do Atlântico abriu umá era de inovação na banca 

portuguesa e afirmou-se também comp um projecto nacional, autónomo e 

independente. 

A gestão dinâmica dos seus recursos, a'constante adaptação às transformações 

dos mercados foram os pilares de uma estratégia que o levaria a conquistar uma 

posição cimeira, no país e além fronteiras, 

Hoje, o BPA é o centro do maior grupo financeiro privado do país, contando com 

muitos milhares de accionistas portugue~es, capaz de projeétar Portugal e os 

portugueses num mundo que, há 400 anos, se universalizou quando, no dizer de 

um grande poeta, "se viu a terra inteirl? de repente surgir redonda do azul-

profundo". [ Fernando Pessoa, in A Mensagem l" 

PA 
BANCO PORTUGUÊS DO ATLÂNTICO 

Um rumo_ Um futuro_ 

J 



8 
• 

DIÁRIO DE NOTIcIAS - MADEIRA. { DESPORTO 
EMPATE JUSTIFICADO 

Cllicotadanão acordou unionistas 
"seu" Artur tem muito que fazer 
C. F. União, O - Sp. Braga, O 

Estádio dos Barreiros 
Arbitro: Mário Leal (Leiria) 

C. F. UNIÃO: Zivanovic; Mi lton Merídes, Dragan/cap., 
Lu isão, Agrela e Piá; Jokanovic (Hermé, aos 59m), Robert 
e Márcio Luís; rvianú (Sérgio Lavos, aos 75m) e Simic. 

Suplentes não utilizados: Roberto, Rodrigo e Paulo 
Jorge. 

SPORTING DE BRAGA: Rui Correia; Barroso; Zé Nuno 
Azevedo, Sérgio, Jorge Ferreira e Eugénio; Hélder; Bruno 
e Andrade (Paulo Monteiro, aos 60m); Luisinho (Fernando 
Pires, aos 60m). 

Suplentes não utilizados: Zé Nuno Amaro, Armando 
e Tiago. 

Disciplina: cartão amarelo para Simic (6m), Milton 
Mendes (25m), Agrela (40m), Andrade (43m) e Hélder 

-» 

A recente chicotada 
psicológica porque 
passou o futebol 

'unionista, com a substi­
tuição do brasileiro Ernes­
to Paulo pelo seu compa­
triota Artur Bernardes, não 
sur~iu , para já, .os efeitos 
desejados. A equipa "azul­
amar~la" , na realidade, es­
tá doente e a precisar ur­
gentemente de cuidados in-

. tensivos, de molde a sair 
da situação incómoda em 
que se encontra na tabela 
classificativa. 

O novo treinador do 
União, naturalmente ainda 
à procura dum conheci­
mento da sua nova equipa, 
orientou já a formação ma­
deirense neste embate 
frente ao Braga, acompa- -
nhando o jogo sempre em 
pé, procurando transmitir 
algum incentivo para os 
seus jogadores, que não 

disfarçaram um estado 
emocional deveras assus­
tador: tristes, desmotiva­
dos e sem alento. E, 'uma 
conclusão certamente já 
deve ter extraído: há muito 
trabalho à sua espera na 

. tentativa de recuperar uma 
equipa completamente es­
frangalhada no plano téc­
nico/ físico e ainda ao nível 
psieológico. 

Por outro lado, há que sa­
lientar que o Braga não era o 
adversário ideal para o Uni­
ão encetar a desejada recu­
peração, na medida em que 
os bracarenses estão numa 
pOsição tranquila e iriam uti­
lizar, CO!D.o o fize:ra.q)., essa si­
tuã.ção como uma arma im­
portante. 

Que grande 
sensaboria 

De resto, jmporta sali-

Um "livre" na área madeirense que ... não résultou. 

entar que este jogo, que 
bracaren.ses e unionistas 
ofereceram ao escasso pú­
blico presente (é desola­
dor ver os Barreiros tão 
-vazio), foi de muito má 
qualidade, com poucos lan­
ces ' de interesse ou de 
emoção, quer numa quer 
noutra baliza. Uma pro­
funda sensaboria, a pro­
vocar um grande bocejar 
entre os presentes ... 

O Braga, talvez à espe­
ra de uma equipa motiva­
da pelos efeitos de uma 
"chicotada", apresentou-se 
com alguns cuidado!;>: dois 
centrais de marcação (Jor­
ge Ferreira sobre Simic e 
Sérgio a policiar Manú), 
um libero (Barroro), um 
trinco (Hélder) e dois avan-

. çados (Luisinho e Karo­
glan). 

O União, por seu turno; 
não apresentou grandes al-

terações no seu "onze" ini­
cial, nem na sua estraté­
gia, com ts habituais três . 
centrais (Agrela no lugar 
do castigado German.o), 
três homens no meio-cam­
po, e dois jogadores mais 
adiantados (Manú e Si­
mic). 

Braga controla 
e justifica empate 

Contudo, e pese embo­
ra a disposição das duas 
equipas, foram os braca­
renses quem, desde logo, 
tomaram a iniciativa do jo­
go, perante apáticos unio­
nistas, acercando-se da ba­
liza de Zivanovic com ex­
trema facilidade. Isto é: 
apesar da estrutUra defEm­
siva que Manuel Cajuda ha­
via engendrado, era a sua 
equipa quem tinha uma 
postura mais ofensiva. 

O União, côm um fute­
bol sem um mínimo de or­
ganização, era uma equi­
pa partida e que aceitava 
uma maior pressão adver­
sária, sem conseguir criar 
lances de apuro para a ba­
liza à guarda do tranquilo 
Rui Correia. . 

Aliás, o primeiro rema­
te do União à baliza dos 
bracarenses aconteceu ao 
minuto 43 da primeira par­
te. Significativo. 

Para a etapa comple­
mentar o União surgiu 
mais solto e afoito nos pri­
meiros minutos, dando a 
ideia que queria résolver 
a questão a seu favor. Por 
duas vezes Rui Correia viu 
a sl!-a baliza passar por 
momentos de apuro. Mas 
foi sol de pouca dura. 

Depressa o jogo volta­
va à mesma toada, com 
um futebol monocórdico , 
sem ideias e imaginação, 
mormente por banda dos 

. madeirenses. A excepção 
aconteceu aos 57 minutos 
quando, na sequência de 
uma jogada algo confusa 
na área bracarense, e após 
um ressalto, a bola foi ao 
poste da baliza de Rui Cor­
reia. A melhor ocasião, di­
ríamos, a única situação 
que o . ataque do União 
criou, com a "colabora­
ção" da defesa contrária, 
para poder chegar ao 
golo. 

Um empate que se justi­
fica plenamente, que castiga 
um União inoperante e inefi­
caz, €i premeia um Braga, 
mais equipa e sempre mais 
perigoso, mesmo que pouco 
ambicioso e contentando-se 
com a conquista de um pon­
to, precioso nas contas bra­
carenses. 

O trabalho do árbitro 
leiriense atingiu apenas 
uma bitola razoável. Mário 
Leal, mesmo que o jogo 
não lhe tiv§sse proporcio­
nado casos bicudos, come­
teu alguns equívocos no 
ajuizamento dos lances, 
com prejuízos para as 
duas I3quipas. 

"Azuis-a_marelos" ainda não se levantaram .. . . EMANUEL ROSA 

FUNCHAL! 12 DE DEZEMBRO DE 1994 

FACTOS 

5m - Luisinho ganha 
uma bola que Luisão não 
interceptou, caminha pà­
ra a baliza madeirense, 
mas perde tempo e ângu­
lo de remate, acabando 
por procurar servir Ka­
roglan, em melhor posi­
ção. Valeu a intervenção 
de um defensor unionis­
ta, a meter-se na jogada 

. _ e atrasa.qdo a bola para 
o seu guarda~redes que, 
inadvertidamente, agar-

. rou-a com as mãos, com 
o. árbitro a ·marcar a cor­
respondente infracção . 
Do livre indirecto apon­
tado_ perto da área pe­
quena, a bola acabou por 
morrer na barreira da 
equipa da casa. 

16m - Luisinho , na 
sequência .de um cruza­
mento da direita, surge 
solto na área unionista a 
cabecear contra o po'ste 
esquerdo da baliza de- _ 
fendida pelo estático Zi­
vanovic, que ficou a olhar 
a trajectória da bola. 

37m - Eugénio, sobre 
o seu flanco esquerdo, 
atira à baliza do. União, 
,obrigando Zivanovic a 
aplicar-se a fundo, desvi­
ando a bola pela linha de 
fundo. 

43m - Milton Mendes, 
integrado no ataque da 

·.sua equipa, na sequência 
de -um cruzamento de 
Piá, remata cominten­
cionalidade, com a bola 
a ser deSviada oportuna­
mente por um defesa de 
Braga. 

50m - Rui Correia, 
bem, aos pés de Manú, 
desfazendo uma jogada 

. perigosa do ataque unio­
nista. . 

51m - Simic intercep­
ta um mau atraso dum 
defensor brac[\,rense, cor­
re para a baliza de Rui 
Correia e, à saída deste, 
remata rasteiro e cruza­
do , com a bola a passar 
a pouca distância do pos­
te direito. 

57m - Um defensor 
bracarense procura o alí­
vio na sua área, mas ati­
ra a bola contra o corpo 
de um jogador do União. 
caprichosamente o esfé­
rico foi ao poste direito 
da baliza à guarda de 
Rui Correia, com este ba­
tido. 

62m - Zé Nuno, vindo 
de trás, e no apr-oveita­
mento--de um mau alívio 
da defesa madeirense, 
enche o pé para um re~ 
mate de primeira, com a 
bola a ser desviada do ca­
minho da baliza de Ziva­
novic por um jogador da 
casa. 

67m - Rui Correia é 
obrigado a estirar-se to­
do para desviar co os pu­
nho s um centro/ r emate 
de Piá. . 
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c O M O JOGARAM A S E Q U P A S 

'~u1-amarelos" estão doentes 
urge a melhor·terapêutica· 

0-s "azul-amarelO's", 
de acO'rdO' cO'm O' 

. que já escrevemO's 
na crónica, estão "dO'entes". 
Urge a melhO'r terapêutica, 
mO'rmente nO' aspectO' psico­
lógicO', pO'is O'S jO'gadO'res pa- ­
rece nãO' acre.ditarem nas 
suas pO'tencialidades. 

Para Artur Bernardes, 
nas cO'ndições que sãO' prO'­
pO'rciO'nadas pelO' União, está 
reservadO' um árduO' traba­
lhO'. 

-MiltO'n Mendes (3)­
DO's jO'gadO'res mais incO'n­
fO'rmadO's , mO'rmente nO' 
apO'iO" que prestO'u nO's lan­
ces O'fensivO's da sua equipa, . 
surgindO' amiúde juntO' da 
área bracarense. 

Dragan(3) - A par de 
MÍltO'n Mendes, O' defesa sér-
. viO' cO'nstituiu-se cO'mO' O' me­
lhO'r jO'gadO'r da sua equipa . . 

-------------------. 

Serenidaç!e, bO'a cO'lO'caçãO' 
nO' terrenO', numa actuaçãO' 
sem grandes rasgO's, mas 
igualmente sem falhas cO'm­
prO'metedO'ras. 

Agrela (2) - CO'm Lui­
sinhO' em campO', fO'ram al­
guns O'S prO'blemas pO'rque 
passaram O'S centrais de 
~arcação da equipa madei­
rense. Agrela nãO' cO'meteu 

. B R A G_.A 

Um bom Luisinho 

grandes deslizes, prO'curan­
dO' jO'gar certinhO, mas nem 
sempre as cO'isas lhe cO'rre­
ram de feiçãO'. -

LuisãO' (2) - O mais fra­
CO' dO' sectO'r defensivO'. Nun­
ca acertO'u na marcação aos 
avançadO's bracarenses, va­
lendO' que, nO' iníciO' da se­
gunda parte, Manuel Caju­
da abdicO'u de LuisinhO', ali­
viandO' as cO'~tas ' à defesa 
madeirense. 

VejamO's cO'mO' actuaram 
O'S (13) futebO'listas uniO'nis­
tas: 

ZjvanO'vic (2)- Até O' 
excelente guardiãO' sérviO' 
parece afectadO' pela O'nda 
de descréditO' que atacou.a 
equipa. Sem grande traba­
lhO' pela frente, cometeu dO'is 
deslizes: IO'gO' aO's cincO' mi­
nutO's, quandO' agarrou uma 
bO'la atrasada pO'r um cO'm­
panheirO', O'riginandO' um li­
vre indirectO' cO'ntra a sua 
equipa, e, já na segunda par­
te, quandO' deixO'u que uma 
bO'la batesse nO' relvadO' à 
sua frente e passasse pO'r ci­
ma da sua cabeça, felizmen­
te, para ele e para a equipa, 
sem cO'nsequências. 

Piá (3) - O defesa bra­
sileirO' viu-se em algumas ini, . 
ciàtivas pelO' seu flanco, cO'm 
um O'U O'utrO' cruzamentO' 
mais a preceitO'. Já nãO' fO'i 
mau ... 

Andrade esconde a bola. 

O SpO'rting de Braga mereceu amplamente O' empa­
te cO'nquistadO' nesta sua deslO'caçãO' à Madeira. 
Fundamentalmente pO'rque fO'i a melhO'r equipa 

O'U, se quisermO's, a equipa menO's má. Tivesse Manuel 
Cajuda uma pO'ntinna de mais ambiçãO' e, prO'vavelmen­
te, O' pecúliO' bracarense teria sidO' maiO'r. 

A substituiçãO' de LuisinhO' - um avançadO' africanO' 
de bO'a mO'vimentaçãO' e algUm sentidO' pela bàliza, que 
cO'nstituiu uma agradável revelaçãO' - pO'r um médiO', ain­
.da faltavam trinta minutO's de jO'gO', mO'stra bem O' cO'nfO'r­
mismO' dO' treinadO'r bracarense. 

De restO' , O' Braga fO'i uma equipa bem O'rganizada na 
defensiva e O'rganizada nO' ataque, mas pecO'u por algu­
ma-inO'pelaciO'nalidade nO' ataque. 

Em bO'm planO' estiveram ainda ]?arrO'sO', SérgiO' e JO'r­
ge Ferreira. 

EMANUEL ROSA 

RO'bert (1) - Quase não 
se deu pelO' médiO' brasilei­
rO', a reflectir O' estadO' da 
equipa: apática e sem cha- _ 
ma. Uma exibição muitO' fra-, 
ca. 

JO'kanO'vic (2) - Ainda 
prO'curO'u ser O' maestrO' da 
equipa, tentandO' cO'lO'car a 
bO'la em bO'as cO'ndições nO's , 
jO'gadO'res mais avançadO's. 
Mas O' excelente jO'gadO'r unio- -
Dista não está em bO'as cO'n­
dições físicas, sO'freu, ainda 
pO'r cima, uma entrada mais 
dura de um adversáriO' que O' 

marcO'u para O' restO' dO' jo­
gO', e cedO' desapareceu. 
AcabO'u substituídO'. 

MárciO' Luís (2) - Al­
guma vO'ntade e... pO'uco 
mais. FO'i sempre pO'ucO' es­
clarecidO' no seu futebO'I. . 

Manú (1) ,- Um pO'nta­
-de-lança completamente ino­
perante e facilmente anula-

. dO' pela defesa dO' Braga. 
Nunca impO'rtunO'u O'S de­
fensO'res cO'ntráriO's-e a sua 
substituição justificO'u-se pIe­
n8)llente. 

Simic (2) - NãO' pO'de 
ter desaprendidO'. Onde es-

É A P A L.A V R A D E O R D E M 

Artur Bernardes elogia jogadores 
mas não esconde dificuldades 

Toni 

tãO' a velO'cidade e O' pO'der 
de imprO'visaçãO' deste avan­
çadO' sérviO'? MesmO' assim, 
nO' iníciO' da segunda parte , 
apareceu um pO'ucO' aO' seu 
estilO' e teve um lance que 
quase dava gO'lO'. MuitO' pO'u­
cO'. 

Hermê (1) - NãO' trO'u­
xe nada de nO'vO' à equi­
pa. 

SérgiO' LavO's (1) - FO'i 
O'cupar O' lugar de Manú, 
uma pO'siçãO' que nãO' lhe 
pertence, e andO'u perfeita­
mente perdidO' entre O'S cen: 
trais fO'rasteirO's. 

nadO'res O'S jO'gadO'res ficam 
sempre mais mO'tivadO's e A "chicO'tada psicO'ló­

gica" nO' UniãO' nãO' 
fez render a tãO' de­

sejada quantO' necessária 
vitória. A equipa madei­
rense afunda-se na tabela 
classificativa e tudO"vai fi­
candO' adiadO' para mais 

-TemO's muitO' traba­
lhO' pela frente.-QuerO' que 
a equipa-pratique O'utrO' fu­
tebO'I. VamO's aprO'veitar es­
tes vinte dias que temO's 
pela frente pàra melhO'rar. 

(adjunto de Cajuda): 
"União foi agressivo" 

haver um vencedO'r nesta 
partida só pO'dia ser O' Bra­
ga, sobretudO' pelO' que fez 
na primeira parte. 

vamente agressivO's, per­
mitiu-lhes tudO', e issO' pre­
judicO'u-nO's. - tO'dO's querem cumprir. 

tarde. -
É certO' que a Bernar­

des nãO' pO'dem ser ainda -
assacadas respO'nsabilida- _ 
des - O' seu tempO' à frente 
da equipa só acO'nteceu 
desde quinta-feira passada 
- mas nem pO'r issO' O' nO'­
vO' técnicO' uniO'nista deiXO'u 
de cO'lO'car O' dedO' na feri­
da: 

- Ainda · bem que O' 
campeO'natO' pára nO's pró­
ximos vinte dias. VamO's 
aprO'veitar para desenvO'I­
ver O'-nO'ssO' trabalhO' e ten- -
tal' fazer melhO'r dO' que 
acO'nteceu neste jO'gO'. 

MO'strandO'-se já identi­
ficadO' cO'm O' plantel à sua 
.dispO'siçãO', Bernardes fez 
ainda questãO' de subli- . 
nhar: 

- SabemO's que a equi­
pa nãO' está bem. O resul­
tadO' deste jO'gO' prO'va que 
existem prO'blemas; Mas O'S 
jO'gadO'res demO'nstraram 
dentrO' de campO' que pO'­
deremO's ir. mais IO'nge . . 
. NO'utrO' tO'm: 

A terminar, depO'is de 
'indagadO' acerca dO' traba­
lhO' da equipa de arbitra­
gem, Artur Bernardes es­
cusO'u-sé a fazer qualquer 
cO'mentáriO', dizendO' que 
essa funçãO' cabe aos di­
rectO'res e aO's jO'rnalistas. 

. A divisão de pO'ntO's sa­
tisfez as hO'stes bracaren­
ses mas Cajuda não deixO'u 
de falar lO'ngamente cO'm 
os seus jO'gadO'res. DepO'is, 

- fO'i O' seu ádjuntO' TO'n-i _ 
quem fez a -leitura dO's 

, acO'ntecimentO's: 
- PensO' que O' empate 

acaba pO'r ser justO', mas a 

- O Braga -desceu de 
rendimentO' na segunda 
parte ... 

- Na etapa cO'mple­
mental' O' UniãO' mO'strO'u­
-se mais agressivO' e criO'u-
-nO's dificuldades adiciO'-
nais. O árbitrO' da partida 
deixO'uque os nossO's ad­
versáriO's fO'ssem excessi-

João Santos olha para O' esquema de Artur Bernardes. 

- O Braga está a fazer 
uma épO'ca bastante regu­
lar ... 

- É verdade. TemO's 
uma média de um pO'ntO' 
pO'r jO'gO', O' que nO's satisfaz. 
Mas está bem clarO' que O' 
nO'ssO' O'bjectivO' é apenas al­
cançar a tranqUIlidade O' 
mais cedO' pO'ssível e é pO'r 
esse O'bjectivO' que nO's va­
mO's cO'ntinuar a O'rientar. 

"No caminho certo" 

LuisãO', central uniO'­
nista, mO'strO'u-se cO'nfO'r­
madO' cO'm O' resultadO' mas 
quis realçar as melhO'rias . 
da sua equipa: 

- FizemO's mll bO'm jo­
gO'. PrO'curámO's atacar, aO' 
cO'ntráriO' dO' Braga; que jO'­
gO'u sempre para O' empa­
te, criandO'-nO's dificuldac 

des. Este jO'gO' mO'strO'u que 
estamO's nO' caminhO' certO'. 

- O cO'mandO' de Artur 
Bernardes fez-se já sentir? 

- CO'meçamO's a traba- -
lhar para dar a vO'lta às 
cO'isas. V~mO's prO'curar ga­
nhar maiO'r entrO'samentO' , 
O' que só se cO'nsegue cO'm 
trabalh O' e dedicaçãO' . 
QuandO' chegam nO'vO's trei-

AcreditO' que todO's O'S jO'­
gadQres estãO' interessadO's 
em melhO'rar a situaçãO'. 

"Um ponto 
na Madeira ... " 

Andrade, um jO'gadO'r 
que veste a camisO'la dO' 
Braga e já represe ntO'u O' 
MarítimO', vO'ltO'u aO's Bar­
reirO's para realizar uma 
bO'a exibiçãO'. A sua O'pi­
niãO' sO'bre O' jO'gO': 

- CO'nquistar um pO'ntO' 
na Madeirá é sempre bO'm 

. e embO'ra tenhamO's jO'gadO' ' 
para ganhar, só pO'demO's 
estar satisfeitO's cO'm este 
desfechO'. 

- A tranquilidade a ní­
vel directivO' ajudO'u? 

- ClarO'. SentimO's que 
hO'je há gente à frente dO' 
clube que está a tratar dO's 
prO'blemas e a resO'lvê-lO's 
de acO'rdO' cO'm O' interesse 
da cO'lectivldade. 

- 'Para O'nde vai O' Bra- ' 
ga? 

- LutamO's por uma pO'­
siçãO' tranquila na tabela 
classificativa e depO'is de a 
alcançarmO's tentaremO's ir 
tãO' IO'nge. quantO' nO's dei­
xarem ... 
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DESPORTO 
O A U T O R 

Um golo feliz 
numa vitória justa 

Camacha,1 
Loures, O 

C.da No.gueira 
Árbitro.: Carlos Teles 

(Aveiro) 
CAMACHA: Marcos 

(3); Tininho (3), Ramos (3), 
. Rui Brás "cap," (4), Ro­

berto'(4); Ru i Pereira (2) 
(Eusébio (1) aos 5~.), Mar­
co (2) (Higino (-) aos 73), 
Ricardo Jorge (3),- Jarreto 
(3); João Paulo (3) e-JÇlsé 
Manuel (3), 

Suplentes não. utili­
;zado.s: Amândio, João 
Ângelo e Marco Aurélio. 

Acção. disciplinar: car­
tão amarelo a José Ma­
nuel(89) 

LOURES: Miguel; João 
Pedro, Eusébio, Nuno Ro­
drigués, Paulo Brito; Ves­
tia, Carlos Oliveira, Vas­
ques "cap ''- ((árias Fer­
nandes aos 45), Paulino 
(Semedo aos 65); Roque 
e Ribas. 

Suplentes não. utili­
;zado.s: Jorge e Nuno Di­
as. 

Acção. disciplinar: car­
tão amarelo a JoaoPedro 
(33), Roque (55) e Miguel 
(56) 

Go.lo.: Jarreto (75) 

T arde cinzenta na· 
Camacha num jogo 
em que valeu aos 

IqGais um golo feliz de Jar­
reto que, a'quinze minutos 
do fim, ao pretender cru­
zar a bola para a área con­
trária, fê-lo com tanta 
"pontaria" que esta sobre­
voou o guarda-redes ad­
versário e anichou-se no 
fundo da baliza depois de 

tabelar no poste' mais dis-
tank , 

Este foi o lance mais 
emocionante de um jogo 
marcado pelo maior domí­
nio do "onze" local, mas 
que apanhou pela frente 
uma equipa do Loures 
muito consistente e orga­
nizada que se revelou mu­
ito certinha rio seu sector 
defensivo, não consentin­
do espaços que permitis­
sem aos homens da casa ' 
explanar o seu futebol e fa­
zer juz à sua condição de 
favorito . 

, Perante este cenário, e 
pese embora o empenho 
dos seus elementos, o fu­
tebol praticado pelos ca-

, machenses foi quase sem­
pre lento e pouco esclare­
cido, o que aumentou as 
dificuldades de penetr&ção 
na área contrária. Como 
tal não foram muitos os 
lances de perigo e o zero 

a zero ao intervalo era um 
resultado aceitável. 

No recomeço, as carac­
terísticas do jogo não se al­
teraram e, aos cinquenta e 
quatro minutos, Francisco 
Barão troca um médio" Rui 
Duarte, por EusébiO, um 
avançado, e este, nas duas 
primeiras vezes que foi so­
licitado, deu mostras de 
poder trazer algo de novo 
ao futebol da sua equipa 
embora com Ó decorrer 
dos minutos se deixasse 
também absorver pela de­
fensiva contrária acaban­
do por não ser o elemento 
desequilibrador que o seu 
treinador esperava: 

, O "relógio" jogava con- _ 
tra os da casa e a ânsia de 
chegar ao golo era cada 
vez maior, provocando o 
adiantamento deliberado 
de quase toda a gente o 
que concedia espaços ao 
contra-ataque fo rasteiro 

Rui Duarte em dificuldade. 

que, por duas ou três ve­
zes, pôs em sobressalto os 
corações camachenses. 

Até que finalmente 
surgiu o tal golo de Jar­
reto dois minutos depois 
de o treinador local ter 
lançado a sua últimacar­
tada com a eIitrada de Hi­
gino. Ao fim de mais de 

. uma hora de sofrimento, 
a Camacha chegava ao 
golo e garantia assim dois ~ 

preciosos pontos que vêm 
reforçar as suas aspira­
ções de regressar à II Di­
visão B. 

Os visJtantes orienta­
dos~por Baltazar, o mes­
mo que abandonou o Por­
to-santense por "motivos 
de saúde", revelaram-se 
uma<equipa .muito arru­
mada, suportando ,bem o 
pressing local e tentando, 
sempre que .a oportuni­
dade surgia, chegar com 
perigo à baliza de Marcos 
e, não fora o golo feliz de 
J arreto, E\ o Loures pode­
ria ter levado um ponto 

I para casa. 
Num jogo fácil de diri­

gir e, pese embora alguns 
I pequenos lapsos, o árbitro 
regressa a Aveiro por certo 
satisfeito com o seu bom 
trabalho. Menos satisfeito 
estará o seu auxiliar Aní­
bela Guimarães que se viu 
autenticamente "atropela­
do" por Tininho quando o 
defesa camachense em ve­
locidade proéurava captar 
um passe de um seu cole­
ga. 

SATURNINO SOUSA 
c/COLABORAÇÂO CASA 

ELECTROLESTE c. C. SANTA 
CRUZ 

FUNC HAL, 12 DE DEZEMBRO DE 1994 

Ricardo Jorge controla. 

B A R Ã O 

"Série 
equilibrada" 

E mbora satisfeito pe­
la vitória e conse­
quentes dois pon­

tos, Francisco Barão não 
deixou de salientar as di­
fi culdades sentidas pela 
sua equipa: 

- Esta série é muito 

~quilibrada e isso fi cou 
aqui mais uma vez de­
monstrado. D Loures veio 
à procura de um ponto , 
criou-nos imensas dificul­
dades, mas acho que a vi­
tória é justa e sem contes­
tação . . 

BALTASAR 

"Empate 
e~a mais justo" 

O ex-técnico do Por­
to-santense, Bal-

. tasar, que há duas 
semanas assumiu o co­
mando do Loures, desta­
cou o valor do adversário: 

- O Camacha tem uma 
grande equipa, muito bem· 
organizada, mas penso 

qué O resultado mais jus­
'to seria o empate. Os · 
meus jogadores intimiçla­
ram-se um pouco quando -
o árbitro começou a mos­
trar os cartões. Agora só 
nos resta trabalhar mais 
e mais para tentar asse­
gurar a permanência. 

s. Vicente, 5 
Micaelense, O 

VITORIA SEM ' DISCUSSÃO 

Ca. da Bo.aventura 
Árbitro: Rui Patrício, au­

xiiiado por Germano Te­
les e José Mendes. 

SÃO VICENTE: Dani 
(3); António (3), Magno 
(3), Avelino (3), Jorge (3) 
(João - )86), Eugénio (4), 
Mário (5), Firmino (5), Fá­
bio (4), Osvaldo "cap." (3) 
.(Moreira (8:2) e Mi~nda • 
(3). 

Suplentes não. util,i­
;zado.s: Sérgio, Humber­
toe Roberto 

U. MICAÉLENSE: José 
Carlos; Marinheiro, Paulo 
Matos, Janote,Vítor C;ae- . 
tano (Paulo Eduíno 30), 
Farol, Paulo. Fernandes, 
Marcelo, José Carreiro, . 
LucÇlYcap. e Marco. 

Suplentes não utili­
;zado.s: Carlos Furtado, Jo­
ão Carreiro, Ricardo Frei­

. tas e Ricardo Lima. 
. Acção. disciplinar: na­
da a registar. 

Go.los: Firmino (8 e 70), 
Fábio (19 e 90) e António 
(60) 

o mérito de aproveitar facilidades alheias 
C oin pouco público I Até ao fin !}l do pri-, I' tUl).idades de marcar, com I 

presente no Muni- nieiro tempo os visitantes . Marcelo só perante Dani 
cipal da Boaven- . tiveram duas boas opor- mas rematóu P?r alto, e 

tura, o São Vicente obteve 
um resultado expressivo 
e brindou os seus apoian­
tes com' uma boa exibi­
ção, ante um adversário ~ 
que se mostrou muito frá­
gil 'no aspecto defensivo 
e com alguns dos seus 
atletas a denotarem cer­
ta ingenuidade na inter­
pretação dos lances de fu­
teboL 

A história do jogo re­
sume-se à história dos go­
los e ao modo facilitado 
com que a equipa da casa 
os foi obtendo. O primeiro 
surge através de um canto 
directo logo aos 8 minutos 
por Firmíno. Quando os vi­
sitantes tentavam reagir ao 
primeiro tento, aconteceu 
o seglmdo, por Fábio, após 
excelente jogada de' Mário 
aos 19miuutos. 

----~--------------- . ' ----~--------------

B A í À 

"Fácil porque 
marcámos .cedo" 

O. técnico vicentino, Genildo Baía, no final do en­
contro analisava-o do seguinte modo:"A vitória 
foi fácil porque a construimos e porque marcá­

mos logo no início do jogo. A minha equipa bateu-se bem 
e estivemos bem na finalização e os meus jogadores estão 
de parabéns." 

"Resultado, certo" 

Por seu lado, o técnico açorian'o, António Fontes, era 
da opinião que "não foi um bom jogo de futebol, mas isso 
não tira mérito da vit'Ória do Sc"io Vicente: Deve ter sido o 
nosso pior jogo fora de casa. O campo é muito pequeno 
para se poder jogar futebol e facilita os jogadores pu­
jantes. O resultado é justo mas podíamos ter feito um go­
lo." 

outra por uma oferta do 
guarda-redes vice,nti.no ' 
que os visitantes não , 
foram lestos a aprovei-
tar. . 

Para a etap'a comple­
mentar os açorianos vi­
nham com dispósição de 
mudar o rumo dos aCon­
tecimentos e chegavam 
mesmo a criar algumas 
situações de perigo, mas 
o golo de António, obtido 
com alguma sorte (a bola 
tabelou na barreira e en­
ganou José Carlos) , dei­
tou por terra a esperança 
e a força anímica em dar 
a volta ao marcador . 

Firmino voltou a .am­
pliar o mar cador, outra 
vez através de um canto 
directo , Mário rematou a 
bola ao post e e quase a 
finalizar a partida es te 
jogador em mais uma ex­
celente jogada ofereceu 
o golo a Fábio que com a 

colaboração do guarda­
redes contrário encerrou 
a contagem do marcador. 
Ao cair do pano, 'os visi­
tantesainda tiveram uma 
bola na barra mas Dani 
controlou bem a situa­
ção. 

A vitória é justa e a di­
ferença de números no 
marcador não espelha o 
que se passou dentro de 
campo , pois por aquilo 
que filleram os visitantes 
mereciam o tento de hon­
ra. Foi uma vitória fácil 
e também muito facilita­
da , onde Mário teve um 
papel preponderante. 

o. tr io de arbitragem' 
esteve excelente. Os jo­
gadores colaboraram mu­
ito e o árbit r o não teve 
necessidade de mostrar 
cartões, o que vai sendo 
raro nos dias de hoje nos 
caPlpos de futebol. 

A. J.ROSA 
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M - A C H I QUE N SES E M GRANDE 

Uma dezena de 'vitórias' 
em doze jogos é obra 

U ma dezena de vitó­
rias consecutivas 
é, obra, provando 

mais uma vez que a lide­
rança não é por acaso não 
apenas pela vitória indis­
cutível de ontem, çomo 
também pelo futebol de­
senvolvido ao longo da 
partida. 

Chalana nos primeiros 
cinco minutos do jogo teve 
dilas possibilida,des de 
abrir a "torneira", na pri­
meira ao ganhar de cabe­
ça a bola ao guarda-redes 
contrário e depois com um 
remate ao posto. Com es­
tas duas oportunidades, os 
visitantes, a vlverem uma 

. grave crise directiva que 
levou ao abandono de téc­
nico (Toni) e jogadore'S, 
pensaram que o melhor 
era se remeter à defesa, 
super-povoando a área, o 
que tornou difícil a pene­
tração , dos onze de Dario 
Filho. ' 

Mas Chalana, à passa­
gem da 'dúzia de minutos, 
bem solicitadO por Nuno, 
em velocidade, abriu o 
marcha do marcador. Co­
mo o mais difícil é o pri­
meiro golo, tudo a partir 
daqui respeitava ao asse-

Machico ... golo! 

gurar a vitória. Mani e Bi- , 
, dinha dispuseram ,de duas 

boas situações para au­
mentarem a vantagem. 

Algumas doses de indi-
, vidualismo dos atacantes 

da casa, como ainda a pou­
ca velocidade utilizada, é 
que impediram o apareci- ' 
mento do segundo golo 
mais cedo. Apesar de uma 
certa apatia de Machic.o, o 
Angrense foi incapaz de se 
abeirar junto das redes de 
Cuca com perigo, onde 
apenas Fausto, aos 35 mF 
nutos, sobre a direita, con­
seguiu levar a bola a rasar 
a barra do "número um" 
local. 

A utilização da veloci­
dade deu pouco depois o 
golo que há muito já era 
merecido pela equipa de 
Machico, com Nuno a fa­
zer um bonito "chapéu" a 
Massas. Chalana antes do 
intervalo ainda desperdi­
çou mais uma oportunida-' 
de de golo, pelo que ÓS pri­
meiros 5 minutos termina­
ram com a vantagem de 
dois golos para os machi: 
quenses. 

Com a saída de Ruben 
e a entrada do único su­
plente do Angrense; Bébé, ' 

SEXTA-FEIRA 

no início da segunda par­
te, os açorianos da Tercei­
ra tornaram-se mais ofen­
sivos, sem que para tal te­
nham colocado à prova a 
capacidade de Cuca. Foi 
sol de pouca dura a inci­
dência do ataque visitan-
te. ' 

Chalana, aos 50, e Ri­
cardo Luís , aos 61 minu­
tos, fizeram o público se 
levantar nas bancadas pe­
la iminência de golo, ,que 
seria conseguido por Bidi­
nha, aos 62 minutos, de ca­
beça, depois de bem soli­
citado 'no corredor direito, 
a concluir uma sequência -
de lances da ataque da 
equipa da casa. Com este 
golo, Machico deu-se do lu­
xo de fazer duas altera­
ções no onze inicial para 
poupar os seus jogadorés 
e rodar outros, mas a mar­
cha local não ficaria pelos ' 
três golos, pois a meia dú­
zia de' minutos do termo 
da partida, Mani fechou a 
contagem, depois de uma 
oferta de defesa visitante. 

Problemas 
no Angrense 

\ 
Enquanto Machico é 

uma equipa com estruturá 
para discutir a subida de 
Divisão e justificar a lide­
rança da Série, o Angrense 
sofre a sequência da uma 
aposta falhada já à 12.ª 
J ornada, onde não há ca­
pacidade financeira para 
cop.tinuar, Neste jogo apre­
sentou apenas um jogador 
suplente, sem médico ou 
massagista, com apenas o 
delegado e um técnico que 
não se senta no banco, 
considerando mesmo que 
o clube está em vias de fe­
char as portas, se não des­
pedir os restantes jogado­
res profissionais que ain- , 

, da militam no plantel. 
O árbitro, não se deu 

por ele , sinal que esteve 
bem. O único reparo foi a 
sua chegada ao campo 25 
minutos antes do seu iní­
cio',-o que já estava a preo­
cupar a equipa da casa. ' 

JOÃo AUGUSTO 

,A. D. de Machico vai comemorar 
, Bodas de Prata 

A Associação Despor­
tiva de Machico nas­

, 'ceu há 25 anos, co­
mo resultado de uma então 
algo conturbada e polémi­
ca fusão havida entre o 
Sporting e Belenenses de 
Machico. Dai para cá o dig­
no representante , do des­
porto machiquense tem sa­
bido subir e firmar-se no 

panorama desportivo, não 
só regional éomo até "na­
cional": a equipa de futebol 
sénior disputa a 3. ªdivisão 
nacional e o voleibol a se- ' 
gunda, mas nesta modali­
dade vem averbando, ano 
após ano, títulos de âmbito 
nacional, mormente nos es­
calões de formação. 

Presentemente a popu-

lar colectividade de Ma­
chico passa por dificulda­
des finanéeiras, mas, des­
portivamente as coisas es­
tão um pouco melhor: a 
equipa de futebol sénior li­
dera a Série E da 3. ª divi­
são e a de voleibol apurou­
se para a fase que irá dis­
putar o acesso à "pri-

" meira". 

Os 25 ano!) de história 
da colectividade irão ser 
comemorados com pompa 
e circunstância, num pro­
grama que terá como pon­
to alto o jantar que terá lu­
gar no Hotel DQm Pedro 
Bala, sexta-feira, dia 16, às 
20 horas, tendo como con­
vidados as principais enti­
dades regionais e locais. " 
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Treinador feliz. 

DARIO FILHO 

"Mérito dos jogadores" 

Dario Filho, técnico 
de Machico, comen­
tou no final: 

- A equipa tem sido in-
- teligente, embora com o An-

grense não tenha sido bri­
lhante, pois o .adversário está 
abatido e desmoralizado. ' 
Vencemos bem, criámos 
oportunidades para isso, te­
mos que continuar a ser hu­
mildes, com muito trabalho 
para que se consiga ter êxito 

Por aquilo que temos fei­
to até agora, com dez vitórias 
çonsecutivas, cinco em casa 

e igual número fora, há mé­
rito, que é dos jogadores, 
mas temos que pensar que 
existe muito para jogar. Se 
continuar com o mesmo'es­
pírito de grupo podêmos ir 
longe. 

- O próximo jogo é com 
Ó Câmara de Lobos em ca­
sa. .. 

- O Câmara de Lobos 
tem uma equipa bem estru­
turada, o que nos vai criar 
grandes dificuldades. Será 
um bonito derbi e vamos fa­
zer tudo para vencer. 

J O 5 É C ' O U T O ... 
"A beira de fechar portas" 

J osé Couto, do An­
grense, apareceu de­

, sanimado: 
- Esta equipa não tem 

nada a ver com a que inici­
ou o campeonato ... A equi­
pa que jogou em Machico 
encontra-se afectada por 
rescisões de atletas, com 
castigos e lesões. Há uma 
situação financeira do clu­
be muito má, com possibili­
dade de fechar as portas, 

mas iremos evitar isso. 
A direcção no início da 

temporada esqueceu-se da 
realidade, no que diz res­
peito ao campo financeiro, 
o resultado está aí, com a 
saída dos jogadores por­
que não há dinheiro para 
lhes pagar. 

A situação não é ape­
nas nossa, também se pas­
sa o mesmo em outros clu­
bes dos Açores. 

., 
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FEITA JUSTiÇA 

Hmnb~rto garantiu o empate 

C o.m uma tarde ame-

. 
nà, pro.pícia à práti­
ca do. futebo.l, mas 

co.m fraca assistência, pre­
senciámo.s mais um derbi 
entre duas equipas co.m o.b­
jectivo.s idêntico.s, a manu­
tenção.. O futebo.l praticado. 

não. fo.i de qualidade, assis­
timo.s a um fraco. jo.go., ho.u­
ve muito.s passes transvia­
do.s e muita bo.la pelo. ar. O 
equilíbrio. fo.i a no.ta do.mi­
nante. No.s primeiro.s 45 mi­
nuto.s, havendo. a salientar 
duas o.casiões de perigo. 
uma para cada baliza. Ao.s 
18 minuto.s na triangulação. ' 
estre Saúl, Mayer e Ro.ber­
to. co.m eS,te jo.gado.r a rema­
tàr co.m fo.r.çaao. lado. do. 
po.ste direito. da baliza de 
Humberto.. Ao.s 36 minuto.s 

, fo.i a vez da equipa fo.rastei­
ra através de Ricardo. Tei-

' xeira na marcação. dum 
po.ntapé de canto. do. ládo. di­
reito. do. seu ataque, fez o. es­
férico. passar junto. à baliza 

, de Kudeca, sem que alguém 
lhe to.casse, Até ao intervalo. 
o. jo.go. deco.rreu lento., sem 
grandes mo.tivo.s de interes­
se. Após o. descanso. a to.ada 
do. jo.go. manteve-se, mas 
co.m sinal mais po.r parte da 
equipa da casa. Os jo.gado­
res do. Po.rto.-santense che­
gavam co.m mais frequência 
junto. à baliza de Humberto. 
mas sem perigo.. À passa, 
gem do. minuto. 60 fo.i a vez 
da equipa fo.rasteira através 
de Júlio., que após. passar 
po.r do.is adversário.s já den­
tro. da área e so.bre o. lado. 
direito. atirar à baliza, o.bri­
gando. a uma bo.a interven­
ção. de Kudeca. As altera­
ções intro.duzidas pelo. pro­
fesso.r Mo.niz em nada alte­
ram o. co.mpo.rtamento.' da 

sua equipa, já que não co.n­
seguiu que a sua equipa 
chegasse à vitória. Po.r UIÍla 

, vez Eduardinho.,co.nseguiu 
um precio.so. po.nto., através 
duma melho.r dispo.sição. 
do.s seus elemento.s dentro. 
do. campo., 'mo.rmente na 0.1'­
gamzação da sua defensiva. 
Realce-se a defesa da tarde 
po.r Humberto. ao minuto. 90, 
quando. Paulo. Sérgio. após 
um ressalto. de bo.la, e 'ain­
da fo.ra da área, remato.u vi-

------------------. 

o.lentamente ao. ângulo. su­
periór direito., o.brigando. o. 
guard~-redes fo.rasteiro. à in­
tervenção. espectacular, ne­
gando. o. go.lo. à equipa do. 
Po.rto. Santo.. Pelo. futebo.l 
praticado. achamo.s o. resul­
tado. justo., embo.ra a equipa' 
da casa estivesse mais tem­
po. co.m o. esférico. e também 
mais tempo. instalada no. 
campo. adversário.. Arbitra­
gem certa. 

RUI.JORGE 

J O SÉ M O N ,I Z 

"Campo não ajuda" 

P' ro.f. Mo.niz, no. final co.mento.u: "Co.ntinuo. a dizer 
que o. campo. é bastante duro. em nada ajuda o. tra­
balho. da no.ssa equipa. Fizemo.s uma primeira 

parte equilibrada, estivemo.s muito. abaixo. das no.ssas 
capacidades, do. que po.demo.s render;' Após o. intervalo. 
fizemo.s uma bo.a exibição., e só po.r manifesta infelicida­
de é que não. chegámo.s ao. go.lo.. Está de parabéns o. San­
tacruzense que so.ube co.nquistar um po.nto. e está tam­
bém o. Po.rto.-santense de parabéns po.rque fez úma bo.a se­
gunda parte e está no. bo.m caminho. para a recuperação." 

Eduardinho 
"Equipas semelhantes" 

Eduardinho., po.r seu turno., referiu: "Ho.uve equilí­
brio. em tudo.; em jo.go. jo.gado., na entrega da luta. As du­
as equipas assemelham-se bastante, em termo.s táctico.s 
encaixaram-se uma na o.utra J, quando. assim aco.ntece 
e quando. a equipa de arbitragem tem um co.mportamen­
to. isento., ficamo.s satisfeito.s co.m o. po.nto. co.nquistado. 
fo.ra. Penso. também que o. Po.rto.-santense tem um plantel, 
que, mais tarde o.U mais cedd, vai salr da situação. aflitiva 
em que se enco.ntra. Quanto. a mim to.das as equipas ma­
deirenses vão. ficar bem classificadas no. final de épo.ca". 

F D I D I F í C I L., .. 

Golão do ,"capitão" ditou o vencedor 
, , 

N um jo.go. entre du­
as equipas da pri- . 
meira metade da 

tabela aguardava-se um en­
co.ntro. 'muito. mais bem jo.­
gado. do. po.nto. de vista téc: 
niCo., facto.r meno.s deste jó­
go., sendo., o. facto.r mais a 
grande entrega à luta pe­
la co.nquista do.s do.is po.n­
to.s : po.I' ;~píj,):t.e" das du~as 
equip:as: , I I I':" ,.,' 

E o. mo.te fo.i dM/) lo.go. 

no.s primeiros minuto.s 
quando. para intimidar al­
guns do.s jo.gado.res lo.cais 
o.S visitantes tiveram algu­
mas entradas mais ríspi­
das saindo. de uma delas 
lesio.nado. Arnaldo.. Mas na . 
co.brança de um livre"di: 
recto., ao. o.itavo. minuto. de 
jo.go. o. "capitão." António. 
Caldeira co.m o. seu pé es, 
querdo. o.bteve um go.lo. de 
exoolente execução. técni-

" ca não. dando. quaisquer hi­
póteses a guardião. Des­
calço., Na melho.r fase do. 
jo.go., a primeira parte, a 
equipa da casa ainda gizo.ll 
mais algumas bo.as jo.ga­
das , pecando. na finaliza­
ção., e o.S visitantes apenas 
po.r uma vez puseram 'à 
pro.va o. guardião. Graça. 

Para a etapa co.mple­
mental', a equipa da "ca­
sa" entro.u numa fase de 
co.ntenção. e tentando. jo.gar 
em co.ntra-ataque fez co.m 
que o. seu adversário. su­
bisse mais no. terreno. e 
desse mais trabalho. ao sec­
to.r recuado. camaralo.ben­
se, embo.ra estes em lances 
'de co.ntra-ataque fo.ssem 
criando. lances de ,perigo. 
p~ra o. último. reduto. visi­
tante, mas Descalço. co.m 
duas o.u três bo.as inter- ' 
venções negasse o..tento. da 
tranqJJilidade ao.s lo.cais. 

Os, último.s minuto.s 

mo.straram uma equipa Vi­
sitante a pressio.nar co.m 
alguma insistência o. últi­
mo. reduto. do.s lo.cais que 
defendiam co.m deno.do. a 
magra vantagem no. mar­
cado.r, e tiveram a so.rte de 
um cabeceamento. de Pai­
xão. mesmo. so.bre o. minuto. 
90 levar a bola aó traves­
são. da baliza de Graça, 
num do.s raro.s lances per­
dido.s pelo.s centrais da ca­
sà, Vitória suada do.s 10.­
cais perante úma equipa 
extremamente dura na fo.r-

ma co.mo. discute cada lan­
ce do. jo.go. e se é verdade 
que o. empate 'não. escan­
dalizaria ninguém, tam­

'bém não. é meno.s verdade 
que o. grande go.lo. de An­
tónio. Caldeira merecia ser 
co.ro.ado co.m o. triunfo. Co.­
mo. acabo.u po.r aco.ntecer. 

Trabalho. po.sitivo. da . 
equipa de arbitragem, em­
bo.ra co.ndescendente do. 
po.nto. de vista disciplinar 
co.m alguns jo.gado.res visi­
tantes. 

ANTONIO GONÇALVES 

-------------------. ------------------
o 

NUNO JARDIM 

"Jogo de luta;' 
técnico. camaralo.bense, Nuno. Jardiin, analiso.u o. · 
desafio. da seguinte fo.rma: "Penso. que fo.i um jo.­
go. o.nde se luto.u muito., Penso. que em termo.s de 

luta o. jo.go. fo.i bastante equilibrado.. 
Em termo.s de futebo.l não. fo.i um bo.m jo.go. e penso. 

que o. jo.go. valeu pelo. excelente go.lo. que marcámo.s." 

Ruas 
"Faltou-nos sorte" 

Po.r seu lado, o. treinado.r visitante, Celestino. Ruas, 
referiu-se ao jo.go. do. seguinte mo.do.. "Aquilo. que prevalece 
sempre em futebo.l é o. resultado.: Mas a so.rte é um do.s 
facto.res determinantes do. jo.go., e ho.je esteve de co.stas 
vo.ltadas para nós. Um rem~te felicíssimo. do. Câmara de 
Lo.bo.s decidiu o. jo.go., Endereço. o.s meus parabéns ao.s 
vencedo.res e um Bo.m Natal a to.do.s ,o.s de.spo.r,tistas da 
Madeira em gerail e, ao.s do. no.sso. adversário. de: ho.je em 
particular'? . ' "';' .. " ,'; 

, ~. ' I : ~ ! '. . ; 
fé '· . t 
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Camacha apurada 
• • nos Juvems 

N O. fim-de-semana re-

. 
alizo.u-se mais uma 
jo.rnada do.s cam~ 

peo.natos regio.nais do.s 
mais jo.vens. No.s Infantis o. 
líder não. teve dificuldades 
em ultrapassar o. Marítimo. 
B. Realce para a vitória 
co.nseguida pela Camacha 
frente ao. União.. O Nacio.­
nal B venceu facilmente o. 
Ribeira Brava e o.cupa o. 2º , 
lugar na tabela classifica­
tiva. Em iniciado.s depo.is 
do. desaire frente a Machi-

Co. o. Marítimo. Avenceu fo.l­
gadamente a fo.rmação. do. 
Estreito.. O Caniçal ao. ven­
cer tangencialmente o. Uni­
ão. continua primeiro. Em 
Câmara de Lo.bo.s o.S lo.cais 
não. fo.ram além de um em­
pate a zero.. No.s juvenis a 
Camacha 'ao. vencer o. Uni­
ão. co.nseguiu o. apuramen­
to. para a fase seguinte. O 
resultado. mais dilatado. 
desta ro.nda fo.i co.nseguido. 
pelo. Nacio.nal frente ao. Ri­
beira Brava. 

FRANÇA 

Taple abandona 
Olympique de Marselha, 

O deputado. e empre­
sário. francês Ber­

. nard Tapie co.nfir­
mo.u o.ntem que vai aban­
do.nar o. Olympique de Mar­
selha ("OM"), clube que di­
rigiu no.s último.s o.ito. ano.s, 
durante o.S quais venceu a 
Taça do.s Campeões Euro.­
peus de Futebo.l, em 1993. 

Tapie fo.i interditado. 
pela Federação. Francesa . 
de Futebo.l (FFF) de exer­
cer quaisquer funções de 
dirigente despo.rtivo. a 22 
de Julho. de 1994, na se­
quência do. "caso." que en­
vo.lveu o. alegado. subo.rno. 
num enco.ntro. do. campeo.­
nato. diante do. Valencien­
nes, fo.lhetim que levo.u 
ainda a FFF a desp.ro.mo­
ver o. clube à segundí\ di: 

• . :~'. 1 

visão. esta épo.ca. Na as­
sembleia-geral do. clube, 
o.ntem realizada, Tapie ce­
deu o. seu lugar à cabeça 
da Asso.ciação. 01ympique 
de Marselha. O empresá­
rio. gaulês co.ntinuou liga, 
do. ao. clube co.mo. presi­
dente da So.ciedade Anóni­
ma de Objecto. Despo.rtivo. 
do. "OM" , cargo. que vai 
abando.nar dentro de 15 di­
as. A SAOS-QM gere e. en­
carrega-se do.s departa­
mento.spro.fissio.nais:do. 
clube. 

"O início. da minha saí­
da to.tal, que será,efectiva 
num períodc;> ;qe duas se­
mans, através ~a venda da 
to.talidade das 67 ,po.r cento 
de acções ,que Aetenho. na -
SAOS-OM"-, afirmo.uTapie. 
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Associação de Judo 
com trabalho profícuo 

• A A.J.R.A.M. festejou 
dez anos de actividade. 
Dez anos dos dezoito em que 
a modalidade tem vindo a ser 
praticada na Madeira. 

A tingida a maio.ridade 
do. Judo., a experiên­
. cia terá sido. bo.a pa­

ra uma pequena mino.ria, 
mas no. cômputo. geral não. 
fo.i de grandes feito.s. Uma 
vida atribulada, não. po.r má 
vo.ntade do.s praticantes, 
mas mais po.r "má fo.rma­
ção." do.s que estiveram ao. 

leme da mo.dalidade e fize­
ram co.m que o. rumo. nem 
sempre fo.sse o. mais próprio. 
nem digno. para o. JUDO. 

Há um ano. que fo.ram 
eleito.s no.vo.s co.rpo.s geren­
tes. A actual direcção., pre­
sidida po.r Armindo. Santo.s, 
abano.u de certa fo.rma as e& 
truturas. Uma mo.ldura as-

Interesse na juventude. 

so.ciativa sem quadro. técni­
co., supo.rtada po.r uma úni­
ca pesso.a e em que as ver­
bas eram dirigidas ao. paga­
mento. do.s técnico.s do.s 
clubes, foi refeita. Surgem 
ago.ra cinco. técnico.s a tra­
balhar em áreas diferentes, 
mas única e exclusivamen­
te ao serviço. da Asso.ciação.. 
Deixo.u assim de ser a Asso- ' 
ciação. a s~po.rtar o. investi­
mento., "inexistente" no.s clu­
bes, que mais não. faziam 
que dar o. no.me às secções 
é que assim funcio.navam co­
mo. verdadeiro.s núcleo.s da 

T É N I S D E M E S A NA S 

Asso.ciÇl.ção.. Pio.r, dado que 
a Asso.ciação pagava sempre 
o. mesmo. ao.s técnico.s, fo.s­
sem quais fo.ssem áS resul­
tado.s, caiu-se na situação ri­
dícula de no. final de 1993 a 
Região ter apenas seis fede­
rado.s para um o.rçamento. de 
"seis mil co.nto.s", o.u seja ca­
da federado. a custar à Ma­
deira mil co.nto.s. 

Em Dezembro. de 1994, 
alguns clubes parecem co.n­
tudo. não. ter ainda percebi­
do. as diferenças do. funcio.­
namento, que levam a que 
actualinente o. Judo. tenha 
119 federado.s. Persistem em 
esperar que seja a Asso.cia­
ção a fazer to.do.s o.S esfo.rço.s 
para o. desenvo.lvimento. da 
mo.dalidade. 

Mas vejamo.s a o.bra fei­
ta pela equipa de Armindo. 
Santo.s um ano. após o. inicio. 

, das suas funções: 
- Fo.i to.talmente remo.­

delada a sala asso.ciativa; 
- Antes do final do. ano. 

vai também ser remo.delada 
a sala de Judo. do. Estreito. 
de Câmara de Lo.bo.s, co.m 
vista ao desenvo.lvimento. da 
mo.dalidade na área; 

- Passo.u-se de uma si­
tuação. de 6 para 119 federa­
do.s; 

- O número. to.tal de pra­
ticantes apro.xima-se do.s 250 
atletas; 

- Adquiriram-se cerca 

CALDAS 

FUNCHAL, 12 DE DEZEMBRO DE 1994 13 
• 

Judo em tempo de comemoração. 

dê 100 tapetes, o. que signifi­
ca 200 metro.s quadrado.s de 
área para a prática da mo.-
dalidade; . 

- As pro.vas regionais, . 
inexistentes desde 1991 tive­
ram o. seu reaparecimento. 
em fo.rça co.m 15 actividades 
a terem lugar em 1994; -

- As pro.vas de infantis 
ti"eram grande participação. 
e atingiram pro.po.rções nun­
ca vistas, co.m algumas a te­
rem 70 atletas em pro.va; 

-'- Os subsídio.s da Asso­
ciação ao.s clubes passaram 
a ser pro.po.rcio.nais ao. tra­
balho. desenvo.lvido. pelo.s 
mesmo.s, segundo. critério.s 
estabelecido.s e do. co.nheci­
mento. de to.do.s; 

- A secretaria da Asso­
ciação. passo.u a funcio.nar 
to.do.s o.S dias, em ho.rário.s 
co.mpatíveis co.m o.S do.s clu­
bes. Para tal fo.i co.ntratada . 
uma funcio.nária co.m fo.r­
mação. própria; 

- Aumento.u-separa o. 
triplo. a participação em pro­
vas nacio.nais; 

- Realizaram-se diversas 
-acções de fo.rmação para téc-
nico.s, árbitro.s e atletas; 

- Crio.u-se uma equipa 

de trabalho. versátil e dinâ­
mica, co.m baixo.s custo.s pa­
ra a Asso.ciação, capaz de de­
senvo.lver po.r si to.das as ta­
refas necessanas à 
manutenção das actividades; 

- Desenvo.lveram-se no. 
inicio. do. ano. diversas acções 
de captação. que deram o.S 
seus resultado.s co.m alguns 
clubes a aumentarem signi­
ficativamente o. seu número. 
de atletas; 

- Junto. do.s clubes há 
ago.ra um bo.m relacio.na­
mento. co.m a Asso.ciação. 
após se terem sanado. alguns 
diferendo.s e terem-se escla­
recido. o.S méto.do.s de traba­
lho.. 

A A.J.R.A.M. prepara 
ago.ra o. seu pro.grama e o.r­
çamento. da próxima épo.ca. 
Muitas no.vidades se avizi­
nham e' entre elas surge o. 
aparecimento. de um Pavi­
lhão. para a mo.dalidade e a 
realização. de uma pro.va in­
ternacio.nal de grande en­
vergadura. Tudo. em pro.jec­
to. , para ajudar à co.nso.lida­
ção. da mo.dalidade na 
Região.. 

M,S. 

D A RAINHA 

A.C.M.vence colectivamente· 
Cristina Freitas obtém 1 º lugar 

NO. to.rneio. "Caldas 
da Rainha" dispu­
tado. este fim-de- se­

mana na lo.calidade co.m o. 
mesmo. no.me, o.S atletas 
madeirenses assumem lu­
gar de destaque co.m as se­
guintes classificações: 

Juniores femininos 
- 1 Q Cristina Freitas 

(G.D. Estreito.) 
- 2Q Paula Susana (Mi­

randela) 
- ' 3 Q So.fia Aguiar 

(A.C.M.) 
- 4Q Natércia Pestana 

(Câmara de Lo.bo.s) 
- 8 Q Cristina Go.mes 

(A.C.M.) 
Co.lectivamente A.C.M. 

Madeira venceu a pro.va de 
juniores feminino.s. 

Cristina Freitas o.btém 
, o. 1Q lugar, co.nfirmando. as­
sim a sua qualidade de lí­
der nacio.nal no. escalão jú­
nio.r feminino.. Na final a 
atleta derro.to.u a sua habi- . 
tual rival Paula Susana do. 
Mirandela. ' 

No.s quatro. primeiro.s 
lugares há 3 madeirenses, 
no. 8Q lugar Cristina Go.mes 
(A.C.M.) fo.i eliminada no.s 

, quarto.s de final po.r Paula 
Susana (Mirandela). So.fia 
Aguiar fo. i eliminada po.r 
Cristina Freitas na meia fi­
nal e Natércia Pestana (Câ­
mara de Lo.bqs) eliniinada 
pela Paula Susana (Miran­
dela). 

Camila Nóbrega do. Es­
treito. e Ro.bina Jo.sé (Câ­
mara de Lo.bo.s) entraram 
também no. mapa, final da 
pro.va ficando. em 15Q e 16Q 

respectivamente. 

C. Lobos vence 
Thmeio de Dezembro 

Realizo.u-se rio. pavilhão. 
de Câmara de Lo.bo.s o. 
"To.rneio. de Dezembro.", 
quinta prQva da presente 
épo.ca po.ntuável para a 
classificação. regio.nal de 
atletas. O grande destaque 
vai para o.C.D.Câmara de, 
Lo.bo.s que co.nseguiu ven- , 

cer as 5 catego.rias dispu­
tadas. 

Na catego.ria de inicia­
do.s feminino.s a vencedo.­
ra fo.i J o.ana Frago.eiro. 
que superio.rizo.u na final 
a sua co.mpanheira Lisbe­
te Go.nçalves. No. mesmo. 
escalão. mas no. secto.r 
masculino. Énio. Mendes 
co.mo. habitualmente lan­
ço.u-se na vitória da pro.va 
derro.tando. no. enco.ntro. 
decisivo. o. também cama­
ralo.bense Nuno. He nri­
ques. 

Na catego.ria de cade­
tes masculino.s também 
do.is camaralo.benses dis­
putaram a vitória final, ca­
bendo. o. 1 Q lugar a Celso. 
Henriques. 

Na pro.va disputada po.r 
cadetes junio.res e senio.res 
feminino.s co.njuntamente, 
curio.samente a vitória co.u­
be a uma atleta iniciada -
Jo.ana Isabel (Câmara de 
Lo.bo.s), derro.to.u no. jo.go. 
definitivo. a estreitense 
Claudia Abreu. 

Finalmente no. escalão. 
princip.al masculino. dis­
putado po.r juniores e se­
nio.res, J o.séHenriq ues ,-. 

, Cristina Freitas brilha. 

(CâmaradeLo.bo.s), vo.lto.u 
às vitórias em pro.vas re­
gionais;impo.ndo.-se aFili­
peCorreia na finaL De re-

ferir que nesta catego.ria o. 
cadete Dinis Cunha o.bteve 

. o. 3!;! lugar. 
V, B, 

-::.,-
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Indonésios 
vencem 
MasÚ:~rs 

'O s indonésios Ardy 
Wiranata, em ho-
mens, e Susi Su­

santi, em mulheres, vence­
ram ontem em Bangkok o 
Masters de Badminton, úl­
tima prova do circuito mun­
dial da modalidade. 

Wiranata impôs-se ao 
seu compatriota Alan Ku­
sawma por !H5, 15-7, 15-5, e 
Susanti derrotou a chinesa 
Ye Zhaoying por 4-11, 12-10 
e 114. 

XADREZ 

POrtugal 
ganha 

África do Sul 

P ortuga} venceu on­
tem a Africa do Sul 
por 3-1, na 10. ª -jor­

nada do sector masculino 
das Olimpíadas de Xadrez, 
a decorrerem em Moscovo, 
e cuja classificação é agora 
liderada pela Rússia I, com 
26 pontos em 40 possíveis. 

Ontem a Rússia I der­
rotou a Estónia por 2,5-1,5 
e ascendeu ao comando da 
prova, seguida da Ucrânia, 
que soma também 26 pon­
tos, depois de ter vencido a 
Alemanha por 3-1 na jorna­
da de ontem. 

Nas terceira e quarta 
posições en~ntram-se a Ge­
órgia e a Rússia II, ambas 
ainda com 26 pontos, e que 
na 10. ª jornada jogaram en­
tre si, com triunfo da selec­
ção georgiana por 2,5-1,5. 

Portugal está no grupo 
dos 47. ªs classificados, com -
21,5 pontos, num total de 
124 selecções participantes. 

, No sector feminino a Ge­
órgia, que ontem venceu Is­
rael por 2-1, está na frente 
com 24,5 pontos em 30 pos­
'síveis, seguida da Hungria, 
que nesta 10.ª jornada foi 
derrotada pela China por 
1-2 e totaliza 21,5 pontos, 

Portugal perdeu ontem 
1-2 com a Itália e encontra­
se no grupo dos 62. ªs, entre 
81 países presentes,com 
13,5 pontos. 

No terceiro posto da ta-
. bela classificativa está a 

Moldávia, em igualdade de 
pontos (19,5) com a Chiná. 

Ontem, a 
nhou à Jugoslávia por 

~ ---------'+'-"... 

C AMP E O N A T 0 - B R A S I L E I R O 

Palmeiras e Corinthians 
apurados finalistas 

Depois das emoções do Mundial, o campeonato atrai oS brasileiros. 

• Palmeiras e Corinthians venceram 
ontem os jogos da segunda "mao" 
das meias-finais do campeonato . 
brasileiro de futebol da I Divisão, e 
qualificaram-se para 'a final da prova. 

O. Palmeiras, com 
dois tentos de Ri­
valdo, ganhou por 

2-1 no recinto do Guarani, e 
o Corinthians recebeu o 
Atlético Mineiro, vencendo 
por 1-0. 

, Nos encontros da pri­
meira "mão", o Palmeiras 
impôs-se ao Guaram por 3-1 
e o Atlético Mineiro derro­
tou o Corinthians por 3-2. 

Deste modo o Palmeiras 
qualifica-se com um total fa­
vorável de 5-2 e o Corin­
thians por ter marcado mais 
golos no estádio do adver­
sário, apesar do 3-3 no côm­
puto das duas partidas. 

A final, também a duas 
"mãos", disputa-se na quin­
ta-feira e domingo próxi­
mos. 

Zairenses conquistam 
Taça de África 

O Motemba Pembe, do 
Zaire, conquistou ontem a 
Taça dos Vencedores das 
Taças africanas de futebol, 
ao bater o Breweries, do 
Quénia, por 3-0, em jogo 

da segunda "mão" da final. 
O encontro teve lugar 

em Nairobi e no' jogo da 
primeira "mão", no Zaire, 
as duas equipas tinham 
empatado 2-2. 

Apesar deste triunfo o 
Motemba Pembe não po­
derá disputar a próxima 
edição da Taça das Taças 
africanas, já que as equi­
pas zairenses foram ex­
cluídas das competições 
continentais pela Confede­
ração Africana de Futebol 
(CAF) , devido ao compor­
tamento incorrecto dos 
seus adeptos. 

Nigeriano seropositivo 
expulso do Egipto 

O futebolista nigeriano 
da equipa egípcia Olympi­
que de Alexandria, Yous­
sef Orna, de'clarado sero­
positivo, foi ontem expul­
so do Egipto, e obrigado a 
seguir viagem num avião 
com destino a Accra,' no 
Ghana. 

Youssef Orna declarou 
aos jornalistas que talvez 

E. U R ,O P E U I 9 6 

tenha contraído a doença 
ao ser injectado com se­
ringas utilizadas por vá­
rios futebolistas, ao longo 
da Sua carreira na Nigéria. 

Os jogadores estran­
geiros ao serviço do fute­
bol egípcio são submetidos 
a análises antes de assina­
rem os seus contratos. 

Croácia de Zagreb 
é campeão de Inverno 

O Croácia de Zagreb 
venceu em casa o Sibenik 
por 4-1, na 15. ª e última jor­
nada da primeira volta; e 
proclamou-se «campeão de 
Inverno" do campeonato 
croata de futebol. 

O anterior líder, o Haj­
duk Split, foi derrotado no 
terreno do Osijek por 2-1. 

Menotti candidata-se 
às eleições argentinas 

O antigo seleccionador 
argentino César Menotti 
vai candidatar-se ao ·cargo 
de Governador da Provin­
cia de Santa Fé pelas co­
res do Partido Justicialis­
ta, actualmente no poder. 

Menotti, que se define 
como "um homem de e$'­

querda'~, vai ter como prin­
cipal opositor o mitigo pi­
loto de Fórmula 1 Carlos 
Reutemann. 

ud'Honnne convocado 
para a selecção belga 

O guarda-redes ' do 
Benfica Michel 
Preud'lIomme foi 

ontem convocado pelo se­
leccionador Paul Van 
Himst para o encontro que 
a Bélgica vai disputar sá­
bado, em Bruxelas, com a 
Espanha, do grupo dois de 
apuramento para o Euro­
peu de 1996. Preud'Hom­
me faz parte da lista dos 16 
convocados, na qual não 
consta o nome de Luc Nil­
lis, do PSV Eindhoven, que 

se encontra lesionado . . 
A maior surpresa nos 

escolhidos de Paul Van 
HinÍst é a presença do avan­
çado do Antuérpia Francis 
Severeyns (27 anos), que 
não era convocado desde 
Fevereiro de 1992. 

Convocados: 
Guarda-redes Michel 

Preud'Homme (Benfica, 
Por) e Gilbert Bodart (Stan- . 
dart Lixge). 

Defesas -Philippe Albert 
(Newcastle, Ing), Bertrand 

I 

Crasson (Anderlecht), Regis 
. Genaux (Standart Lixge) , 
Dirk Medved (FC Bruges) e 
Rudy Smidts (Antuérpia). 

Médios -Alain Bettagno 
(Standart Liége), Johan Wa­
lem e Danny Boffin (Ander­
lecht), Franky Van, der Elst 
e Lorenzo Staelens (FC 
Bruges). 

Avançados - Marc De­
Gryse (Anderlecht), Gilles 
de Bilde (Alost), Francis Se­
vereyns (Antuérpia) e .Gert 
Verheyen (FC Bruges). 
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DOPING 

Christie defende 
absolvição de Modahl 

O atleta inglês Linford. 
Christie, campeão 
olimpico dos .l00 me­

tros, defendeu ontem a absol­
vição da sua compatriota Dia-

. ne Modahl, que acusou «do­
ping» num controlo em Junho, 
e que será ouvida em audiên­
cia por um júri fia quarta-fei­
ra. 

«Estamos todos com Dia­
ne. Nunca ninguém-se mani­
festou publicamente a afirmar 
a inocência de um atleta num 
caso destes. Este caso é triste. 
Ela foi mal julgad3», afirmou 
Linford Christie. 

«Se eu estivesse no lugar 
de Diane, nunca mais compe­
tiria. O doping não a preocu­
pa. Se não_a absolverem, en­
tão não será feita justiça», su­
blinhou a «estrela» da 
velocidade britânica. 

«Estou convencida que ela 
vai ser absolvida, mas não con­
sigoimaginar como é que ela 
poderá arranjar forças para 
recomeçar a COITe!'», afirmou 
por seu turno a sua compatrio­
ta Sally Guúnel, campeã olim- . 
pica dos 400 metros barreiras. 

Modahl, que acusou posi­
tivo no co)1trolo anti-doping re­
alizado em Junho em Lisboa 
por ocasião da disputa do «Me­
eting» de Santo António, sem­
pre defendeu a sua inocência, 
sublinhando que a demora na 
execuç,ão na necessária con­
traooálise se deveu a uma ale­
gada troca deliberada da com 
posição do líquido. 

Modahl, especialista dos 
800 metros, comparece quarta­
feira perante um júri de cinco 
elementos da Federação In­
glesa de Atletismo, 

NGLATERRA 

DamonHill 
O melhor de 94 

A BBC elegeu o pilo­
to de Fórmula Um, 
Damon Hill, como 

o melhor desportista do 
ano da Grã-Bretanha. Uma 

. escolha porventurá a pen­
sar em Schumacher ... 

A seguir foram apura­
dos Sally Gumel e Colin 
Jackson. 

S U M O 

Americano de 240 kg 
com vitória de peso -A final do Campeo-

. nato' do Mundo de . 
Sumo - modalida­

de desportiva com altas 
tradições nos países asiá­
ticos, com saliência para o. 
Japão - reuniu enorme ex­
pectativa. 

Mas para quem diz que 
tal desporto "de peso" res­
peita unicamente a asiáticos, 
fica desmentido com a pre­
sença na final de um ameri­
cano. Tratou-se de Emanuel . 
Yarbrough, um senhor de 
240 qUilos de peso! Bem iden-

. tificado na foto, de resto. 

Aliás, a imagem ilustra 
um momento da final, em 
que Yarbrough teve como. 
opositor um representan­
te da Mongólia. De nome, 
Badmaanyambuu Bater­
dene. Uf!, 'que nome! 

O americano, como es­
tá fácil de ver, levou a me­
lhor sobre Badmaanyam­
buu (o amigo leitor conse­
guiu ler?!), que pesa 
"apenas" 125 kg. 

Uma vantagem espera­
da, mas, também, uma 
vantagem de peso! Com 
"sumo" ... 

Os finalistas. 
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Nacional cónfirma-se 
no final da 1 a volta 

• Na luta 
pelo regresso 
à Europa, os 
"a Ivi-neg ros" 
apresentam-se 
corno sérios 
-candidatos. 

A tingido o final da 
prim~n:a.volta desta 

. fase InICIal do cam­
peonato, antevê-se muita lu­
ta para se decidir quem se­
rão os quatro apurados pa­
la a séri€ que vai discutir o 
título (numa "poule" a qua­
tro voltas) da I Divisão do 
voleibol masculino portu­
guês. 

Neste moménto, os seis 
priineiros classificados es­
tão separados por apenas 
cinco pontos, registando-se ' 
um equilíbrio que só bene­
ficia a modalidade. 

Na próxima jornada, o 
destaque vai para o .Spor­
ting-Leixões, embate que 
vai desfazer o trio que per: 
segue o Sporting de Espi­
nho. Enquanto isso, o Naci­
onal tem todas as hipóteses 
de confirmar a sua candi­
datura nessa luta .. Apesar 
de jogar em São Mamede de 
Infesta, os "alvi-negros", se 
confi rmar'em o bom mo­

. mento que atravesSam, não 
terão problemas de maior 
em vencerem. 

Sporting de Espinho 
isolado .na fr-ente 

o Sporting de Espinho 
isolou-se no comando do 
"Nacional" da I Divisão de 
voleibol masculino, ao vell=-

. cer a Académica de São 
Mamede, por 3-0 (15-12, 15' 
11, 15-8), em jogo da nona 
jornada da prova, realizado 

no pavilhão Eduardo Soa­
res, em São Mamede de In­
festa, Matosinhos. 

Os espinhenses benefi­
ciaram da derrota do Cas­
telo da, Maia (quinta-feira 
frente ao Leixões) para fi­
caram sem companhia no 
topo da classificação, recu­
perando assim a posição 
que haviam perdido na últi-

. ma ronda, quando foram 
derrotados (em Espinho) 
pelo Nacional. 

Os restantes encon­
tros desta jornada forani 
disputados no último fim­
de-semana e no feriado de 
quinta-feira, destacando­
se os triunfos do Leixões 
e doE? porting, equipas 
que a par do Castelo da 
Maia, ocupam agora o se­
gundo posto da tabela 
classificativa. . 

Resultados 

Ac São Mamede-Sport ing de Espinho, 
0-3 (12- 15,11 -15,8-1 5) 
Castelo da Maia-Leixões, 
1-3 (11-15,5-1 5, 15-9, 10-15), 
Univ. Lusiada-Sporting, 0-3 (5-15,1 5-17,9- 15) 
Ac Espinho-Ant Alunos, 1-3 (12-15, 15- 10,6-15,8-1 5) 
Esmoriz-Nacional, 0-3 (5-15, 11-15,7-15) 

Classificação V D SF-SC P 

1.0 Sporting de Espinho 9 8 1 26~4 25 
2.0 Sporting 9 7 2 24-8 23 
3.° Leixões 9 7 2 22-8 23 
4.0 Castelo da Maia 9 7 2 22- 11 23 
5.0 Nacional 9 6 .3 22-12 21 
6.° Antigos Alunos 9 4 5 12-19 17 
7.0 Académica São Mamede 9 2 7 11-22 13 
8.° Académica de Espinho 9 2 7 8-21 13 

. 9.° Esmoriz 9 1 8 4-25 11 
10.° Universidade Lusíada 9 1 8 4-27 11 

Próxima jornada (17 Dez): 

Univers idade Lusíada-Castelo da Maia 
Sporting-Leixões 
Esmoriz-Académica de Espinho 
Académica de São Mamede-Naciona l 
Sport ing de Espinho-Antigos Alunos 

CAMPEONATO 

P~rtugal no Grupo D" 
. . 

do Pré-europeu . . 

F inlândia, Letónia e ' 
, Croácia são os ad-

o vérsários de Portu­
gal no Grupo D do torneio 
Pré-europeu de voleibol 
masculino, ditou o sorteio 
ontem realizado no Lú­
xemburgo pela Confedera­
ção Europeia da modali­
dade (CEV). 

Este torneio, 'que qua­
lifica as equipas para a fa- . 
se final do Campeonato da 
Europa de 1995, fica mar­
cado pelo regresso da se­
lecção masculina da Ju­
goslávia às competições 
oficiais, depois de ter sido 
levantado o embargo de­
cretado pelas Nações Uni­
das. às repúblicas da: Sér­
via e do Montenegro. 

Para o Europe u mas-

culino, a disputar entre 8 
e 16 de Setembro na Gré­
cia, qualificam-se os pri­
meiros classificados de ca- . 
da um dos quatro grupos, 
que se vão juntar na fase 
final ao país organizador 
e. aos sete primeiros da an­
terior edição 'da prova: Itá­
lia, Holanda, Rússia, Ale­
manha, Bulgária, Ucrânia 
e Polónia. 

Para o Europeu fenÍi-

nino, que vai decorrer ná 
Holanda entre 23 de Se-

. tembro e 1 de Outubro, 
são também apurados os 
vencedores de cada um 
dos quatro grupos, que se 
juntam aos oito primeiros 
do anterior Campeonato 
da Europa: Rússia, Re­
pública Checa, Ucrânia, 
Itália , Alemanha, Croá­
cia, Holanda e Bielorrús­
sia . 

Os grupos 
- -

Grupo A - República C heca, Bélgica, Eslováquia e Israel. 
Grupo B - França, Roménia, Turquia e Eslovériia. 
Grupo C - Suécia, Espanha, Macedónia, Dinamarca 

e Jugoslávia 
Grupo D - Finlândia, Letónia, PORTUGAL e CroáCia. 

A Eagle Star Vid~ 

sabe melhor 

do que 'ninguém, 

o valor que as suas 

poupanças têm 

para si. Voc::ê 

deseja o melhor 

para elas, 

nós também. 

E conseguimos. 

Graças a uma 

óptima capacidade 

de gestão e a 

. um VIgor 

finan,ceiro ,único, 

. alcançámos em 

93 uma taxa 

de rendimento 

de 14%. Um valor 

acima da taxa 

e seguramente 

superior ao ' d~ 

maioria da nossa 

concorrência. Um 

número que, 

comparado c?m os 

outros excelentes 

resultados, por nós 

anos anteriores, 

não nos 

surpreende, mas 

antes confirma 

a nossa pOSIção 

de liderança. 

Voçê põe as 

suas poupanças 

acima de tudo, 
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TRIATLO D O DI Á R 10 S U G E R E 
< • 

Varilostodos para a ''rua'' 
correr, pedalar e remar ... 

A aventura está de volta com nova inÍciativa do DIÁRIO . . 

• , Longe de ser um campeonato entre homens fortes, o 
rdatlo do DIÁRIO é antes de tudo uma grande festa dos 
"1adeirenses. É porque o propósito dos promotores é 
claro: vamos todos para a "rua" cor~er, pedalar e remar. 

Quanto à prova já tudo 
está dito. Terá lugar numa 
manhã de domingo, 18 de 
Dezembro, a partir das 10 . 
horas com os concorrentes, 
divididos por escalões, a 
cumprir 12 kms de percur~ 
soo Entre uma prova de ca­
noagem/remo, ciclismo e 
atletismo. Duas opções co­
locam-se aos participantes. 
Quem se considerar capaz 
de "sofrer" os referidos 12 
kms poderá fazê-lo com o 
seu esforço individual, re­
mand(), pedalando e cor­
rendo sozinho. Os menos 
preparados, ou os que con­
sideram os múltiplos bene­
fícios de uma participação 
em grupo, ' é-lhes proporci­
onada a possibilidade de 
competir em equipa. De 
três ou quatro elementos, 
tal como explicamos ao la-

A pesar do significa­
'tivo salto qualitati­
vo, e quantitativo, , 

do desporto madeirense, a 
actividade desportiva não 
é, ínfelizmente, um hábito 
entre os madeirenses. Tó­
dos reconhecem as vanta­
gens na saúde, na ocupa­
ção sadia dos tempos li­
vres, no convívio que 
proporciona, só que não 

, existem ' infra-estruturas 
, nem iniciativas que satis­
façam o eventual interesse 
do desportista de ocasião. 
Tudo está hipotecado ao 
desporto federado, de alta 
competição. Campos, pa­
vilhões, técnicos e meios fi­
nanceiros. ' 

Responsabilidades , 

Consciente do papel 
que assumiu à mais de um . 
sécuio, e dentro da linha 
editorial que levou à pro-

• moção do Desporto como 
um dos adventós mais .im­
portantes da Educação dos 
nossos jovens, o DIÁURIO 
chamou a si a responsabi­
lidade de organizar um 
conjunto de actividades 

· que respondam, de forma 
concreta, à& necessidades 
da população. Foi assim 
que nasceram os Jogos da 
Aventura. ° Triatlo é, as­
siÍn, uma actividade lúdica , 
virada para a população. 
É o nosso contributo à pre­
ferência dos madeirenses 
pelo DIÁRIO. . . 

Poderá colocar-se, com 
· toda a pertinência, a ques-
· tão: porque ,razão uma em­

presa jornalística organi! 
za uma prova desportiva? 

Uma dúvida que José Bet­
tencourt Câmara, o nosso 
director, desfaz: "julga­
mos que há muito a fazer 
na área do desporto de la­
zer e nós assumimos um 
compromisso com os nos­
sos leitores, e com os ma-

, deireI).ses em geral, ao con­
cretizarmos com enorme ' 
sucesso os Jogos ·da Aven­
tura. Para 95 temos pen­
sado um conjunto mais 
alargado de actividades" 
pois o interesse manifes-' 
tado pelas' pessoas é para 
nós 'um estímulo", CüIT­

cluiu.Mais do gue uma 
competição, o DIARIO pre­
tende que a prova sela 
uma grande festa entre 
todos os seus leitores 'e 

. clientes. 

Aliciante ' 

Procurãndo justificar a 
opção pelo TRIATLO, dis­
ciplina nova na Madeirajá 
que nao existem antece-

dentes na prática,. nem na . 
organização de provas, 
apurámos que a sua DlUlti­
disciplinariedade constitui 
um dos aliciantes. É por­
que os concorrentes, aque­
les que optarem pela pro­
va individual, têm que re- . 
mar , pedalar e correr 
quase 12 kms. Um teste du­
ro à capacidade física, aos 
limites da resistência ao 
esforço intenso a que se, 
rão submetidos os concor­
rentes. 

É pois a possibilidade 
de fazer três desportos nu­
ma única prova o grande 
aliciante desta organização 
do DIÁRIO~ Um desafio 
tanto ou mais intevessante 
se consíderarmos que a or­
ganizaçãosubstituiu a na­
tação - disciplina muito 
exigente - pela .canoa­
gem/remo, modalidade on-

, de a força não será tão de­
terminante já que exige, 
acima de tudo, equilíbrio e 
resistência. 

• 

. do. Esta uma forma que a 
organização encontrou pa~ 
ra permitir que o maior nú­
mero de pessoas participe, 
vüibilizan,do ao mesmo 
tempo a presença daqueles 
que limitados pelas suas · 
actuais capacidade físicas, 
não se sentem incapazes 
de correr, pedalar ou re­
mar parte do percurso. 

I MP O R T A N T . E 

Hora e loc~ de concentração 

A pesar das constantes referências que 
nas páginas do DIÁRIO vêm sendo 

. feitas em relação ao regulamento e 
programa da prova, têm sido muitas as dú­
vidas colocadas pelos concorrentes. 

obter esta confirmação - todos os que se in& 
. 'creveram nos primeiros dias têm a sua par­

ticipação assegurada - basta que compare­
çàm no dia 18, a partir das 08.30 hOras, junto 
ao Cais dá Cidade, onde deverão levantar o 
n.º de identificação (peitoral/dorsal) bem co­
mo as .instruções respeitantes aos locais de 
partida e c.hegada, onde devem levantar ou 
entregar o equipamento distribuído pela or-

Feita a itiscrição, da forma que explica­
mos ao lado, os concorrentes devem certifi­
car-se de Ul;n aspecto fundamental: Até ao 
dia 16 de Dezembro deverão confil'mar se a 
sua inscrição foi aceite - o n. º de partici­
pantes é limitado por escalão - devendo pa­
ra o efeito contactar o DIÁRIO. Depois ~e 

:ganizaçã<;>. A organizaÇãósó procederá à en­
trega dos peitorais/dorsais até meia hora an­
tes da hora de partida do concorrente. 

FUNCHAL, 12 DE DEZEMBRO DE 1994 

INSCRiÇÕES 

No DIÁRIO e nas escolas 
gratuitas e limitadas ... . 

Com as inscrições 
abertas entre 5 e 15 
de Dezembro, os in­

teressados poderão inscre­
ver-se aqui no DIÁRIO 
(Rua da Alfândega n.º 8) 
ou junto dos delegados da 
disciplina de EducaçãoFí­
sica das diferentes escolas 
da Região. É também pos­
sível Ínscrever-se atra,vés 
do fax n. º 228912. 

Porque toda a logística 
de apoio - canoas, bicicle­
tas, capacetes, coletes, ' etc 
- é condicionada aos meios 
existentes, as inscrições se­
rão igualmente limitadas. 
Por escalão já que não se 

, pretende privilegiar os jo- " 
vens em prejuízo dos mais 
velhos, ou vice-versa. 

, Com fichas de inscrição 

disponíveis no DIÁRIO, nas 
escolas e'mesmo nas gran­
des empresas regionais, a 
quem enviámos regula­
mentos, cartazes e fichas 
de inscrição, os concorren­
tes devem certificar-se de 
que preenchem correcta­
mente a respectiva ficha, 
indicando o dia, hora e lo­
cal onde efectuaram a ins- ' 
crição por forma a confir- -

- mar a ordem de entrada. 
Também a assinatura 

do termo de responsabili­
dade é exigidà no acto da 
inscrição, pelo que todos os 
que enviaram a inscrição 
por fax devem, agora, pas­
sar no DIÁRIO para con­
firmar a sua inscrição. 

Uma informação final: 
as inscrições são gratuitas! 

ESCALÕES 

Velhos e novos 'sepárados 
durante a competição ... 

A specto que tem.me­
recido reparos, e 
muitas dúvidas, é o 

que diz respeito à dispari­
dade existente entre os con:. 
correntes. Na idade e na ca­
pacidade física. Uma situa­
ção acautelada no regu-. 
lamento já que os 'concor­
rentes serão divididos por 
escalões etários. Assim evi­
ta-se que os mais novos 
"exibam" a sua (invejável) 

. condição física perante os 
mais "enferrujados". É por­
que cada escalão terá a sua 
hora de partida. Com esta 
atitude a organização ga­

. rante, por ~xemplo, que os 
"velhos" acima dos 35 anos 
remem, pedalem e corram 

sozinhos, numa "briga" 1'e& 
trita a este escalão. 

Quanto aos "homens de 
ferro", aos (re)conheCidos 
.adeptos da cultura física 
nas suas múltiplas verten­
tes, têm ná prova individual 
uma oportunidade de pro­
var o que valem. ' 

R~sta acrescentar' que 
os concorrentes serão agru­
pados em quatro escalões 
em função da idade. Assim 
o escalão "A" agrupa os 
mais novos (15/18 anos), o 
"B" todos os que tenham , 

. entre 19 e 25 anos, o "C" en­
tre os 26 e os 35 anos, fi­
cando os mais velhos (aci­
ma dos 35 anos) agrupados 
no escalão D. . 

EQUIPAS 

Trê~ OU quatro elementos 
a diferença,está na canoa' 

Tem feito alguma con­
fusãa o facto do re­
gulamento 'prever ~ 

possibilidade de existirem 
, equipas de 3 ou 4 elementos. 

Na prática serão dois esca- , 
Iões distintos; com dois ven- , 
cedores diferentes. A dife­
rença vai estar no tipo de em­
barcação a utilizar. 

Os que quiserem concor­
rer em equipas de 3 elemen-

tos vão remar num "esqui. 
mó;', um pequeno kaiaque de 
um único utilizador. Os que 
optarem pela varia,nte de 4 
elementos vão indicar dois 
para remar numa .. . canoa . 
Esta a diferença. Fica um 
conselho: é entre as equipas 
de 4 que existem mais itiga­
res disponíveis. Nas restan­
tes variantes o limite está 
quase, quase a esgotar~se. 

PRÉMIOS 
Recompensar o esforço 

dos "sobreviventes", 

Curiosamente, ou tal­
, vez não, ,os prémios 

continuam a assumir­
-se como um dos aliciantes 
considerados pelos ' concor­
rentes. Quase todos pergun­
tam o que vão ganhar! Inva­
riavelmente b DIÁRIO res­
ponde que o mais importante 
é participar, é beneficiar das 
múltiplas vantagens que uma 
actividade desta natureza en­
cerra. 

Mas porque não podemos 
ignorar as diferentes "fontes" 
de motivação dos eoncorrén­
tes, temos preparado gran­
des surpresas aos particí-

pantes. Uma coisa é certa. Na 
linha de anteriores Íniciati­
vas, e porque 'se trata de um 
desafio à capacidade dos con­
correntes, vamos premiar, 
apenas, os vencedores. Que 
não serão tão poucos assim 
já que pelo menos 47 concor­
rentes'serão coroad'Os çomo 

-vencedores deste-Triatlo. Se­
rão ,os prim!t~~o~ çl~ provà in­
dividual (;{es~,§;pri­
meiros da variante de 3 ( 4x3 
elementos) f;) os primeiros da 
variante .d~ 4' (~x4). A estes 
junta-se ;as· m!:'llhores mulhe-

/_ Pes em pr~óva: : ifulividual (4), 
equip&"i de 3 e 4 elementos. 
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